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RESUMO 
 

O jornal Nicolau, publicado em Curitiba de 1987 a 1996, com apoio público da 

Secretaria do Estado da Cultura, destacou-se como um veículo cultural inovador de 

forte impacto na cena latino-americana. Com 60 edições, que agora se encontram 

disponíveis na Biblioteca Pública do Paraná, Nicolau ultrapassou sua função 

jornalística, promovendo literatura experimental, traduções criativas, textos sobre 

culturas indígenas, entre outros temas, muitos polêmicos, permeando espaço para a 

multiplicidade de formas de expressão. Sua postura transgressora e estética artística 

o consolidaram como um espaço de resistência, memória cultural e construção de 

identidades plurais. Neste trabalho, de modo mais específico, será analisada a 

formação de uma rede de intelectuais que assegurou a presença da cultura paraguaia 

no interior do periódico, fazendo deste canal de comunicação o maior divulgador desta 

cultura no Brasil, ou, pelo menos, o que mais se abriu à representatividade do país 

vizinho. A comprovação da hipótese perpassa, necessariamente, pela apresentação 

de quem fala e o que se fala do Paraguai no Nicolau, bem como pela discussão e uso 

dos conceitos de redes culturais e intelectuais. Essa rede, constituída em sua maioria 

por brasileiros e paraguaios, não se limitou ao âmbito regional, pois teceu laços entre 

outros escritores, articulando uma comunidade que desafiava fronteiras linguísticas e 

culturais, seja através do uso do portunhol, seja por meio da estética neobarroca, 

elementos trazidos por autores que continuaram manifestando afinidade mesmo após 

sua passagem pelo jornal. Parte das discussões em torno da ideia de rede cultural e 

intelectual, desenvolvida por Álvaro Fernández Bravo e Eduardo Devés-Valdés, 

reforça a hipótese analisada. O jornal também desempenhou papel fundamental na 

construção de uma identidade cultural paranaense, embora essa ideia tenha evoluído 

para uma compreensão plural e interconectada, reconhecendo a diversidade étnica, 

migratória e fronteiriça do estado. Nicolau valorizou a cultura indígena guarani, 

traduziu mitos e textos orais, promoveu o diálogo entre diferentes línguas e tradições, 

problematizou questões sociais, econômicas e políticas, contribuindo para uma visão 

de cultura de fronteira que rejeita identidades fixas e homogêneas. Hoje o legado de 

Nicolau permanece vivo através de documentário, publicações fac-similares e estudos 

acadêmicos, que reforçam sua contribuição para a cultura latino-americana, 

especialmente pela valorização da cultura paraguaia, pelo diálogo de fronteiras e pelo 

jornalismo literário de vanguarda. 

 
Palavras-chave: Jornal Nicolau. Cultura paraguaia. Redes intelectuais. Literatura 
fronteiriça. América Latina. 
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RESUMEN 
 

El periódico Nicolau, publicado en Curitiba de 1987 a 1996 con el apoyo público de la 

Secretaría de Estado de Cultura, se destacó como un medio cultural innovador con un 

fuerte impacto en el panorama latinoamericano. Con 60 números, ahora disponibles 

en la Biblioteca Pública de Paraná, Nicolau trascendió su rol periodístico, promoviendo 

la literatura experimental, las traducciones creativas, textos sobre culturas indígenas, 

y otros temas, muchos controvertidos, abriendo un espacio para diversas formas de 

expresión. Su postura transgresora y su estética artística lo consolidaron como un 

espacio para la resistencia, la memoria cultural y la construcción de identidades 

plurales. Este trabajo, más específicamente, analizará la formación de una red de 

intelectuales que garantizó la presencia de la cultura paraguaya en el periódico, 

convirtiendo a este canal de comunicación en el mayor promotor de esta cultura en 

Brasil, o, al menos, en el más abierto a la representación del país vecino. La 

verificación de la hipótesis pasa necesariamente por presentar quién habla y qué se 

dice sobre Paraguay en Nicolau, así como discutir y utilizar los conceptos de redes 

culturales e intelectuales. Esta red, compuesta principalmente por brasileños y 

paraguayos, no se limitó al ámbito regional, ya que forjó vínculos con otros escritores, 

articulando una comunidad que desafió las fronteras lingüísticas y culturales, ya sea 

mediante el uso del portuñol o mediante la estética neobarroca, elementos aportados 

por autores que continuaron expresando afinidad incluso después de su paso por el 

periódico. Algunas de las discusiones en torno a la idea de red cultural e intelectual, 

desarrolladas por Álvaro Fernández Bravo y Eduardo Devés-Valdés, refuerzan la 

hipótesis analizada. El periódico también desempeñó un papel fundamental en la 

construcción de la identidad cultural paranaense, si bien esta idea ha evolucionado 

hacia una comprensión plural e interconectada, que reconoce la diversidad étnica, 

migratoria y fronteriza del estado. Nicolau valoró la cultura indígena guaraní, tradujo 

mitos y textos orales, promovió el diálogo entre diferentes lenguas y tradiciones, y 

problematizó cuestiones sociales, económicas y políticas, contribuyendo a una visión 

de la cultura fronteriza que rechaza las identidades fijas y homogéneas. Hoy en día, 

el legado de Nicolau perdura a través de documental, publicaciones facsímiles y 

estudios académicos, que refuerzan su contribución a la cultura latinoamericana, 

especialmente por su valoración de la cultura paraguaya, por su diálogo 

transfronterizo y por su periodismo literario de vanguardia. 

 
Palabras clave: Periódico Nicolau. Cultura paraguaya. Redes intelectuales. Literatura 
fronteriza. América Latina. 
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INTRODUÇÃO 

 

O jornal Nicolau foi editado em Curitiba, publicado com verba pública, sob a 

égide da Secretaria do Estado da Cultura, de 1987 a 19961, atravessando quatro 

diferentes gestões do executivo (Álvaro Dias, Roberto Requião, Mário Pereira e Jaime 

Lerner), alcançando a expressiva marca de 60 edições publicadas, que 

presentemente se encontram disponíveis no sítio virtual da Biblioteca Pública do 

Governo do Paraná2, arquivo que preserva a sua memória. Mais que um veículo 

meramente jornalístico, produziu expressivo conteúdo literário, ao deixar de ser mera 

manifestação do nacional, para se tornar lugar e cenário de outras subjetividades e 

políticas3. Neste trabalho, de modo mais específico, pretendo estudar a presença do 

Paraguai neste jornal que, como argumentam alguns críticos, talvez seja o periódico 

brasileiro que mais prestigiou aquele país.  

A despeito da contemporaneidade, é preciso reconhecer que a primeira edição 

ocorreu momentos antes da promulgação da primeira constituição republicana do 

Brasil, a Carta Magna de 1988. Neste momento de consolidação da abertura política 

do país, tornou-se palpável a tentativa de difundir uma pluralidade de vozes e abrir 

espaço para uma experimentação na linguagem. É dizer que após o período de 

ditadura e consolidação do Estado Democrático de Direito, Nicolau visava transgredir 

no sentido positivo da ação: ir além. O periódico tem o mérito de contradizer o senso 

comum, quebrar preconceitos, possibilitar debates à frente de seu tempo; utilizando 

estilos textuais e editoriais únicos, repleto de textos, traduções, formas, figuras, 

poesias, todos não convencionais, com arte gráfica que nunca se desviou da estética.  

Na América Latina, podemos citar Nicolau como exemplo de construção de 

rede intelectual, especialmente no contexto do Paraguai, ao abordar múltiplas 

questões relacionadas ao país. A rede criada promoveu encontros, publicações, 

projetos colaborativos para aprofundar o entendimento sobre o Paraguai, suas 

dinâmicas regionais, suas relações com outros países latino-americanos, fortalecendo 

o diálogo e ampliando a visibilidade das suas questões.  

 
1 Anexos, Figura 01. 
2 Vide link de acesso: https://www.bpp.pr.gov.br/Pagina/Nicolau-Fac-similar. 
3 Citação de Josefina Ludmer (2010) por Isabel Jasinski (2020). 

https://www.bpp.pr.gov.br/Pagina/Nicolau-Fac-similar
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Entre os intelectuais destacados, há escritores, sendo o principal Wilson Bueno; 

Josely Vianna Baptista como referência na edição nº 09 (1988)4, com realce à sua 

poesia; Luli Miranda, como importante tradutora; além de acadêmicos de diferentes 

países latino-americanos dedicados ao estudo da história, cultura, política e sociedade 

paraguaias, como por exemplo Jorge Canese, Natalia Krivoshein de Canese, David 

William Foster e Miguel Chase-Sardi; políticos e escritores, como Juan Manuel Marcos 

Álvarez; outros autores expressivos como Augusto Roa Bastos e Luís León Bareiro 

também são referenciados. Ao longo do desenvolvimento, haverá a devida 

qualificação ou contextualização histórica para cada nome citado nesta pesquisa.  

Os estudos sobre Nicolau apontam para uma zona majoritária em que se deve 

ler “rede” como uma ponte para a construção de um pensamento, que vai além do 

regional. Isso porque é representada toda a comunidade continental americana, até 

mesmo como estratégia de saída do colonialismo e da marginalização histórica. As 

vias de comunicação foram imprescindíveis, tanto para apresentar reação frente a 

uma dominação anterior, quanto para aspirar um recomeço paritário, em que se dê 

vozes a experimentos literários, não somente à forma já conhecida e aclamada no 

meio jornalístico. 

Neste sentido, considera-se a discussão dos dados sobre os temas e 

colaboradores que permitiram a presença do Paraguai no jornal; a análise da “rede 

intelectual” que se forma em torno do país; a constituição do “arquivo” que a 

publicação acaba por criar; sendo que pensar, como também prestigiar, a cultura de 

um país dentro de outro Estado Nacional, sem margem para dúvidas, é adentrar no 

campo sensível, artístico e estético da literatura comparada, conforme desenvolvo em 

três capítulos. 

Em Jornal Nicolau: uma trajetória comprovada de sucesso apresenta-se o 

contexto histórico e político em que o jornal Nicolau foi criado, destacando sua origem 

em Curitiba, com financiamento público do Governo Estadual. Ressalto a importância 

do jornal como veículo cultural inovador, que promoveu literatura experimental, 

traduções criativas e valorização da cultura paraguaia, além de estabelecer uma rede 

de intelectuais latino-americanos.  

A narrativa aborda os primeiros idealizadores, como Gilda Poli Rocha Loures, 

René Ariel Dotti, Adélia Maria Lopes, os quais convidam Wilson Bueno para ser editor-

 
4 Anexos, figura 02. 



21 

chefe e comandar a equipe técnica, composta por diversos profissionais, além de 

colaboradores destacados. O capítulo enfatiza a formação de uma rede que conectou 

escritores, acadêmicos e artistas de diferentes países, que ampliaram a visibilidade 

do Paraguai e de outras culturas adjacentes, contribuindo para uma literatura da 

fronteira e uma comunidade cultural plural. 

De acordo com a fortuna crítica existente, são apresentados estudos pioneiros 

e contemporâneos sobre o jornal Nicolau, sua história, suas linhas editoriais e seu 

papel na formação da identidade cultural do Paraná. Destaco a contribuição de 

pesquisadores, como Scheyla Joanne Horst e Márcio Ronaldo Santos Fernandes, os 

quais, principalmente nos anos de 2015, 2016 e 2017, exploraram a relação entre 

jornalismo, literatura e cultura regional, além do impacto do jornal na valorização de 

vozes locais e na resistência cultural após a ditadura.  

O jornal também é visto como um arquivo que preserva a memória do passado 

e reflete a diversidade cultural do estado, incluindo sua ligação com o Paraguai, tema 

a ser retomado em arremate. Acrescento que foi produzido um documentário em 2018, 

que resgata sua história, seus colaboradores e sua estética artística, o qual reforça o 

papel do Nicolau como um espaço inovador, que promoveu a cultura, a liberdade de 

expressão e a diversidade de linguagens, além de consolidar uma memória coletiva. 

Destaca-se a diversidade de temas abordados por Nicolau, que ultrapassam 

reportagens, entrevistas, para alcançar temas considerados sensíveis ou tabus, como: 

erotismo, ocultismo, violência de gênero, racismo, discriminação, saúde mental e 

questões sociais; a revelar a postura transgressora do jornal, que rompeu com normas 

tradicionais, além de promover debates sobre minorias e direitos humanos.  

O caráter inovador de Nicolau tem uma vinculação artística com movimentos 

de renovação que o antecederam, com a Semana da Arte Moderna, o “Tropicalismo”5 

etc., a reforçar a ideia de que atuou como veículo de vanguarda e inovação cultural. 

A equipe de intelectuais e profissionais que contribuíram para a alta qualidade 

do periódico, possibilitou que ele recebesse diversos prêmios e reconhecimento, 

incluindo da Associação Paulista de Críticos de Arte e participação em projetos de 

distribuição global como na Columbia University. O sucesso do Nicolau é atribuído à 

 
5 A Tropicália, também conhecida como Tropicalismo, foi um movimento cultural brasileiro que surgiu 
na década de 1960, especialmente entre 1967 e 1968, e que teve grande impacto na música, nas artes 
visuais, no teatro e na literatura. 
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sua inovação, que combina recursos da literatura e do jornalismo, promovendo 

profundidade, criatividade e uma linguagem estética diferenciada. Sua trajetória 

reforça seu papel como um marco na cultura brasileira e latino-americana. Ainda, 

analiso o contexto político que levou ao fim do Nicolau. 

Em A representatividade da cultura paraguaia em Nicolau, fundamento a 

análise acadêmica com aporte nos teóricos Álvaro Fernández Bravo (argentino) e 

Eduardo Devés-Valdés (chileno). Bravo destaca as redes culturais como estruturas 

dinâmicas, móveis e multifacetadas, que facilitam a circulação de ideias, objetos 

culturais e relações humanas, atuando como dispositivos de resistência e 

transformação cultural. Devés-Valdés (2007) reforça a importância das redes 

intelectuais na conexão de pensadores, instituições e ideias ao longo do tempo, 

influenciando a produção do conhecimento e promovendo colaborações 

interdisciplinares. A partir dessas perspectivas, que nos interessa de modo particular, 

o jornal Nicolau é interpretado como uma plataforma que promove a circulação de 

ideias, fortalecendo uma rede de intelectuais, artistas e leitores que colaboram na 

difusão da cultura paraguaia, tanto regional quanto internacionalmente. 

Notoriamente a atuação de Bueno, como editor e escritor, foi fundamental na 

visibilidade da cultura paraguaia, promovendo intercâmbios literários e culturais. 

Autores paraguaios, que escreveram ou foram reverenciados em Nicolau, 

contribuíram com suas obras e experiências, refletindo temas sociais, políticos e 

identitários, muitas vezes ligados às ditaduras experienciadas e às lutas por direitos 

como causa. A colaboração de acadêmicos de diferentes nacionalidades, incluindo o 

americano David William Foster, reforça a dimensão transnacional dessa rede. 

O capítulo final Como se verifica a preservação do legado traz a relevância do 

jornal como arquivo e veículo de resistência cultural, momento em que traço uma 

contextualização histórica do Paraguai, destacando suas guerras, regimes autoritários 

e isolamento, além de sua produção literária, pouco conhecida internacionalmente. A 

análise evidencia como o jornal promoveu a difusão da cultura paraguaia, fortalecendo 

sua identidade e visibilidade na América Latina e no mundo, contribuindo para o 

reconhecimento de sua história, tradições indígenas e literatura.  

Figuras como Wilson Bueno e Josely Vianna Baptista tiveram suas carreiras 

impulsionadas após participarem de Nicolau. Esses intelectuais contribuíram com 

obras reconhecidas nacional e internacionalmente, fortalecendo a rede de cultura e 

literatura latino-americana. É dizer que o jornal também funcionou como uma 



23 

plataforma de lançamento para autores que posteriormente se destacaram em 

diversas áreas, reforçando sua importância como arquivo de talentos e ideias. 

Nicolau enaltece o portunhol como uma expressão de fronteira linguística e 

cultural, que desafia as fronteiras fixas entre português e espanhol. Essa mistura 

espontânea reflete a convivência e a criatividade das comunidades latino-americanas, 

especialmente na fronteira Brasil-Paraguai. A influência do portunhol, na construção 

de identidades transnacionais, evidencia a atuação do jornal na reflexão crítica sobre 

temas afetos aos dois países, para abordar os desafios sociais e políticos do Paraguai 

e do Brasil. Destarte, este periódico foi fundamental na divulgação e valorização dessa 

linguagem híbrida, realçando uma “comunidade de existência plural”, que rejeita 

identidades fixas e celebra a diversidade cultural e linguística. 

Por essa razão serão relacionados temas abordados pelos intelectuais do 

Nicolau, como educação bilíngue, direitos indígenas, exclusão social, conflitos 

fronteiriços, com outros conteúdos publicados no jornal, que fazem parte da rede 

cultural, já que são temas que se vinculam à fronteira entre Brasil e Paraguai, entre 

Paraná e Alto Paraná. Ênfase na importância do ensino de espanhol, no 

reconhecimento das culturas indígenas e na luta contra a marginalização social; a 

reforçar o papel do Nicolau na promoção de debates sobre inclusão, diversidade e 

direitos humanos. Por fim, ressalto o legado atual do jornal Nicolau e de seus 

protagonistas, que mantêm viva a perspectiva de difusão da cultura paraguaia, na 

valorização da literatura de fronteira. 

A pesquisa questiona o objetivo inaugural de se criar uma identidade cultural 

paranaense, promovido pelo jurista René Ariel Dotti, a fim de entender o Paraná como 

uma comunidade multicultural, com forte influência de imigrantes e relações 

internacionais, especialmente com o Paraguai, e a necessidade de evitar uma visão 

reducionista de uma identidade única, definitiva, estática e homogênea. O conceito de 

rede é fundamental para compreender essa pluralidade que transcende o regional. 
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1. JORNAL NICOLAU: UMA TRAJETÓRIA COMPROVADA DE SUCESSO 

 

1.1 Panorama da criação e seus idealizadores 

 

O foco da abordagem desta dissertação é a formação de uma rede intelectual 

em torno do projeto inovador que representou a cultura paraguaia de diferentes 

formas. Contudo alcançar tal conclusão perpassa pela explicação de quem foram os 

seus principais idealizadores, assim como a mais importante equipe técnica atuante, 

destacando que essa reunião inicial de colaboradores, por assim dizer, não se 

confunde com o conceito científico de rede intelectual a ser explanado em capítulo 

próprio. 

Sobre seus idealizadores, no documentário Nicolau de folha a folha (2018, 

online), Adélia Maria Lopes, escolhida para coordenar o jornal, até hoje uma das mais 

respeitadas jornalistas no Brasil, conta que a professora Gilda Poli Rocha Loures, 

então diretora da Imprensa Oficial do Paraná, procura o jurista René Ariel Dotti, que 

era o Secretário de Cultura do governo Álvaro Dias, para imprimir um periódico 

cultural, pois tinha verba para futuras publicações. Tal cronologia também se encontra 

presente no Especial Nicolau – Linha do tempo, da revista virtual Cândido, por Ben-

Hur Demeneck (2014, online). Em reunião com outro jornalista, Aramis Millarch, 

também com Constantino Viaro, superintendente do Teatro Guaíra à época, articula-

se a criação do jornal, sendo Wilson Bueno o nome escolhido para executar o projeto, 

a quem a jornalista Adélia atribui a honra de ser considerado a “alma” do jornal. 

Dos nomes acima citados, os iniciais se referem aos idealizadores do jornal, 

que são: Álvaro Dias, Gilda Poli Rocha Loures, René Ariel Dotti, Adélia Maria Lopes, 

Aramis Millarch, Constantino Viaro; enquanto Wilson Bueno, propriamente, é o 

primeiro intelectual a incentivar e permitir que o Paraguai tenha visibilidade em 

Nicolau, consequentemente no mundo, diante da notoriedade que alcançou. Nascido 

e falecido em Curitiba, ao longo de sua vida construiu duas obras: a sua literatura - 

reconhecida como uma das mais importantes entre os escritores brasileiros dos 

últimos 40 anos, que lhe rendeu 16 livros - e o jornalismo - como editor-chefe de 

Nicolau e colaborador em vários jornais conceituados do país. 

A genialidade de tal artista, um dos expoentes do idioma que conecta os 

brasileiros aos hispano-hablantes, o “portunhol”, escritor de Mar Paraguayo (1992), 

permite que centralize suas edições, ao mesmo tempo em que as compartilha, com 
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traduções de poesias ameríndias e mitos paraguaios, catedráticos nacionais deste 

país, que ora se auto representam, ora conduzem o movimento artístico ao ideal de 

resgatar memórias, assim reavivando a cultura do Paraguai, passando a existir uma 

intercomunicação de intelectuais sobre o tema. 

A criação de um jornal depende da reunião de várias pessoas, porque é um 

trabalho que envolve diferentes tarefas e habilidades. Por exemplo, é preciso ter 

talentos que escrevem as notícias, outros que revisam e editam os textos, 

profissionais que cuidam do design e da diagramação, além de quem organiza a 

impressão. Cada uma dessas funções é importante para que o jornal seja bem 

executado e tenha qualidade. Portanto, é necessário que várias pessoas trabalhem 

juntas, colaborando e trocando ideias, para que o jornal seja criado de forma eficiente 

e interessante para os leitores. 

Já nomeamos os idealizadores, quanto aos colaboradores, a principal equipe 

do jornal foi composta por 8 integrantes: Wilson Bueno (editor-chefe), Josely Vianna 

Baptista (editora interina), Luiz Antônio Guinski (produtor gráfico), Amilton Paulo de 

Oliveira (revisor), Rodrigo Garcia Lopes (redator-repórter), Yara Rossini (revisora), 

Rita de Cássia S. Brandt (programadora visual) e Eron Luiz da Cruz (auxiliar de 

escritório).  

Wilson Bueno transita entre a composição técnica e a intelectual que formou 

rede em Nicolau apta a dar representatividade à cultura paraguaia. Este é o nome 

central da rede objeto de análise. Outra participante que se une a ele, paranaense 

como Bueno, visando enaltecer temas específicos, facilitar o apoio mútuo, produzir 

conhecimento de forma ampla e integrada, foi Josely Vianna Baptista. Escritora, 

tradutora e editora, graduada em Letras pela UFPR, que se tornou referência em 

Língua e Cultura Guarani, especializando-se em Semiótica, com obras publicadas e 

traduzidas em inglês e espanhol, que lhe renderam prêmios internacionais. 

No periódico sua produção literária abrange poesia, prosa e ensaios, atuando 

ora de modo autoral, ora como tradutora de literaturas paraguaias. Após participação 

ativa em Nicolau, Wilson Bueno e Josely Vianna Baptista ganharam destaque e 

reconhecimento, além de não deixarem de manifestar em seus textos certo interesse 

pela abordagem da região na qual se inclui o país vizinho: o Paraguai. 

Interessa, neste contexto, abordar os propósitos dessa publicação, 

especialmente ao introduzir uma discussão sobre a significativa presença do Paraguai 

em seu conteúdo. Parte-se da hipótese de que Nicolau articulou uma rede de 
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intelectuais que possibilitou a visibilidade da cultura paraguaia no Brasil, além de 

colaborar para a noção de identidade plural do Paraná a partir da fronteira.  

De que forma o Paraguai ganha lugar num periódico que deseja se voltar para 

a cultura do estado do Paraná? Quem são os responsáveis por esta abertura ao país 

vizinho? Do que se fala quando se menciona o Paraguai neste periódico brasileiro? 

Por que o Paraguai ganha espaço neste periódico? Como se configura a rede 

intelectual que assegura a presença da cultura paraguaia no jornal? Foi confirmado o 

pressuposto de que se trata de uma rede de intelectuais? O jornal circulou noutras 

regiões do Brasil e do mundo? São estas algumas das perguntas que orientaram esta 

pesquisa. 

 

1.2 Parte considerável da fortuna crítica 

 

Nicolau, um jornal cultural, de autoria de Maria Lucia Vieira (1999), destaca a 

rigorosa compilação de dados do jornal, a partir da qual, de certa maneira, também se 

desenvolve esta pesquisa, já que proporciona um acesso direto aos dados relativos à 

presença do Paraguai no jornal, por meio da sistematização das informações obtidas 

junto aos outros autores. 

Sobre os escritos já existentes, uma das pioneiras pesquisas em torno de 

Nicolau foi produzida por Ben-Hur Demeneck (2014, online), na revista virtual 

Cândido, localizável no site da Biblioteca Pública do Paraná. Destacado jornalista e 

pesquisador no cenário brasileiro, com doutorado em Ciências da Comunicação pela 

Escola de Comunicações e Artes da USP, professor colaborador no curso de 

Jornalismo da UEPG, conhecido por suas pesquisas sobre jornalismo transnacional, 

compartilha a ideia de que Nicolau talvez tenha sido o veículo que mais prestigiou a 

cultura paraguaia em terras verde-amarelas, pois abriu espaços para a poesia 

experimental e traduções criativas nas mais diversas línguas. Seus textos sobre 

culturas ameríndias ancestrais passaram a focar na literatura latino-americana. 

O autor traz a concepção de que a capital não conhecia o interior do Estado, 

sendo o jornal fruto de um esforço coletivo de escritores, pesquisadores, artistas 

visuais e jornalistas, para criar a “identidade do Paraná”. Ele narra que o projeto 

registrou uma história marcante e polêmica, proporcionando oportunidades para 

experimentações em reportagens, além da divulgação de crônicas, entrevistas, poesia 

e artes visuais. Com esse mesmo interesse pela descoberta, o repórter escreveria 
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sobre temas como os quilombolas dos Campos Gerais, a comunidade chinesa em 

Curitiba e as mulheres do Contestado. 

Logo em seguida surgem os pesquisadores que, de todos, mais se debruçaram 

sobre este projeto, uma dupla formada pela mestranda, depois doutoranda, e seu 

orientador de mestrado, seguido do doutorado. Horst e Fernandes (2015), em 

Jornalismo Literário e Abordagens Insubordinadas6, colocam o foco na trajetória da 

jornalista Adélia Maria Lopes dentro do jornal Nicolau, o que perpassa por sua escrita 

diferenciada e as pautas evidenciadas por ela. Para o aprofundamento, foram 

analisadas três reportagens do Nicolau assinadas pela jornalista, em que se tentou 

mostrar como o emprego do estilo atribuído ao jornalismo literário pode cravar na 

história brasileira textos com conteúdo relevante e atemporal.  

A abordagem traz à tona a sensibilidade de uma jornalista atenta aos detalhes 

e com técnica apurada, bem como discute como os recursos advindos do jornalismo 

literário podem favorecer a produção de materiais significativos que nos dão peças 

para montar um retrato cultural do Paraná. Ao final, pretendo enfatizar que o jornal 

não pode ser reduzido a uma tentativa de criar a identidade paranaense, que não 

representa a diversidade cultural existente neste Estado, naturalmente multifacetado. 

A pesquisa delimita um escorço histórico acerca da vida de Adélia Maria Lopes, 

citando que é natural do Mato Grosso do Sul, mas radicada em Curitiba desde a 

juventude, de tal modo que possui uma trajetória profícua no jornalismo paranaense. 

Da turma de 1972 da UFP, se destaca com diversos feitos relevantes. Por exemplo: 

foi a primeira jornalista com diploma profissional a trabalhar em rádio no Paraná. Sua 

atuação diversificada (rádio, TV, impresso) a levou a áreas variadas e em diferentes 

meios de comunicação: segurança, política, cotidiano, moda e cultura.  

Para esta última temática, a profissional dedicou boa parte da sua carreira, 

sendo que no jornal O Estado do Paraná foi a responsável pelo caderno cultural 

Almanaque durante 23 anos. Prosseguindo na linha cronológica, Horst e Fernandes 

demonstram que Adélia não continuou publicando textos até o fim do jornal Nicolau, 

devido à crise que acometeu suas edições, entre o nº 26 e 27, no ano de 1989. 

Esse artigo, Jornalismo Literário e Abordagens Insubordinadas (2015), faz uma 

análise sobre a óptica da primeira etapa do jornal, chamada de “fase heroica”, no qual 

o projeto construiu e buscou manter ao longo das edições uma linha editorial pautada 

 
6 Artigo elaborado para o XVI Congresso de Ciência e Comunicação na Região Sul, Joinville-SC, 04 a 
06 de junho de 2015. 
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pela liberdade de expressão, discussão de temas pertinentes, abertura de espaço 

para diferentes opiniões de pesquisadores e figuras públicas, participação do leitor por 

intermédio das cartas, divulgação de talentos, potencialidades e riquezas culturais do 

Paraná e do Brasil.  

Em conclusão, Horst e Fernandes arrematam, no breve recorte da minha 

pesquisa, que as influências da literatura nas reportagens de Adélia são relevantes 

porque proporcionam um retrato mais completo das cenas presenciadas por ela. Além 

disso, ao executar a sua profissão com foco no papel social do jornalismo público, de 

maneira crítica e ao mesmo tempo construtiva, Adélia colabora como cidadã para 

discussões pertinentes, com vistas ao desenvolvimento da sociedade. 

Aproveitando o engajamento na dissertação de mestrado, os autores retomam 

a análise do Nicolau na tese de doutorado (2017). Também em Rastros de utopia: a 

resistência na pauta de Nicolau (1987-1996), publicado para a revista brasileira de 

história da mídia, pois voltam com a ideia de que a Secretaria do Estado da Cultura 

do Paraná se destaca por ter como aspecto marcante a busca pela discussão de 

assuntos inadiáveis por meio da pluralidade de vozes. A marca defendida em editoriais 

era de que a essência do jornal mensal estava em promover um registro vivo, inquieto 

e perturbador daquele tempo.  

Especificamente, realizam uma análise documental e bibliográfica, 

contemplando materiais publicados nos dois primeiros anos do periódico. Os autores 

selecionaram textos que estão relacionados aos temas ditadura, liberdade de 

expressão e censura, cujas reflexões contemplam discussões a respeito do tipo de 

jornalismo praticado pela equipe do Nicolau e ponderações a respeito da pertinência 

do meio de comunicação para a história cultural do Paraná. 

Propriamente, a tese de doutorado se intitulou Curitiba pouco sabe do Paraná: 

A aventura da reportagem literária em Nicolau, Horst (2017) apresenta de que maneira 

o jornalismo literário inserido ali promove relatos não ficcionais que fazem uso da 

memória e proporcionam uma leitura cultural qualificada do Estado, com atenção a 

outros municípios distantes da capital. No percurso, a pesquisadora realiza uma 

tematização sobre a relação entre Jornalismo e Literatura, recuperando ocorrências 

importantes nesta relação, apresentando o novo jornalismo como movimento 

impactante e explicando nosso ponto de vista, caracterizando uma obra de jornalismo 

literário e dialogando com diversos autores. Depois, tece reflexões a respeito do uso 

da memória pelo meio de comunicação, o que proporciona reportagens que 
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repercutem até os dias de hoje. 

Outro bom exemplo de pesquisadores que se debruçaram sobre Nicolau: 

Deina, Santos e Ferro (2018), que elaboram um artigo em que são apresentadas 

reflexões iniciais sobre o conjunto de 60 edições do jornal Nicolau, sob dois aspectos: 

um quantitativo, partindo de uma classificação dos gêneros textuais publicados, em 

que levantaram sua frequência de publicação no jornal, bem como de seus autores. 

Outro qualitativo, no qual realizaram uma análise dos temas e da linguagem 

empregada nos seus respectivos textos, a fim de identificar características definidoras 

de determinados gêneros.  

A partir da compreensão dos autores de que os gêneros textuais são 

manifestações socioculturais de seu tempo, essa análise fornece pistas sobre as 

relações entre linguagem e sociedade, bem como para a compreensão das 

manifestações culturais da época, que se consolidaram nas páginas deste veículo 

impresso. Dos diversos gêneros encontrados nas edições analisadas, os 

pesquisadores destacaram como os mais frequentes: editorial e notas (sempre 

presentes em colunas fixas), artigos, poemas, resenhas, críticas, reportagens, 

entrevistas, crônicas, charges, quadrinhos7 e cartas do leitor; sendo os poemas os 

mais predominantes, seguidos dos artigos e colunas fixas: 

 

É possível avaliar a quantidade diversificada de gêneros encontrados nas 
edições do jornal, que nós classificamos em 17 categorias: editorial, notas, 
reportagem, crônica, artigo, poema, entrevista, ensaio, conto, resenha/crítica, 
cartas do leitor, charge/quadrinhos, perfil, tradução, comentários, trecho de 
livros, e outros (engloba gêneros não definidos, ou que enquadram mais de 
um tipo, como uma reportagem escrita em forma de conto etc.). Justifica-se 
a grande frequência do gênero poema, que se destaca em relação aos outros, 
pelo fato de serem textos menores e estarem distribuídos, muitas vezes, em 
diversas páginas aleatórias a cada edição do jornal. Nos anos em que se 
deram as publicações, o estilo de poema denominado Haicai possuía grande 
popularidade entre os letrados paranaenses e aparecia com frequência em 
impressos da época. Pelo fato de serem poemas mais curtos, por vezes há a 
inserção de uma grande quantidade de poemas em uma única página, 
permitindo assim que este gênero fique evidenciado entre os demais. O 
segundo gênero que mais se destaca são os artigos, presentes em todas as 
edições. Também foi possível identificar que existem colunas fixas em todas 
as edições avaliadas (Diena et al., 2018, p. 8). 

 

Deina et al. (2018) ressaltam que a própria concepção de gênero será 

problematizada, uma vez que Nicolau era uma publicação única, o que dificulta a 

classificação de seus textos a partir de conceitos tradicionais de gêneros. O estudo 

 
7 Anexos, Figura 03. 
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contribui para um resgate da memória do jornal como um veículo de comunicação e 

cultura, nas décadas de 80 e 90, no contexto do jornalismo cultural, possibilitando uma 

reflexão crítica sobre sua política editorial, bem como sobre a hibridização da 

linguagem na fronteira entre jornalismo e literatura, tão frequente em suas páginas. 

Prosseguem: 

 

Nessa análise específica sobre o hibridismo entre jornalismo e literatura, 
ressaltamos alguns temas importantes para a análise dos gêneros em 
Nicolau. São eles: pacto ético x pacto estético, podendo ser identificado na 
dicotomia entre o jornalismo e literatura, calcada no poder da verossimilhança 
discursiva; diferenças linguísticas entre o discurso jornalístico (mais 
transparente e objetivo) e o literário (“opaco”); valores notícia e a marcação 
de um estilo de escrita próprio de cada autor também são temas relevantes 
para a análise das matérias em foco (Deina et al., 2018, p. 6). 

 

Neste sentido, a partir de uma reflexão sobre o tema “jornalismo cultural”, os 

autores observam que existe uma interação entre o jornalismo e a literatura em 

diversas reportagens, que têm em sua linguagem um enfoque literário, descritivo, com 

riqueza de detalhes, aprofundamento na caracterização de personagens, que 

remetem a uma maior aproximação do leitor com o conteúdo. Ao final, concluem que 

essas reflexões nos levam a considerar a hipótese de tratar o jornal Nicolau como um 

caso específico de hiper-gênero, realizando uma referência na conceituação de Bonini 

(2003): 

 

A identidade do gênero pode emergir da própria saliência em um processo 
complexo de interação, o que permite ver os textos que compõem o jornal 
como gêneros encaixados e o próprio jornal como um hiper-gênero formado 
por estes gêneros encaixados e por outros mecanismos (Diena et al., 2018, 
p. 07). 

 

Deina et al. (2018), ao encontro do autor De Souza (2021), expõem que: “Com 

uma expressão mais regionalista do que nacional, o jornal Nicolau contribuiu para o 

processo de construção da identidade cultural do Paraná, sendo reconhecido como 

um ícone cultural no universo das letras do Brasil” (Deina et al., 2018, p. 2). 

O esforço analítico de Marco Aurélio de Souza (2021) busca demonstrar a 

relação estreita entre Nicolau e uma política de formação ou invenção da identidade 

cultural paranaense, discussão que remonta ao início do século XX, mas parece ter 

encontrado fôlego renovado no estado durante o período da redemocratização do 

Brasil, com o fim da ditadura. A identidade paranaense não se mostra um assunto fútil 



31 

ou menor: revela-se enquanto prioridade na agenda do poder público, frente a qual o 

veículo se constituía como um instrumento. De Souza (2021) destaca ainda a 

predileção do Nicolau por assuntos regionais: 

 

De fato, desde seus primeiros números do jornal – e especialmente neles –, 
o periódico esteve disposto a servir como uma espécie de catalisador da 
cultura local, sem perder com isso o universalismo explicitamente almejado. 
Embora o vínculo geográfico não fosse uma regra, do primeiro ao último 
número, os nomes ligados ao estado se sobressaem e dão o tom da 
publicação. Do mesmo modo, os temas das reportagens e artigos, os 
personagens entrevistados, os livros resenhados, os escritores publicados, 
tudo parecia confluir para um projeto de valorização regional, mediante a 
estratégia de colocar lado a lado as expressões artísticas e culturais ditas 
universais ou vanguardistas com o que de melhor (na avaliação de sua 
equipe) se produzia entre os paranaenses, dando aos autores e artistas 
regionais um estatuto que, de outro modo, dificilmente receberiam (De Souza, 
2021, p. 64). 

 

De acordo com De Souza (2021), ao citar Requião (1992), o jornal Nicolau 

buscava se constituir como um espaço aberto aos valores culturais paranaenses, 

assumindo-se como uma proposta de veículo nacional com ênfase na produção local, 

mas sem incorrer em um caráter provinciano. O periódico teria proporcionado, 

segundo essa leitura, um ineditismo no que diz respeito à visibilidade dada aos 

produtores culturais do Paraná, permitindo-lhes inserção no contexto mais amplo da 

cultura cosmopolita (De Souza, 2021; Requião, 1992). 

Na mesma linha, o pesquisador afirma que a geração de escritores vinculada 

ao Nicolau foi a primeira, na história literária do Paraná, a voltar-se de forma efetiva 

para a tradição regional, reconhecendo e valorizando as diversas manifestações 

literárias surgidas no estado. Tal movimento teria contribuído para a consolidação de 

uma identidade literária local, não como um resgate meramente arqueológico, mas 

como ponto de partida para um diálogo entre autores paranaenses.  

Nesse sentido, o projeto editorial do Nicolau teria desempenhado papel 

decisivo: ao funcionar como catalisador da cena cultural do estado, de vitrine para 

novos escritores, como também referencial histórico das produções anteriores — uma 

base comum de identidade regional (De Souza, 2021). 

Aparentemente, De Souza se debruçou sobre a criação de uma identidade 

paranaense, com lastro no fortalecimento da cultura do Estado. E para exercer 

persuasão sobre os leitores, fez uma breve amostragem do que se publicou sob a 

forma de reportagem. Por exemplo, Adolpho Mariano da Costa escrevendo sobre o 
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Oeste do Paraná logo à primeira edição; Geraldo Teixeira, por sua vez, utilizando-se 

do artista visual Michaud como pretexto para uma longa reportagem sobre a ilha de 

Superaguí; Eraldo Teixeira discorrendo a respeito da Estrada do Colono e da região 

de Itaipu na segunda edição do jornal, que também contou com ensaio fotográfico de 

Lina Faria sobre a população litorânea do estado; e, em reportagem, com Adélia 

Lopes, jogando luz sobre um artista visual do norte do Paraná que construiu sua 

própria “arca de Noé”. 

Nas edições iniciais do jornal Nicolau, já se evidencia o esforço em valorizar 

temas ligados à identidade paranaense. Na terceira edição, Roberto Ribas Lange 

escreve sobre a Ilha do Mel; na quarta, uma reportagem fotográfica rememora a 

Revolta dos Posseiros no sudoeste do estado; na quinta, o foco se volta às 

comunidades quilombolas dos Campos Gerais, trazendo-as para o centro do debate 

público. Esses são apenas alguns exemplos inaugurais. Adiante, a publicação segue 

aprofundando recortes temáticos de interesse regional.  

Na edição nº 37, por exemplo, destaca-se o artigo de Arthur Tramujas Neto 

sobre a importância histórica da erva-mate no Paraná. Nesse texto, o autor enfatiza a 

contribuição dos chamados “paulistas do sul” para a formação da identidade sul-

brasileira, argumentando que o chimarrão deve ser compreendido como um legado 

paranaense à cultura do Sul do Brasil — em contraposição ao senso comum, que o 

associa quase exclusivamente ao Rio Grande do Sul. Já na edição nº 44, Marcello 

Maia revisita as expedições de Saint-Hilaire pelo planalto curitibano, enquanto a 

edição nº 40 se debruça sobre a história recente ao reunir artigos que discutem o 

período da ditadura no estado. 

Ainda no campo da historiografia, a edição nº 06 merece destaque por seu olhar 

voltado à memória local: além de retomar a Revolta dos Posseiros, desta vez em 

forma de artigo analítico, traz reflexões sobre a trajetória da Universidade do Paraná 

e apresenta um panorama das revistas literárias paranaenses nos anos 1940. Tais 

abordagens evidenciam o comprometimento do Nicolau com a valorização da história, 

da cultura e das identidades regionais. 

Prossegue a narrativa sem se prolongar indefinidamente, já que os exemplos 

relacionados à sua proposta são inúmeros. Para além ou aquém dos artigos com viés 

social, histórico ou geográfico, porém, apontou ainda o fato de que Nicolau também 

observou a realidade paranaense pelo ângulo da arte e da cultura popular. Do 

fandango caiçara ao chimarrão, o jornal publicou cartunistas locais, entrevistou atores 
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formados no estado e publicou resenhas não somente de livros como também de 

discos lançados por músicos paranaenses, a exemplo de Arrigo Barnabé (nº 44), Beijo 

AA Força (nº 47) e Carlos Careqa (nº 49). 

Por fim, Marco Aurélio de Souza (2021) descreve que nem todos os leitores 

viam nessa linha editorial uma virtude: 

 

De tão evidente, a onipresença paranaense no jornal tornou-se, após certo 
ponto, alvo também de eventuais críticas da parte dos leitores, que 
manifestavam seu desagrado na seção Cartas na página. A primeira delas 
aparece na edição de número 19, quando um leitor mineiro revela sua 
insatisfação diante da linha adotada pelo Nicolau. A mesma opinião se repete 
na edição de número 25, mediante a carta de um leitor paulista que chama 
atenção para o mesmo “problema” (De Souza, 2021, p. 66). 

 

 De Souza (2021) afirma ainda, que é no campo literário, sobretudo, que os 

efeitos da abordagem regional do Nicolau são mais facilmente verificáveis. Wilson 

Bueno, Domingos Pellegrini, Paulo Leminski, Jamil Snege, Sérgio Rubens Sossélla e 

Helena Kolody: os escritores paranaenses foram os líderes de colaborações para o 

jornal e sua hegemonia se impunha de forma inconteste. Tal marcante presença da 

literatura paranaense no Nicolau, que não se dá apenas através de textos de poesia 

e ficção, mas também mediante resgates históricos e memorialísticos da produção 

literária no Paraná, além de entrevistas e outras formas menos usuais de colaboração. 

Em minha análise, eis a parte que mais nos alinhamos: também considero que 

Nicolau almejou fortalecer os laços do leitor paranaense com a sua terra, buscando 

forjar uma identidade intelectual e cultural para o estado. Para isso, deu contornos a 

uma espécie de “inteligência paranaense”8, reunindo historiadores, fotógrafos, 

artistas, jornalistas e escritores da terra, dando visibilidade à “prata da casa”.  

Eis a parte que respeitosamente rechaço: esbarramos na problemática do 

reducionismo, porque Nicolau até pode conter em sua base a elaboração de um jornal 

que representasse a identidade do Paraná; todavia, a forma como foi sendo 

estruturado, ao longo dos anos em que foi publicado, fez ruir o desiderato original de 

cunho político, para tomar forma de um periódico cultural lendário, capaz de, 

sobretudo, enaltecer a visão latino-americanista, ao ganhar reconhecimento no 

cenário internacional, sendo o Paraguai amplamente beneficiado por isso, conforme 

será demonstrado em breve. 

 
8 Termo calcado de Deina, Santos e Ferro (2018). 
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Como consta no resumo e na introdução da pesquisa, o jornal Nicolau atua 

como instrumento de memória. Importante recordar que a palavra arquivo pode ser 

tanto usada no sentido concreto, ao se referenciar a um lugar específico onde se 

guardam informações sobre um determinado assunto, como por exemplo um arquivo 

físico, como pode ser usado no sentido simbólico, quando se trata da ação de registrar 

as informações sem necessariamente ter o objetivo final de arquivá-las.  

Como coloca Foucault, em sua obra A Arqueologia do Saber (2008), o arquivo 

não é apenas um espaço de estocagem de dados, de conteúdos, para ele o arquivo 

representa uma reunião de fatos sobre determinado assunto e essa seleção de 

informações não são escolhidas de forma aleatória, pois o arquivo é organizado de 

forma que as informações sejam acessíveis para o leitor (Foucault, 2008). 

Assim que se faz a sistematização de um arquivo se está estabelecendo junto 

uma nova prática discursiva, pois é deste modo que nós conservamos a nossa história 

e essa preservação acaba por determinar a visão que a história irá tomar. Pedrosa et 

al., no Indicionário do Contemporâneo (2018), reforçam a ideia de que quem controla 

o arquivo também controla o poder de enunciação e assim a construção de uma 

realidade, pois a forma que o arquivo é criado, e como é feita a seleção de fatos que 

o compõe, dita como o passado é relatado e influencia no decorrer da história: 

 

Nesse sentido, revela-se que o arquivo não representa um passado, não dá 
um testemunho histórico, mas o constrói. As formas de arquivamento e de 
seleção falam a respeito da construção desse passado, através de um 
exercício de memória, sempre seletivo, e que comporta uma nova escritura, 
um novo relato suplementar. O novo relato estrutura o conteúdo pressuposto 
e, ao mesmo tempo, cria um passado (Pedrosa et al., 2018, p. 20). 

 

O trabalho de Nicolau, após quase 40 anos de sua primeira aparição, nos faz 

questionar sobre a forma como ele arquivou o seu presente ou, agora, nosso passado. 

Já sabemos que a Biblioteca Pública do Paraná catalogou todas as edições em PDF 

que podem ser visualizadas ou baixadas. A iniciativa de resgatar sua memória e 

preservar o seu legado não parou por aí. Além dos trabalhos precipuamente escritos, 

que foram citados acima, há também registros audiovisuais, dado que estudantes do 

curso de jornalismo do Centro Universitário Internacional (UNINTER), em Curitiba, 

produziram, no ano de 2018, um rico documentário sobre o Jornal, intitulado: Nicolau 

de folha a folha.  
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Trata-se de uma das mais relevantes fortunas críticas sobre este objeto de 

estudo analisado nesta pesquisa. Participaram da entrevista: Adélia Maria Lopes 

(jornalista), Thadeu Wojciechowski (escritor), assim como Denise Roman (artista 

visual), Carmen Costa (leitora do jornal). Segundo Zanluca (2021): 

 

O videodocumentário intitulado Jornal Nicolau de folha a folha, conta a 
história desse veículo impresso criado em 1987 no Paraná, considerado um 
ícone da identidade cultural do estado. A produção é dos estudantes de 
Jornalismo da Uninter Edgar Araújo, Mariana Becker e Maria Eduarda, 
realizada para o projeto laboratorial da UTA de Imagem e Estética. A jornalista 
Adélia Lopes e o escritor Thadeu Wojciechowski são alguns dos personagens 
apresentados no documentário que relembra a construção e idealização 
desse sucesso editorial (Zanluca, 2021, online). 
 

 

Este documentário endossa o subcapítulo anterior, sobre o contexto em que o 

jornal foi criado, trazendo mais elementos relevantes. A jornalista Adélia Maria Lopes 

abre os trabalhos narrando que “o Nicolau tem pai, tem mãe, tem parentes e deixou 

filhos”. Com isso pretende explicar que é derivado do Joaquim (pai), histórico jornal 

do Dalton Trevisan, assim como do Raposa (mãe), jornal editado pela fundação 

cultural de Curitiba, sendo estes seus ancestrais; em colateralidade ao Almanaque 

(irmão). Como já se sabe, ela, na qualidade de editora deste, foi convidada a inaugurar 

os trabalhos do Nicolau.  

Tendo em vista que Curitiba sempre foi palco de grandes inovações e produtora 

de cultura, palco fértil para as literaturas em geral, não em vão alberga a Escola de 

Belas Artes e o Teatro Guaíra, cogitou-se que o responsável por este teatro, no caso 

Constantino Viaro, também comandasse a equipe do inovador impresso, o qual 

declinou do encargo. Neste contexto, preferiram indicar uma figura subutilizada 

intelectualmente à época: Wilson Bueno; que, segundo Lopes: “caiu do céu”, “foi uma 

maravilha ter ele”, “tornou-se a alma do Nicolau”.  

É evidente que outros colaboradores tiveram suma importância na 

expressividade do periódico em análise. Participaram da equipe artistas visuais como 

Elifas Andreato e Poty Lazzarotto. O projeto gráfico inicial de Nicolau é de Luiz Antonio 

Guinski. Depois Nelson Bond e Joba Tridente trabalharam como designers. 

Misturados aos anônimos, Rubem Fonseca e Lygia Fagundes Telles também se 

manifestavam como leitores. Em entrevista, Thadeu Wojciechowski (2018, online) 

recorda que a partir daí, “o jornal foi se fazendo”, no sentido de que começou a tomar 

forma, divisão de tarefas entre a equipe, e um alcance esplendoroso muito além do 

https://www.uninter.com/graduacao-ead/curso-jornalismo/?utm_source=uninter-noticias&utm_medium=referral
https://www.uninter.com/?utm_source=uninter-noticias&utm_medium=referral
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imaginado, eis que logo no segundo ano de publicação já tinha quase 200 mil 

exemplares e 20 mil assinantes pelo mundo. De fato, um sucesso editorial! 

A artista visual Denise Roman relembra que se formou em 1984 e no ano de 

1987 foi trabalhar na Secretaria de Cultura do Paraná como ilustradora, aprendendo 

outras funções no mundo do jornalismo, tendo que substituir as férias de colega 

chargista, nesse contexto conheceu o escritor Wilson Bueno e foi convidada a fazer 

parte da equipe a partir da terceira edição do Nicolau. Ela considera que o periódico 

foi responsável por um movimento inovador, “que abriu caminho para muita gente”.  

De tal modo que todos os entrevistados corroboram que o periódico deu 

visibilidade para múltiplos profissionais: escritores, poetas, jornalistas, literários, 

tradutores, ilustradores, chargistas e artistas visuais. Todos aprendiam rápido uns com 

os outros, a ponto do ilustrador se tornar chargista, escritor virar editor etc. O principal 

é que o jornal nunca se desviou da estética.  

Todas as edições são permeadas de enfoque artístico como um todo: 

ilustração, fotografia, poema, conto, pesquisa, pequeno trecho de um romance, 

sempre tudo ilustrado de forma agradável e moderna. Estas tendências 

representavam também um período importante do pós-ditadura, marcado pela 

liberdade nas manifestações e a ideia de se construir um futuro promissor. 

Vale dizer que Nicolau significou um acesso a um universo múltiplo de 

linguagens, de possibilidades, de literaturas, inicialmente dentro do Paraná, depois 

com alcance nacional e internacional. A leitora Carmem Costa enfatiza que, se não 

fosse o jornal, ela não teria acesso à construção de um múltiplo olhar, depois de tanto 

período de repressão, em torno da literatura. O próprio nome Nicolau, que também é 

o nome do mito do Papai Noel, do grego possui o significado de povo vitorioso, não 

foi escolhido ao acaso. Adélia Lopes enfatiza (2018, entrevista online): 

 

A gente estava saindo da toca, a gente estava vindo à luz depois de muitas 
trevas da ditadura. Então havia uma fome de cultura, havia uma fome de 
transgressão, não era mais nem de contestação, era de transgredir, e por 
acaso isso aconteceu dentro de uma coisa oficial, porque o jornal era oficial, 
era da Secretaria, era da imprensa oficial, era de um governo (Lopes, 2018). 

 
Adélia Maria Lopes, em entrevista que resultou no documentário, faz consignar 

que Nicolau era publicado em duas versões. A edição branca ia para alguns eleitos 

do país e das bibliotecas internacionais, enquanto para o restante dos leitores 

graficamente a tiragem era aquela convencional mais amarelada. Acrescenta ainda 
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que a primeira versão ficava melhor que a publicada no papel comum. De fato, o papel 

branco facilita a leitura e a visualização de imagens, o que é importante para a 

apresentação de notícias e informações. Já a versão amarelada faz uso do “papel 

jornal”, uma escolha popular devido ao seu baixo custo, facilidade de impressão e 

potencial para altas tiragens.  

Esse relato me leva a ponderar que, embora seja ousado desde a sua criação 

e visasse a abertura do diálogo no período pós-ditadura, Nicolau possui um resquício 

elitista, eis que as edições eram confeccionadas em papéis e para destinatários 

distintos. É justificável quando recordamos que foi alavancado com verbas públicas. 

Mera constatação que não lhe retira o brio, merecendo ser arquivado com menções 

honrosas, proporcionais aos êxitos conquistados, que se revelam fascinantes e 

expressivos até os tempos modernos. 

Também foi feita, em 2014, a publicação de uma edição fac-similar de todos os 

números, que foi distribuída para bibliotecas do Estado, mantendo viva a memória 

desta publicação. De acordo com Horst e Fernandes (2016): 

 

A preocupação recente do poder público em disponibilizar para a população 
todas as edições facsimilares no formato digital e impresso – mesmo duas 
décadas após o fim do projeto Nicolau – nos revela o interesse em elaborar 
um dossiê do que um dia já foi com vistas ao que um dia será; produzindo 
novos conhecimentos e reatualizando memórias (Horst; Fernandes, 2016, p. 
1). 

 

Diante do que foi dito até aqui, como arquivo de época, Nicolau é uma fonte 

valiosa para entender o contexto histórico da região, pois suas edições capturam o 

cotidiano, os eventos e a cultura de diferentes épocas. Na Biblioteca Pública do 

Paraná, o jornal Nicolau é cuidadosamente catalogado, o que facilita a pesquisa e o 

acesso às suas edições. Essa catalogação ajuda a organizar o material de forma que 

os pesquisadores possam localizar facilmente as informações desejadas, 

preservando a memória histórica do jornal. Além disso, muitas edições foram 

reproduzidas em formato fac-símile, ou seja, cópias fiéis das originais, permitindo que 

as pessoas tenham acesso ao conteúdo com autenticidade, mesmo que não tenham 

acesso às cópias físicas originais.  

Essa iniciativa é importante para preservar a integridade do material e facilitar 

o estudo. Por fim, há também o documentário feito sobre o jornal Nicolau, que busca 

explorar sua história, importância e impacto na cultura local. Esse filme é uma 
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excelente maneira de conhecer mais sobre nosso objeto de pesquisa, suas edições e 

o papel que desempenhou e continua desempenhando na história das comunidades 

latino-americanas. 

Cumpro, assim, com a expectativa de citar as fontes mais relevantes e os seus 

apontamentos, sejam artigos científicos, reportagens ou trabalhos acadêmicos. Ainda 

que as demais pesquisas possuam cortes metodológicos diversos do meu; trazer à 

lume outras publicações, por via reflexa, corrobora a relevância do meu trabalho.  

Em realidade, ainda são poucos os trabalhos acadêmicos acerca do jornal 

Nicolau, de tal sorte que a minha pesquisa também contribuirá para o reavivamento 

desse legado cultural, que se tornou acessível ao público contemporâneo em vista da 

recente republicação do conjunto completo das 60 edições do jornal, tanto física 

quanto virtual, na internet, pelo site da Biblioteca Pública do Paraná (BPP).  

Urge a preservação do seu legado, considerando que Nicolau foi um importante 

veículo de resistência e memória no contexto pós ditadura, sem perder de vista sua 

conexão aos temas atuais da contemporaneidade.  

 

1.3 Características vanguardistas, temas polêmicos 

 

Nicolau indubitavelmente se destaca por ter veiculado reportagens de alto nível; 

entrevistas com grandes personalidades culturais, científicas e políticas (do Brasil e 

do mundo); e, principalmente, pelas suas manifestações artísticas de vanguarda. Em 

realidade, o jornal transcende o mero jornalismo pautado pela reportagem, ao difundir 

poesia experimental9, traduções criativas das mais diversas línguas, textos sobre 

culturas ameríndias ancestrais, polemizar tabus e discorrer acerca de temas 

considerados sensíveis.  

Tecidas tais premissas, sem alterar o foco da pesquisa, em sendo inevitável a 

lembrança, pretende-se aqui estabelecer um paralelo com o “Tropicalismo”, um 

movimento vanguardista e cultural brasileiro, que surgiu no final da década de 1960, 

principalmente na música, mas também influenciando outras áreas artísticas como 

cinema, teatro e artes visuais, o qual rompeu com as estruturas artísticas tradicionais 

e buscou novas formas de expressão, refletindo a realidade social e política do país, 

especialmente em um contexto de ditadura.  

 
9 Anexos, Figura 04. 
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Celso Favaretto (2000), ao citar as palavras do músico Gilberto Gil, em 

entrevista a Augusto de Campos, endossa que: “O Tropicalismo surgiu mais de uma 

preocupação entusiasmada pela discussão do novo do que propriamente como um 

movimento organizado” (Favaretto, 2000, p. 19-20). 

A mesma percepção acerca da correlação entre o movimento vanguardista da 

Tropicália e a postura vanguardista de Nicolau se encontra no trabalho acadêmico O 

Primeiro Ano de Nicolau: Nós do Paraná (1998), de Eduard Marquardt, hoje Doutor e 

Mestre em Letras-Literatura pela UFSC, que desde aquela época concebeu o caráter 

inovador do jornal e sua inclinação ao Tropicalismo-Concretismo, vejamos: 

 

Por outro lado, a polêmica gerada pelo depoimento de Otávio Duarte (que 
caracteriza a voz dissonante, ainda que por vezes ingênua ou talvez 
ressentida) remete à situação da literatura nos anos 80, que anda em círculos, 
dada a impossibilidade da produção de "obras-primas". No entanto, a 
discussão pressupõe a ansiedade pelo "novo", pela fabricação da vanguarda 
e o resultado catastrófico dessa operação, ou seja, o "marketing das turmas", 
como coloca Duarte, remetendo à associação Tropicalismo-Concretismo, 
movimento este com que Paulo Leminski se relaciona, e o qual recebe 
gradativa simpatia e espaço nas páginas de Nicolau. Valeria mencionar ainda 
o caso do escritor Dalton Trevisan, autor mais citado pelos artigos do jornal 
neste primeiro ano, o que, de certa forma, efetiva a premissa de Otávio 
Duarte, indicando a formação do cânone local, que inclui Dario Vellozo, 
Helena Kolody, e o próprio Leminski (Marquardt, 1998, p. 40-41). 
 

Nicolau ganhou destaque por representar a mudança que estava sendo exigida 

em todos os setores da sociedade brasileira devido ao panorama sociopolítico e 

cultural marcado pelo processo de abertura política e fim da ditadura brasileira, pois 

foi estruturado no final de década de 1980, quando então surgiram diversos jornais e 

revistas de cunho independente e cultural, que representaram de forma eficaz a arte 

produzida na cidade de Curitiba, sendo que o jornal foi resultado dessa tradição de 

imprensa cultural que floresceu na capital, visando dar espaço a novas manifestações 

artísticas. 

A edição de nº 06 (1987) traz o artigo em Busca de Lei, de Luciano Duffrayer, 

no qual o autor discute a importância de criar e fortalecer leis que garantam direitos e 

promovam justiça na sociedade. Ele destaca os desafios enfrentados na elaboração 

dessas leis, como a necessidade de equilíbrio entre diferentes interesses e a 

complexidade do processo legislativo. Além disso, enfatiza que uma legislação bem 

elaborada é fundamental para assegurar uma convivência justa e organizada, 

refletindo o desejo de uma sociedade igualitária e consciente de seus direitos. 
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Preceitos alinhados ao período que sucedeu a ditadura, para que os jovens escritores 

não fiquem em desalento e desacreditem na força da palavra. 

Ambos representam estilos vanguardistas, que desejam transgredir, porém um 

criado durante a ditadura (tropicalismo), o outro criado após esse período de censura 

(Nicolau); tornando-se imperioso trazer elementos concretos, não meras conjecturas, 

para formar o convencimento quanto ao aspecto inovador de Nicolau.  

Já na primeira publicação, sobressaía o editorial com o título Tempo de Criar10, 

com entusiasta apresentação do editor-chefe Wilson Bueno (1987): “Nicolau se insere, 

igualmente no espaço de um novo tempo nacional em que a pluralidade de ideias é 

um dado inquestionável e tão mais enriquecedora quanto maiores forem as 

oportunidades de que se promova a sua livre circulação” (Bueno, 1987, p. 2). 

Outrossim, os pesquisadores Scheyla Joanne Horst e Márcio Fernandes, dupla 

que mais pesquisou o projeto de modo acadêmico, em Leitura Cultural na Reportagem 

Literária de Nicolau (2017, p. 90) bem definem que: “O jornal contemplava em suas 

edições uma diversidade expressiva de conteúdo, como opiniões, polêmicas, 

entrevistas, contos, poesias, traduções, críticas, relatos, fotografias, artigos, 

reportagens, cartas, quadrinhos, humor, ilustrações”. 

No jornal, encontramos entrevistas com nomes de destaques da cultura 

brasileira, reportagens sobre temas inusitados, que partiram de pautas criativas, de 

um modo de escrever diferenciado, com aspectos advindos do Jornalismo Literário. O 

projeto registrou um percurso vívido e polêmico, proporcionando oportunidades para 

experimentações em reportagens caprichadas, além da divulgação de crônicas, 

entrevistas, poesias, relatos de pesquisas e artes visuais. 

Considerando que o objetivo desta pesquisa não é a catalogação do jornal por 

temas, adentrarei, en paissant, em alguns exemplos, como prova do aspecto 

vanguardista, como reforço do tom polêmico, o que perpassa pela questão das 

múltiplas etnias, entrevistas diversas, personalidades (culturais, científicas, políticas), 

reportagens; deixando o aspecto da poesia experimental, das traduções criativas, e 

dos textos sobre culturas ameríndias ancestrais para momento posterior, quando me 

debruçar na presença do Paraguai propriamente. 

Sobre alguns experimentos polêmicos, temos Jamil Snege, autor de Tempo 

Suíço (1967), Mulher Aranha (1972) Ficção Onívora (1967), escrevendo o conto Estou 

 
10 Anexos, Figura 05. 
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Vomitando Você, Meu bem, logo na primeira edição de Nicolau (1987). Uma obra que 

traz uma expressão forte e impactante, usando uma metáfora para transmitir emoções 

intensas, possivelmente relacionadas a conflitos ou sentimentos de rejeição. A 

mensagem sugere uma sensação de repulsa ou de afastamento em relação a alguém 

querido; são usadas expressões como “a fêmea rejeita o sêmen indesejado”, “noites 

de penetração e abismo”, “fonte interior que explode e jorra pelos ofícios do meu corpo 

lavando você, expelindo como rim expele o cálculo”, tudo de uma forma bem visceral. 

Na edição de nº 07 (1988), Wilson Bueno escreve Erótica, que aborda o 

processo de ereção no pênis do homem e do clitóris da mulher, relacionando que a 

pornografia é essencialmente hiperbólica: “membros imensos, órgãos enormes, tudo 

conduzido às fronteiras do exagero”. Na verdade, o tema sempre esteve presente de 

alguma forma na cultura brasileira, mesmo que de maneira mais discreta ou 

censurada em certos períodos. Contudo a pornografia só começou a ser escrita e 

discutida de forma mais aberta no Brasil no contexto pós-ditadura, com o avanço da 

literatura e da imprensa, sendo Nicolau participante ativo deste processo de mudança. 

O tabu em torno de escrever sobre erotismo, sobre pornografia geralmente está 

relacionado a questões culturais, morais e sociais. Muitas sociedades veem a 

sexualidade como um tema delicado e falar abertamente pode ser visto como algo 

que desafia valores tradicionais ou normas religiosas. Além disso, há preocupações 

sobre a moralidade, a proteção de menores e o impacto social; o que faz com que o 

assunto seja muitas vezes considerado sensível ou até proibido em certos contextos. 

Por isso, muitas pessoas e instituições preferem manter esse tema na esfera privada 

ou escondida, criando um temor em torno de sua discussão pública. Contudo, a 

temática não escapou ao espírito transgressor de Nicolau. 

Na primeira edição, o advogado Roberto Ferreira Motta (1987, p. 24) apresenta 

importantes reflexões sobre os entraves legais que dificultam o acesso à cultura e a 

ampla liberdade de expressão, como exigência de diploma para a profissão de 

jornalista ou de ator, o que se revela pertinente neste período pós-ditadura. Em 

conformidade, na edição nº 03 (1987)11, o artista visual Eduardo Nascimento relata as 

dificuldades da profissão, chegando a satirizar que só ganha relevância quando morre, 

quando suas obras começam a ser disputadas. Diferentemente do cenário em seu 

 
11 Anexos, Figura 47. 
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entorno, Nicolau tinha um espírito justo e fraterno, permeando a construção de uma 

comunidade solidária. 

Na edição nº 03 (1987), a deputada estadual Irondi Pugliesi alavanca a 

discussão da luta da mulher para vencer as barreiras sociais, ocupar espaços 

políticos, convidando outras mulheres a se engajarem, como homens a 

compreenderem essa questão de humanidade e liberdade. O texto desta política 

dialoga com outros que seguem. Na edição nº 23 (1989)12, por exemplo, Josely Vianna 

Baptista traduz um texto de Otavio Paz, sobre a questão da mulher e a lenta 

reconquista de si mesma, com fotografias expressivas. 

Ainda na edição de nº 03 (1987, p. 16), o escritor Valêncio Xavier, autor de 

Curitiba de nós (1975), Mez da Grippe (1981), Maciste do Inferno (1983), O mistério 

da prostituta japonesa & Mini-Nachi-Olchi (1986), traz uma narrativa impactante e 

dramática. Ele relata um episódio ficcional no qual uma mulher indígena foi morta no 

meio do mato, e, após o ocorrido, alguém comeu a vítima. A história parece explorar 

temas de violência e talvez até de canibalismo, deixando uma impressão forte e 

reflexiva para quem lê. Entre alguns trechos consta: “O homem já tinha tirado a roupa 

e fez tudo isso rápido agitado excitado porque estava com vontade, muita”, “Por algum 

tempo depois do gozo, o Homem se deixou ficar deitado, ofegante, caído, sem forças, 

por cima daquilo gelatinoso onde se satisfizera”. Penso que Nicolau usa desses 

artifícios para levantar questões de violência de gênero. 

Na edição de nº 05 (1987), em As Áfricas que eu vi, Télia Negrão, jornalista, 

então presidente da União de Mulheres de Curitiba, conselheira titular do Conselho 

Municipal da Condição Feminina, traz um olhar sensível voltado ao racismo e à 

discriminação das mulheres, abordando temas como o apartheid, a resistência de um 

povo guerreiro, mulheres esterilizadas à revelia, batalhas sociais e políticas várias. A 

autora retoma a Questão da Mulher, na edição nº 09 (1988). 

Sobre o racismo, ativismo em defesa dos negros esse que o escritor Luiz 

Augusto Moraes endossou na edição nº 04 (1987), sob o título Já que pode! Fala de 

Negro aí... A jornalista Marilú Silveira entrevista Pires Laranjeira, Professor de 

Literatura Africana de Expressão Portuguesa em Coimbra, à edição nº 05 (1987), 

defendendo que a disciplina se torne obrigatória pela importância de tentativa de 

 
12 Anexos, Figura 06 e 07. 
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inclusão. Ainda na edição nº 11 (1988), quando o painel de abertura traz diversas 

opiniões acerca das falácias constantes nas promessas da Lei áurea. 

Consta nos sites de busca mais tradicionais que o racismo decorrente do 

apartheid foi uma das formas mais extremas e sistemáticas de discriminação racial na 

história, reforçado por um sistema de segregação racial que existiu na África do Sul 

de 1948 até o início dos anos 1990. Nesse período, a população negra, mestiça e de 

outras origens não brancas foi segregada dos brancos, com leis que limitavam seus 

direitos, acesso à educação, moradia, trabalho e até mesmo sua liberdade de 

movimento. O apartheid se manifestava na prática de separar as pessoas por raça, 

criando uma sociedade profundamente desigual e injusta. Os negros eram 

considerados cidadãos de segunda classe, enfrentando discriminação 

institucionalizada e violência estatal. Essa política gerou muita dor, sofrimento e 

resistência, levando a movimentos de luta por direitos civis e, eventualmente, ao fim 

do sistema de apartheid. 

Ao que se vê Nicolau estabelece apoio às lutas das minorias. As mulheres, por 

exemplo, enfrentam desafios históricos relacionados à desigualdade de gênero, como 

diferenças salariais, acesso a cargos de liderança e o combate à violência de gênero. 

Elas têm se organizado ao longo do tempo para conquistar direitos e promover a 

equidade. Quando falamos de mulheres indígenas, a luta ganha uma dimensão ainda 

mais complexa.  

Muitas vezes, suas comunidades são ameaçadas por interesses econômicos e 

políticos que tentam desrespeitar suas tradições e modos de vida. Já as mulheres 

negras enfrentam uma dupla discriminação: por serem mulheres e por serem negras. 

Elas lutam contra o racismo estrutural, a desigualdade no acesso à educação, saúde 

e oportunidades de trabalho, além de combaterem a violência racial e de gênero. 

Movimentos sociais e ativistas têm sido fundamentais para dar voz a essas mulheres 

e promover mudanças. 

Nicolau traz para a discussão o inconformismo quanto às formas de violência 

praticadas, vide os diversos exemplos supra referidos. É notório que a violência contra 

a mulher pode se manifestar de várias formas, como violência física, psicológica, 

sexual, patrimonial e até moral. Essas formas de violência são históricas, podem 

acontecer dentro de casa, no trabalho ou na sociedade em geral, e muitas vezes são 

motivadas por questões de poder, controle ou desigualdade de gênero. Infelizmente, 

esse problema é presente em diferentes culturas e contextos, e causa sofrimento 
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profundo aos afetados. 

Assim como Nicolau, que busca construir uma sociedade justa, igualitária e 

inclusiva, respeitando as minorias que têm uma história de resistência e coragem, 

todos jornais têm um papel importante na luta contra essa hostilidade, porque ajudam 

a conscientizar a sociedade, divulgar informações sobre os direitos humanos, e 

denunciar casos de abuso. Ao dar visibilidade a esses temas, podem ajudar a 

combater o silêncio e o medo que muitas vítimas enfrentam, além de pressionar 

autoridades a tomarem medidas eficazes para prevenir e punir esses crimes. Concluo 

que Nicolau foi uma ferramenta poderosa de manifestação contra o racismo, para 

proteger os direitos das mulheres, defender os direitos indígenas, promover uma 

intensa mudança social, quebrando preconceitos e paradigmas. 

Por sua vez, ainda na edição nº 03 (1987), Nicolau traz outro tema polêmico, 

agora sobre o ocultismo, eis que a autora Cassiana Lacerda Carollo, que publicou 

Decadismo e Simbolismo no Brasil (1981) e Obra reunida de Emilio Menezes (1980), 

em A sedução pelo esotérico e pelo oculto na poesia de Dario Vellozo, analisa como 

a poesia de Dario Vellozo é marcada por elementos esotéricos e de ocultismo. Ela 

destaca que o poeta utiliza símbolos, mistérios e referências ao mundo do oculto para 

criar uma atmosfera de fascínio e profundidade em suas obras. Essa busca pelo 

misterioso revela uma atração pelo desconhecido, que enriquece a poesia de Vellozo 

e convida o leitor a explorar além do óbvio, mergulhando em um universo cheio de 

simbolismos e significados ocultos. 

Nicolau também abre o diálogo relativo à saúde mental, como na edição nº 13 

(1988) e na edição nº 21 (1989). Falar sobre isso é fundamental, porque ajuda a 

desmistificar questões que muitas vezes ainda carregam preconceitos e estigmas. 

Quando discutimos saúde mental abertamente, promovemos compreensão, empatia 

e apoio para quem enfrenta esses desafios, além de incentivar que as pessoas 

busquem ajuda sem medo ou vergonha. Nicolau trouxe uma compreensão ampla 

sobre saúde mental, sendo importante continuar promovendo diálogos abertos para 

que essa visão evolua ainda mais. 

Na década de 80 questões de saúde mental eram estereotipadas e 

sensacionalistas. Filmes, programas de TV, as mídias em geral, costumavam retratar 

pessoas com doenças e transtornos mentais de maneira exagerada ou como figuras 

assustadoras, reforçando o medo e o preconceito. Essa representação contribuía para 

que muitas pessoas evitassem falar sobre seus problemas ou procurassem ajuda, por 
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medo do julgamento ou da marginalização. 

O jornal Nicolau pautou temas inovadores e abordagens pioneiras na sua 

época. Publicou conteúdos que exploravam ideias novas, tendências culturais e 

sociais, ajudando a abrir caminhos para discussões que ainda estavam em 

desenvolvimento. Essa postura de explorar o novo e desafiar o convencional fez dele 

uma publicação vanguardista, inclusive quanto à valorização do Paraguai, conforme 

será melhor detalhado ao longo do capítulo dois. 

 

1.4 Prêmios nacionais e internacionais  
 

O jornal curitibano Nicolau, inicialmente voltado para o público local, transcende 

os limites da capital paranaense, ganhando destaque nacional e internacionalmente. 

Sua abordagem inovadora lhe permitiu receber várias premiações e reconhecimento 

além das suas divisas e fronteiras. 

Como principal editor, Wilson Bueno articulou equipe multitalentosa em torno 

do jornal, escritores, poetas, tradutores, editores assistentes, ilustradores, chargistas, 

designers gráficos, comentaristas, colunistas, entre outros. Se não fosse a formação 

da rede de intelectuais que se empenhou para alcançar tão nobre desiderato em 

comum, e da colaboração da equipe técnica envolvida, o periódico não seria aclamado 

até os tempos modernos. Vale registrar que foi ganhador dos mais diversos prêmios 

nacionais e internacionais em reconhecimento. Mais que um jornal, Nicolau deu 

ênfase ao uso do jornalismo literário. Para Vilas Boas (2008): 

 

O Jornalismo Literário pode ser encontrado em reportagem ou ensaio com 
profundidade nos quais são empregados recursos de observação e redação 
inspirados pela literatura. Conforme Sergio Vilas Boas, os pilares que dão 
sustentação a esse tipo de publicação são: Humanização, imersão, exatidão, 
autoria, estilo e criatividade. Outras características marcantes: uso de 
metáforas, digressões, monólogos interiores, fluxos de consciência, diálogos, 
descrições minuciosas etc (Vilas Boas, 2008, p. 10). 
 

 No contexto da interlocução entre jornalismo e literatura, a criação autoral 

adquire contornos que ultrapassam os limites estritamente técnicos da escrita. Vilas 

Boas (2008) argumenta que determinadas ferramentas podem potencializar esse 

processo, tornando-o mais dinâmico e expressivo.  

O autor destaca que a criação é um fenômeno multidimensional, no qual 

interagem memória, conhecimento, imaginação, síntese e sentimentos — elementos 
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que se mostram fundamentais na construção de uma escrita com marca autoral, seja 

no campo jornalístico, seja no literário. Tal perspectiva reforça a ideia de que a 

produção textual, especialmente em contextos híbridos, como o da crônica, da 

reportagem literária ou da escrita de fronteira, exige do autor não apenas domínio 

técnico, mas também sensibilidade estética e repertório cultural. 

Nicolau não apenas ampliou sua influência dentro do território nacional, com 

larga liberdade de expressão, como também desempenhou um significativo papel na 

disseminação da cultura paraguaia, ao abrir espaço para um diálogo cultural mais 

amplo, também no cenário internacional. Conforme De Souza (2021) chegou a 

ostentar uma tiragem de 162.500 exemplares, os quais eram encartados por grandes 

jornais, distribuídos gratuitamente para bibliotecas e pontos culturais, não somente do 

estado do Paraná, mas também para leitores do país inteiro; sem perder de vista a 

repercussão além das fronteiras, uma vez que o jornal chegou a 20 mil assinantes por 

todo o mundo, segundo Zanluca (2021). 

Esta trajetória exemplifica como uma mídia regional contribui para um 

intercâmbio intelectual enriquecedor, refletindo a teoria da literatura comparada ao 

exteriorizar e integrar perspectivas internacionais. O sucesso de Nicolau destaca a 

importância da imprensa, na verdade, de todos os veículos de comunicação, na 

amplificação dos horizontes literários. 

Vários fatores colaboram para ser reconhecido como icônico, lendário, divisor 

de uma era, vide excelente cronologia delineada na Revista Cândido, Especial I 

Nicolau – linha do tempo (BPP, online) em texto do jornalista Ben-Hur (2014, online). 

Desde a primeira edição, que veio à luz em julho de 1987, já se tornou uma referência 

no jornalismo cultural brasileiro. Em agosto de 1988, recebeu o prêmio da Associação 

Paulista dos Críticos de Arte de melhor veículo de divulgação cultural do ano anterior. 

Em setembro e outubro de 1989 houve uma pequena crise que causou desconforto 

na equipe devido à criação de um conselho editorial, fato que não afetou outras 

conquistas.  

Horst e Fernandes (2015), novamente em Jornalismo Literário e Abordagens 

Insubordinadas, esclarecem que no meio do percurso, houve uma ruptura do grupo, 

à altura da edição de nº 26, o marco final da intitulada “fase heroica”. Até este 

momento, as edições foram mensais, depois da crise, a edição nº 27 precisou reunir 

conjuntamente os meses de setembro, outubro e novembro de 1989, o que reforçou 

o desgaste de transição entre uma equipe e outra. Estourou uma crise quando a 



47 

equipe da fundadora jornalista Maria Adélia Lopes foi forçada pelo Secretário da 

Cultura (e por Wilson Bueno) a “engolir” um conselho editorial. Segundo Adélia Lopes 

(2014): 

Nós fomos contra, pois conhecíamos os interesses que haviam por trás de 
decisão e sabíamos que aquilo seria o início do fim de um projeto que nasceu 
coletivo. Na esteira da arbitrária demissão de Guinski, quase toda a equipe 
saiu, inclusive eu, em solidariedade (Lopes, 2014, p. 27). 

 

Conforme relato de Jacques Mario Brand (2014), mencionado por Horst e 

Fernandes (2015), a equipe responsável pela produção do Jornal Nicolau decidiu se 

desligar do projeto em solidariedade ao designer Luiz Antonio Guinski, cuja demissão 

foi considerada arbitrária e resultou em desentendimentos com o então secretário de 

Cultura. Esse episódio evidenciou o posicionamento coletivo do grupo frente a 

decisões institucionais que comprometiam a autonomia editorial. 

Ainda segundo Horst e Fernandes (2015), a jornalista Adélia Maria Lopes, 

identificada com a chamada geração da rebeldia, desenvolveu um trabalho autoral 

marcado pela escolha de personagens e pautas que escapavam do lugar-comum, não 

apenas pela originalidade, mas pela profundidade com que eram abordados. Embora 

a temática do jornal se concentrasse na cultura, os textos da jornalista demonstravam 

conexões significativas com a literatura e outras manifestações artísticas, o que 

contribuía para uma abordagem mais sensível e plural. 

Essa perspectiva se aproxima da definição de jornalismo literário proposta por 

Pena (2006), também citada por Horst e Fernandes (2015), ao caracterizar esse tipo 

de escrita como uma linguagem híbrida, de natureza expressiva e informacional. Para 

o autor, o jornalismo literário não se limita à oposição entre ficção e verdade, nem 

entre informação e entretenimento; trata-se de uma atitude narrativa que incorpora 

elementos dos dois campos e, ao fazer isso, cria um gênero — sempre em 

transformação, como uma melodia em constante metamorfose.  

Vale lembrar: nas lições de Edvaldo Pereira Lima, citado por Joanne Horst e 

Fernandes (2017): “de todas as formas de comunicação jornalística, a reportagem é 

a que mais se apropria do fazer literário, à medida que o texto jornalístico evolui da 

notícia para a reportagem, surge a necessidade de aperfeiçoamento das técnicas de 

tratamento da mensagem” (Horst; Fernandes, 2017, p. 91). Quanto à conceituação de 

jornalismo literário, de acordo com Felipe Pena, também citado por Joanne Horst e 

Fernandes (2017): 
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O conceito de jornalismo literário é amplo e pode ser traduzido como a 
expansão dos critérios estabelecidos e conhecidos, ultrapassando o tom 
bege das ocorrências diárias e também fugindo do vermelho-sangue das 
chamadas sensacionalistas comuns no jornalismo convencional. A finalidade 
é promover uma cobertura colorida, lançando olhares profundos à realidade 
e exercendo, de fato, cidadania, afastando-se das fórmulas rotulantes e 
gerando alguma durabilidade e relevância às produções (Horst; Fernandes, 
2017, p. 91) 

 

Os eventos descritos por Ben-Hur (2014) permitem inferir que a crise que 

envolveu os membros do jornal em 1989, não interferiu nas inúmeras premiações que 

continuaria a receber, a exemplo da primeira que se deu em 1988. Adiante, em 

fevereiro de 1990 Nicolau adquire registro civil, sob decreto do governador Álvaro 

Dias, e assim passa a ser integrado oficialmente à Secretaria de Estado da Cultura. 

Em março de 1991 há mudança de governo: com Roberto Requião no gabinete, mas 

Nicolau se mantém. Em novembro de 1991 é eleito como a melhor publicação cultural 

da América Latina durante o 23º Encontro Nacional de Escritores, que ocorreu em 

Brasília. Logo em setembro e outubro de 1993 alcança a marca de 50 edições.  

Em maio de 1994 o periódico foi a única publicação da América do Sul 

escolhida pela Columbia University para participar de um projeto de distribuição em 

mais de 200 bibliotecas norte-americanas. Em setembro e outubro de 1994 é 

publicada a edição de número 55, última com a participação de Bueno.  Em dezembro 

de 1994 Nicolau recebe prêmio da International Writers Association (IWA) como o 

melhor jornal cultural do Brasil. Quando um jornal impresso ganha tantas premiações 

e é reconhecido internacionalmente, mostra que ele mantém altos padrões de 

qualidade, credibilidade e jornalismo sério. Esse reconhecimento ajuda a fortalecer a 

reputação do jornal, atrair mais leitores e destacar seu trabalho em um cenário global.  

No caso da minha pesquisa, tal cronologia reforça até mesmo o nome do 

capítulo inaugural acerca da trajetória de sucesso do Nicolau, jornalismo que 

incentivou a inovação e a busca por excelência em torno de toda sua estética artística, 

celebrando múltiplos processos criativos. E, diante de tanto talento, é triste ponderar 

que sua extinção remonta a divergências ideológicas, entre os principais fundadores 

e colaboradores com os representantes políticos que sucederam à criação. 

Lamentavelmente, em 1995 o então designado Secretário da Cultura, 

advogado e professor, Eduardo Rocha Virmond, interfere no veículo sob a alegação 

de propor um jornal mais plural, com várias influências intelectuais, como se o 
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periódico já não tivesse essa moldagem. Provavelmente uma falsa justificativa para 

assumir os canais de comunicação mais visados da época em benefício exclusivo do 

Governo de Jaime Lerner. Esgotadas todas as tentativas de diálogo com o novo 

Secretário, Wilson Bueno e sua equipe se demitem da redação do jornal. Sem a “alma 

do jornal”, como poderia Nicolau sobreviver?  

Em março de 1995, Bueno e Virmond apresentaram opiniões divergentes na 

Folha de Londrina. O Secretário queria um jornal mais parecido com o New York Book 

Review. Defendia a adoção de novas influências em detrimento do “grupo de poetas” 

que no seu ver controlavam o projeto. Em virtude disso, a saída do editor-chefe foi 

mesmo definitiva. Em meados de julho o jornal seguiu, mas sob a responsabilidade 

da jornalista Regina Benitez e do próprio Eduardo Rocha Virmond. A periodicidade 

deixou de ser bimestral. O jornal seguiu somente com mais 5 edições (56 a 60), já 

descaracterizado daquilo que o transformou num grande veículo cultural.  

Desse modo, 1995 foi o ano em que o mítico jornal Nicolau começa a se 

desintegrar, encerrando os trabalhos no ano seguinte, em 1996, ano da última 

publicação. Em setembro de 1998 deixou de existir oficialmente, por ordem de Lúcia 

Camargo, ao assumir a Secretaria de Cultura do Paraná, com encerramento dos 

trabalhos sob a comoção de intelectuais por todo o país. 

Cerca de 30 intelectuais publicaram o manifesto Governo do Paraná mata o 

Nicolau, que foi enviado para diversos escritores do país. Wilson Bueno afirmou que 

o jornal cumpriu o seu papel de criar um jornalismo cultural de vanguarda, terminando 

sua tarefa no número 55, em 1994 (ano de sua saída). Com a chegada dos novos 

representantes do Governo, afastados seus principais idealizadores, como também a 

equipe de colaboradores. Nicolau entra em decadência, nunca mais premiado, com 

edições diminuídas, publicação menos frequentes ao ano, bem pontuado nas sábias 

palavras de Bueno uma “caricatura feita com muito pouco talento” (Revista Cândido, 

Biblioteca Pública do Paraná).  

Nota-se que, na nova moldagem, as edições tornaram-se tediosas, e que os 

leitores compartilhavam desse sentimento, pois a publicação se manteve por apenas 

mais dois anos, de 1995 a 1996, vez que retomou o jornalismo clássico, com poucos 

recursos literários e visuais, em que, basicamente, são retratados fatos do cotidiano 

de forma objetiva, com pouca crítica, sem nenhuma irreverência. Por exemplo, logo 

na edição de nº 56, edição especial para comemorar os 50 anos de vitória das forças 

aliadas, a primeira após a saída de Bueno e sua equipe, o tema da segunda guerra 
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mundial foi retomado repetidas vezes, na verdade exaustivamente, corroborando que 

os atuais responsáveis não estavam habilitados a manejar conteúdos diversificados e 

fascinantes ao leitor. 

Perde-se a original distribuição dos espaços, muito diversificada, que transitava 

mais ou menos nos seguintes percentuais: 16% para a reportagem, 14% para a ficção 

(contos e crônicas), 13% para a produção poética, 13% para depoimentos, 13% para 

resenhas, ficando os 31% restantes para entrevistas, HQs, ensaios fotográficos, 

cartas do leitor e informes locais, tudo conforme Marquardt (1998). Também o 

designer gráfico se esvaiu, passando a formatação verticalizada em colunas, de um 

extremo rigor, sem nenhuma originalidade ou abstração. 

Em minha opinião, de profissional do serviço público e das carreiras jurídicas 

há mais de 15 anos, de cidadã inconformada com muito do que já presenciei, e de 

pesquisadora que conta com mais de 40 anos, a extinção oficial de Nicolau em 1998 

é outro exemplo clássico dos retrocessos das políticas públicas fulminando 

paradigmáticos avanços. Busco com este trabalho reavivar sua memória, seu 

magnetismo inventivo, e seu inconteste legado para a cultura diversificada no Brasil, 

na América Latina, sobretudo a paraguaia. 
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2. A REPRESENTATIVIDADE DA CULTURA PARAGUAIA EM NICOLAU 

 

2.1 Conceito de redes culturais e intelectuais 

 

Tanto no resumo da pesquisa, quanto na introdução do tema, consta que 

Nicolau foi um jornal cultural que propiciou a formação de uma rede de intelectuais 

que deu visibilidade ao Paraguai. Este capítulo realçará a hipótese, sendo 

imprescindível eleger os teóricos, dentre os muitos que se debruçam sobre o tema, 

cuja conceituação de redes culturais, especialmente de redes intelectuais será 

sopesada, bem como os principais autores que falam do Paraguai, assim como 

enfatizar sobre o que se fala.  

Entre outras temáticas, em que se pauta, por exemplo, a ancestralidade 

indígena, os mitos guaranis, as oralidades Mbyás, questões da ditadura, o isolamento 

político, as dificuldades sociais e econômicas, por exemplo; destaco, desde já, que o 

portunhol e a estética neobarroca são introduzidos no jornal por Wilson Bueno, Nestor 

Perlongher e Josely Vianna Baptista e perceptíveis mesmo após a extinção de 

Nicolau, como desdobramentos desta importante rede em torno na cultura paraguaia.  

Neste trabalho o conceito de redes culturais e redes intelectuais é obtido a partir 

de dois teóricos distintos, pois ambos trazem elementos que robustecem as minhas 

conclusões. Seja por meio do professor argentino Álvaro Fernández Bravo, 

pesquisador da CONICET, com foco em estudos culturais, literatura e cinema latino-

americanos, o qual possui graduação em Letras pela Universidade de Buenos Aires e 

doutorado em Filosofia pela Universidade de Princeton; quanto a partir das 

elucidações do historiador chileno Eduardo Devés-Valdés, que possui doutorado em 

Filosofia pela Universidade de Lovaina, assim como doutorado em sociedades latino 

americanas, pela Universidade de Paris, acadêmico que se ocupa do pensamento 

latino americano, do pensamento das regiões periféricas e das redes intelectuais. 

Quero começar pelo artigo Nuevas contribuciones para una teoría de las redes 

intelectuales (2011), de Álvaro Fernández Bravo. O autor discute como as redes 

culturais têm se tornado objetos centrais na teoria contemporânea, especialmente na 

análise da circulação do capital simbólico, na condensação de ideias e na formação 

de nós transdisciplinares. Para ele, as redes são metáforas poderosas para entender 

a produção simbólica, pois sempre está inserida em uma malha de objetos, discursos 

e relações dialógicas entre elementos heterogêneos. 
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No que concerne ao conceito de rede, Álvaro Fernández Bravo explica que é 

dinâmico, móvel e frágil, semelhante a uma teia de aranha, refletindo a era da 

efemeridade e da contingência. As redes não são fixas; elas se formam, se desfazem 

e se reconstroem constantemente, o que as torna ferramentas essenciais para 

compreender a fluidez do mundo contemporâneo. 

Ele também faz uma conexão com a história do pensamento, citando teóricos 

como Jacques Derrida, que destacou a importância das redes na circulação de textos 

e obras de arte, e outros como Giorgio Agamben, que valoriza as relações 

intersubjetivas, como a amizade, como elementos fundamentais na atividade filosófica 

e cultural. Para ele, as redes não apenas conectam objetos e ideias, mas também 

envolvem relações humanas e sociais que moldam a produção cultural. Álvaro 

Fernández Bravo (2011) acrescenta: 

 

Más allá de un debate que excede el espacio de esta discusión bibliográfica, 
es dable constatar que los límites y contornos de los campos no cesan de 
expandirse, horadarse, dejarse infiltrar por nuevos elementos que incluyen 
tanto a literaturas antes raramente comparadas entre sí, como nuevos 
conjuntos de objetos integrados en redes de relaciones entre lenguaje (Bravo, 
2011, p. 209). 

 

Aproveito o conceito de redes culturais do autor, uma estrutura móvel, 

relacional e multifacetada, que serve para entender a circulação de ideias, objetos 

culturais e relações humanas no mundo contemporâneo, sempre em movimento e 

reconfiguração. Essa visão ajuda a perceber a complexidade e a interconectividade 

da produção simbólica atual, destacando a importância de pensar as redes como 

dispositivos de resistência e de transformação cultural. Para conectar o conceito de 

redes culturais de Álvaro Fernández Bravo à criação e desenvolvimento de Nicolau, 

devemos pensar nas redes como uma forma de integrar diferentes ideias, pessoas e 

fontes de conhecimento que colaboram na produção do jornal.  

Isso significa explorar cientificamente o estabelecimento de conexões entre 

escritores, artistas, intelectuais e leitores, que criaram um espaço de troca de 

informações e opiniões em Nicolau, o qual se tornou uma plataforma que reflete 

diversas vozes e perspectivas, fortalecendo sua identidade e relevância na 

comunidade latino-americana. É uma maneira de ampliar o impacto do jornal, 

promovendo uma circulação contínua de ideias e fomentando uma rede viva de 

intelectuais e leitores engajados. 
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Vale considerar o contexto não só de abertura política, como de 

internacionalização e globalização, que se expressa na ideia de integração latino-

americana. Isso marca uma visão otimista das redes, principalmente com o 

surgimento da web na década de 90, portanto contemporânea à circulação de Nicolau. 

A pesquisa aqui desenvolvida, também encontra como respaldo teórico as 

contribuições de Eduardo Devés-Valdés sobre as redes intelectuais, especialmente 

em Redes Intelectuales en América Latina (2007). Neste livro, o autor explora o 

conceito de redes intelectuais como estruturas dinâmicas que conectam pensadores, 

instituições e ideias ao longo do tempo. A obra analisa como essas redes funcionam, 

se formam e influenciam a produção do conhecimento, destacando a importância das 

conexões entre diferentes atores intelectuais para o desenvolvimento de pensamentos 

inovadores e transformadores. Devés-Valdés (2007) explicita: 

 

La relectura de la historia intelectual y su recepción como un pensamiento 
para la integración se articula a través de la idea de conciencia continental a 
una idea del presente como el momento (la hora que ha sonado) de la 
integración. En el presente culmina una historia de retorno a la época inicial 
de la unidad y ello es posible, entre otras cosas, porque el mundo entero está 
buscando diversas fórmulas de integración para aumentar la eficiencia y el 
poder. De este modo la identidad y la utilidad se encuentran (...) La idea ya 
mítica de esta integración latinoamericana tan deseada por los “grandes”, tan 
acelerada en los últimos años y tan obvia, por necesaria, se complementa 
con una concepción más global y por ello casi teleológica: en todo el planeta 
se están produciendo procesos de integración: América Latina no debe 
quedar fuera de esta tendencia (Devés-Valdés, 2007, p. 115). 

 

O autor também discute as formas pelas quais as redes intelectuais facilitam a 

circulação de ideias, promovem colaborações acadêmicas, culturais e contribuem 

para a construção de campos de saber interdisciplinares. Com uma abordagem 

teórica e histórica, sua obra oferece uma reflexão sobre a importância das redes na 

formação do pensamento contemporâneo e na dinâmica da produção intelectual 

global, passando pelo conceito de integração da América Latina. 

Para estabelecer uma conexão entre o conceito de redes intelectuais, conforme 

proposto por Eduardo Devés-Valdés, e o desenvolvimento desta pesquisa, é possível 

compreender o Jornal Nicolau como uma plataforma que impulsionou a circulação de 

ideias, opiniões e debates, articulando pensadores, leitores e instituições. Sua 

atuação contribuiu significativamente para o fortalecimento das conexões entre 

diferentes agentes culturais, políticos e sociais, não apenas na cidade de Curitiba ou 

no estado do Paraná, mas em diversas regiões da América Latina. Nesse contexto, o 
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jornal desempenhou um papel importante na constituição de uma rede intelectual 

dinâmica, voltada à troca de conhecimentos e experiências que seguem repercutindo 

até os dias atuais.  

Ao divulgar eventos, promover debates e valorizar produções culturais 

diversas, o Nicolau consolidou-se como um espaço de encontro e diálogo entre 

diferentes vozes, favorecendo a formação de um campo de saber local. Além de 

estimular o pensamento crítico e a cultura regional, suas ações estabeleceram pontes 

com outras redes, tanto nacionais quanto internacionais, por meio da circulação 

qualificada de informações. 

Consideradas essas reflexões, passa-se à análise de que o periódico em 

estudo criou múltiplas possibilidades de arranjos e renegociações das fronteiras, ao 

dar visibilidade à cultura paraguaia por meio da participação de diferentes agentes 

culturais. Essa visibilidade não se limitou à origem nacional dos colaboradores (diretos 

e indiretos), envolvendo tanto autores nascidos no Paraguai, como Luli Miranda, 

Augusto Roa Bastos, Luis León Bareiro, Juan Manuel Marcos, Miguel Chase-Sardi e 

Jorge Canese; quanto naturalizados, como Natalia Krivoshein de Canese; erradicados 

no país, como Lívio Abramo; também admiradores da cultura paraguaia, como Wilson 

Bueno, Josely Vianna Baptista e David William Foster.  

A rede que proporcionou visibilidade à cultura paraguaia nas páginas do jornal 

Nicolau foi formada por intelectuais com sólida trajetória no campo cultural e 

acadêmico, incluindo catedráticos, escritores, poetas, tradutores e editores, todos 

profundamente comprometidos com a divulgação de saberes e com a troca de 

experiências. Essa articulação foi sustentada por competências individuais, interesses 

convergentes e um escopo coletivo que permitiu, de forma sinérgica, ampliar a 

representatividade do Paraguai no cenário cultural brasileiro e latino-americano.  

Mais do que difundir autores ou obras, esse esforço contribuiu para uma 

reflexão crítica sobre os desequilíbrios nas relações entre os países da região, 

evidenciando como a centralização do poder — seja político, cultural ou editorial — 

afeta a circulação e o reconhecimento de vozes periféricas. O valor desse movimento 

está, portanto, tanto na promoção da cultura paraguaia quanto na abertura de espaços 

para um diálogo mais equitativo dentro da América Latina. 

Pensar que a vigência do jornal durou da sua criação, em 1987, até a extinção 

oficial, em 1998, já se amolda ao conceito de redes culturais de Álvaro Fernández 

Bravo sobre não serem fixas; uma vez que “se formam, se desfazem e se reconstroem 
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constantemente”. No caso de Nicolau, a rede cultural formada tem início com os 

indivíduos comprometidos com um jornalismo literário inovador, sendo que a 

instituição estatal centralizada que se prestou a financiar o projeto foi a que acabou 

extinguindo o jornal. Como visto preambularmente, resta explícito quem foram os seus 

idealizadores e principais colaboradores, destacando-se Wilson Bueno como o 

primeiro intelectual a integrar a rede em análise.  

Embora tenha havido uma ruptura drástica na periodicidade das edições do 

jornal Nicolau — aspecto que pode ser relacionado ao conceito de desfazimento da 

rede —, é importante destacar que os desdobramentos do projeto indicam sua 

contínua reconstrução. A permanência do uso do "portunhol", tanto pelo editor-chefe, 

quanto por Jorge Canese após o contato com o jornal, constitui um exemplo claro de 

como o objeto de estudo permanece conectado à noção teórica de que as redes 

culturais são instáveis, sujeitas a dissoluções, mas também a rearticulações. 

Entre os elementos que sinalizam o reavivamento dessa rede, destaca-se o uso 

da estética neobarroca por autores como Wilson Bueno, Josely Vianna Baptista e 

Néstor Perlongher, cujas obras posteriores refletem influências do período em que 

estiveram envolvidos com o periódico. Além disso, a própria forma de produção do 

jornal reforça a ideia de uma rede viva, em constante movimento. Basta recordar o 

que foi dito no primeiro capítulo, que analisa o documentário dedicado ao Nicolau, no 

qual um de seus primeiros repórteres, Thadeu Wojciechowski, afirma que “o jornal foi 

se fazendo”, indicando que não havia uma estrutura rígida e hierarquizada na 

condução editorial. Pelo contrário, todos os envolvidos podiam opinar, colaborar e 

aprender coletivamente — um traço que se alinha diretamente ao conceito de rede 

cultural como dinâmica e móvel, conforme proposto por Bravo (2011). 

Sem olvidar os aspectos vanguardistas de Nicolau, em que a diversidade de 

experimentos, publicações de textos originais, ilustrações, quadrinhos, fotografias, 

contextos performáticos etc., moldam-se perfeitamente ao conceito teórico de que as 

redes culturais têm importância na circulação de textos e obras de arte, que valorizam 

as relações intersubjetivas como premissas basilares da atividade filosófica e cultural. 

Bravo exemplifica as relações humanas, como a amizade e as relações sociais, como 

dispositivos de resistência e transformação cultural. 

A começar pela relação de amizade, surgem figuras emblemáticas como Luli 

Miranda e Josely Vianna Baptista, que se conheceram nos idos de 1980, quando Luli 

Miranda foi professora de guarani de Josely Vianna Baptista na UFPR. Em Nicolau, 



56 

eram as principais tradutoras do guarani, como também do espanhol, propagadoras 

do bilinguismo, responsáveis pelo enfoque nas culturas ameríndias do Paraguai, com 

traduções de mitos, oralidades Mbyás, ou partes de obras barrocas, como por 

exemplo do autor cubano José Lezama Lima; a, novamente, corroborar a teoria de 

que a rede, nos termos de Bravo, reflete diversas vozes e perspectivas. 

Devés-Valdés (2007), apresenta o conceito de redes intelectuais como 

estruturas dinâmicas, assunto detalhado no capítulo inaugural, que se conecta 

perfeitamente com o jornal Nicolau, acrescentando que as redes de intelectuais 

conectam pensadores. No que se refere ao aspecto atualmente em análise, é 

importante destacar que a visibilidade concedida à cultura paraguaia no interior de 

Nicolau resultou da atuação conjunta de diversos agentes. Tal constatação reforça a 

teoria de que as redes intelectuais são formadas pelo engajamento contínuo de 

pensadores, instituições e ideias, que interagem ao longo do tempo e contribuem para 

a construção coletiva de sentidos e saberes. 

Todos os intelectuais mencionados ao longo desta pesquisa serão 

devidamente abordados no subtópico seguinte. Ao se considerar suas titulações, as 

instituições em que se formaram, onde realizaram pós-graduações e desenvolvem 

suas pesquisas, é possível observar que o jornal Nicolau estabeleceu conexões com 

uma ampla e diversa rede de instituições acadêmicas e culturais. Essa articulação 

evidencia o alcance e a relevância do periódico na promoção do intercâmbio de ideias 

em escala internacional. 

Entre as instituições vinculadas, destacam-se: Universidade Federal do 

Paraná, organização não-governamental paranaense Terra Mater, Universidade 

Nacional de Assunção, Universidade Complutense de Madrid, Universidade de 

Pittsburgh, Universidade de Yale, Universidade de Harvard, Universidade do Kansas, 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, Universidade Nacional de Mar del Plata, 

UCES de Buenos Aires, Parlamento Cultural do Mercosul, Arizona State University, 

Escola de Artesanato do Museu de Arte Moderna de São Paulo, Missão Cultural 

Brasil-Paraguai, Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico do Paraguai, Instituto 

Linguístico Guaraní del Paraguay, Centro à Universidade Católica (CEADUC), 

Associação Indigenista do Paraguai (AIP), Instituto Paraguaio do Indígena (INDI), 

Primeiro Parlamento Indígena Americano do Cone Sul, Centro de Estudos Históricos, 

Antropológicos e Sociais Sul-Americanos (CEASS) e Instituto Indigenista 

Interamericano.  
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A articulação entre as instituições mencionadas e os sujeitos envolvidos 

reafirma a teoria das redes intelectuais, a qual compreende que o desenvolvimento 

de pensamentos inovadores e transformadores depende da atuação conjunta de 

múltiplos atores. Essa perspectiva dialoga diretamente com o conceito proposto por 

Devés-Valdés, que entende as redes intelectuais como estruturas capazes de facilitar 

a circulação de ideias, fomentar colaborações acadêmicas e culturais e contribuir para 

a construção de saberes interdisciplinares. 

No caso específico do Jornal Nicolau, observa-se que a diversidade de 

formações acadêmicas e experiências práticas dos intelectuais responsáveis por dar 

visibilidade à cultura paraguaia permitiu o entrelaçamento de distintas áreas do 

conhecimento, como literatura, letras (com ênfase em português e bilinguismo 

espanhol-guarani), jornalismo, psicologia, filosofia, sociologia, ciência política, entre 

outras. Tal multiplicidade de saberes confirma que o periódico constituiu uma rede 

intelectual interdisciplinar, nos termos defendidos pelo teórico que fundamenta esta 

pesquisa. 

É importante destacar que o conceito de redes intelectuais também enfatiza 

seu papel como instrumento de resistência e transformação cultural. Nesse sentido, 

as contribuições de Juan Manuel Marcos e Jorge Canese revelam-se fundamentais, 

sobretudo por se posicionarem criticamente frente aos traumas e repressões impostos 

pela ditadura paraguaia. Essas reflexões são aprofundadas pelo pesquisador norte-

americano David William Foster, amplamente reconhecido em seu país como uma 

autoridade em estudos sobre a cultura latino-americana. 

Embora a representatividade da cultura paraguaia no jornal Nicolau tenha se 

manifestado majoritariamente por meio de autores brasileiros e paraguaios, a 

presença de nomes como Foster demonstra que o interesse por essa tradição se 

estende para além dos países fronteiriços. A esse exemplo soma-se o de Natalia 

Krivoshein de Canese, intelectual de origem tcheca que se estabeleceu no Paraguai, 

naturalizou-se e tornou-se uma das mais importantes defensoras do bilinguismo 

guarani-espanhol — tema também explorado pelo sociólogo Miguel Chase-Sardi em 

seus estudos sobre a religião guarani. Outro nome de destaque é o do gravurista 

brasileiro Lívio Abramo, professor de Jorge Canese, que escolheu o Paraguai como 

sua pátria adotiva e produziu ali a maior parte de sua obra artística. Esses diferentes 

trajetos reforçam a natureza transnacional e plural da rede cultural analisada. 

Nicolau ambientou a formação de uma rede de intelectuais, entre indivíduos, 
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grupos e instituições, que produzem, trocam e difundem saberes, ideias e práticas 

críticas, onde o valor cultural emerge da circulação e contextualização de conteúdos, 

interdisciplinares e transformadores; com ampla visibilidade à cultura paraguaia, 

quando publicaram edições que pautaram temas como: resistência indígena, 

importância do guarani como língua oficial e símbolo identitário, conflitos bélicos, 

regimes autoritários, ditaduras, processos de exílio, resistência cultural, debates sobre 

a situação social, marginalização de povos indígenas e as lutas por direitos civis. 

 

2.2 A constituição da rede 
 

No jornal Nicolau todos envolvidos provaram seu valor estético, em que o 

esforço individual se revertia em benefício do coletivo, cuja qualidade jornalística fora 

premiada consecutivamente enquanto estava em seu comando Wilson Bueno. Esse 

valor se estende além da sua última publicação, da sua extinção oficial e perpetua 

contemporaneamente, como será retomado no último capítulo.  

Não se trata de um limite de “mero grupo de amigos”, mas de uma rede 

composta fora do território eletivo inicial, para impactar o fenômeno literário com 

objetivos ardentes de ultrapassar qualquer acepção de hierarquia política, para 

fortalecer os laços que visavam criar um jornalismo literário fora de formatação prévia, 

permitindo intercâmbios inovadores. 

Os intelectuais que se conectaram em rede para dar representatividade à 

cultura paraguaia já tiveram seus nomes citados. Neste momento serão trazidas 

novas informações acerca de cada um, porque relevante à comprovação da hipótese, 

todos fundamentais quando se pensa na circulação de ideias e a produção de 

conhecimento de forma ampla e integrada. Agora o enfoque recairá sobre a conexão 

dos intelectuais propriamente, para depois restabelecer o que difundiram acerca da 

cultura paraguaia e as edições em que isso ocorreu. 

A começar por Wilson Bueno, na medida em que integrou o jornal desde a sua 

criação. Sabemos que foi escritor, cronista e poeta paranaense. Acrescento que 

nasceu em Jaguapitã, interior do Paraná, em 13 de março de 1949, e ainda criança 

se mudou para Curitiba, onde descobriu a sua vocação literária. Ao longo de sua vida 

dedicou-se conjuntamente à literatura e ao jornalismo. Depois de sua participação em 

Nicolau, manteve sua coluna dominical em O Estado do Paraná, desviando o foco 

maior para a literatura, que lhe rendeu muitas publicações, assim como obras 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Jaguapit%C3%A3
https://pt.wikipedia.org/wiki/Curitiba
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aclamadas e premiadas. Faleceu no dia 30 de maio de 2010, na capital, onde vivia 

desde a década de 1970. 

A consagração de Wilson Bueno no cenário internacional se deu com a 

publicação da novela Mar Paraguayo (1992), com ensaios prévios que projetou em 

Nicolau, cujo título da novela, de per si, atesta o fascínio que este brasileiro possuía 

sobre o país vizinho. Mar Paraguayo é uma obra complexa e poética que explora a 

vida, a morte e a cultura guarani, com foco na experiência de uma prostituta paraguaia 

que vive em Guaratuba. A história é contada através de um misto de depoimento, 

confissão e negociação da morte do companheiro. O livro desafia as fronteiras da 

literatura, utilizando uma linguagem que mistura português, espanhol e guarani, 

refletindo a identidade cultural da região. 

Por ter sido um profundo interessado nestes entrelaços culturais, 

especialmente do Brasil com o Paraguai, por certo que o editor-chefe de Nicolau se 

valeu de sua posição dentro do jornal para permitir a visibilidade desta cultura fora do 

seu espaço geográfico, assim convidando diversos participantes a atuarem 

conjuntamente dentro dessa perspectiva. Neste contexto aparece a primeira 

paraguaia a se manifestar em Nicolau, qual seja, Luli Miranda, que além de psicóloga, 

e professora de língua guarani na UFPR, foi também presidente da organização não-

governamental paranaense Terra Mater, e, no Nicolau, teve grande atuação como 

tradutora de cantos, outras oralidades e mitos do Paraguai. 

Como pesquisadora da cultura guarani, especialmente da cultura Mbyá do 

Paraguai, ela busca estudar e compreender diversos aspectos dessa cultura rica e 

vibrante. Isso inclui a língua, as tradições, os rituais, as histórias, as práticas sociais e 

as formas de organização comunitária. Além disso, trabalha na preservação do 

patrimônio cultural, na documentação das tradições orais e na promoção do 

reconhecimento dos direitos dos povos indígenas.  

O objetivo é valorizar e manter viva a identidade guarani, contribuindo para o 

fortalecimento de sua cultura e para o entendimento mais profundo de sua história e 

modo de vida. Êxito que Luli Miranda alcançou desde a sua primeira aparição no 

Nicolau, quando colocou as “primeiras luzes” sobre a cultura guarani, realçando, já no 

parágrafo de abertura, que o Paraguai é o único país da América Latina oficialmente 

bilíngue, onde a língua indígena é falada pela maioria da população (cerca de 94%). 

Quando se pensa no Paraguai em Nicolau, Luli Miranda é uma intelectual peça 

chave. Sua contribuição nesse sentido envolve a valorização e a divulgação das 
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tradições, histórias e identidades indígenas, especialmente através de suas obras 

artísticas e projetos culturais. Ela trabalha para promover o reconhecimento da 

diversidade cultural dos povos indígenas, ajudando a ampliar a compreensão e o 

respeito por suas tradições e modos de vida. Também contribui na sensibilização do 

público sobre a importância de preservar essas culturas e de reconhecer seus direitos. 

Sua atuação é fundamental para fortalecer a presença e a voz dos povos indígenas 

na sociedade, contribuindo para a valorização de suas identidades culturais. 

No Nicolau, Luli Miranda se une à outra intelectual que também tem domínio 

do bilinguismo espanhol-guarani, Josely Vianna Baptista, brasileira, curitibana, 

nascida em 1957, que, já sabemos, atuava como tradutora, poeta e editora. A 

propósito, não se trata de mera coincidência, pois, repriso que já se conheciam, uma 

vez que esta foi aluna daquela, vide entrevista concedida em 2020, para a curadoria 

de Patricia Lavelle, na revista Cult, do site UOL, cujo artigo se chamou Arcas de Babel: 

Josely Vianna Baptista traduz Lorenzo Ramos.   

Josely Vianna Baptista publicou Ar, corpografia (1992), Sol sobre nuvens 

(2007), Roça barroca (2018), entre outros. Várias de suas obras foram traduzidas em 

inglês ou espanhol e receberam prêmios internacionais. Seu instigante percurso como 

poeta está relacionado a sua atuação como tradutora de literatura hispano-americana 

e sobretudo ameríndia. Além de Roça barroca, que reúne traduções de cantos mbyá-

guarani e criações poéticas próprias, publicou uma tradução da cosmogonia 

ameríndia Popol Vuh (2018) e traduziu do espanhol Lezama Lima, Borges, Cortázar, 

entre outros. Tem também trabalhado em projetos que associam poesia e artes 

visuais, como o site-conceito Na tela rútila das pálpelbras. 

A parceria entre Luli Miranda e Josely Vianna Baptista dentro do jornal Nicolau 

destaca o trabalho de ambas na valorização da cultura indígena e na promoção de 

vozes diversas. Essa colaboração tem como foco a divulgação de suas tradições, 

questões sociais, contribuindo para ampliar a compreensão e o respeito por esses 

povos, reforçando o compromisso de promover uma narrativa mais inclusiva e 

representativa na mídia, usando o jornal como uma plataforma para sensibilizar o 

público sobre a importância da preservação cultural e dos direitos indígenas.  

Juan Manuel Marcos (Álvarez) integrou a rede de intelectuais que contribuiu 

para a projeção da cultura paraguaia a partir do jornal Nicolau para além das fronteiras 

nacionais. Filósofo, escritor, político, poeta, ensaísta, narrador, docente e crítico 

literário, Marcos é amplamente reconhecido como um dos intelectuais de formação 

http://natelarutiladaspalpebras.telarutila.com/
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mais sólida no Paraguai. Nascido em Assunção, em 1º de junho de 1950, é filho da 

professora paraguaia Amanda Álvarez e do exilado republicano espanhol José 

Marcos. Graduou-se em Filosofia pela Universidade Nacional de Assunção, obteve o 

título de doutor em Filosofia pela Universidade Complutense de Madrid e doutor em 

Letras pela Universidade de Pittsburgh, nos Estados Unidos. Realizou seus estudos 

básicos no Colégio São José, em Assunção, onde, em 1967, presidiu a Academia 

Literária. Posteriormente, aprofundou sua formação acadêmica com estudos pós-

doutorais em filosofia política e administração universitária nas universidades de Yale 

e Harvard, consolidando uma trajetória intelectual marcada pela interdisciplinaridade 

e pelo diálogo entre diferentes tradições culturais. 

Juan Manuel Marcos atuou como professor nas universidades de Oklahoma e 

da Califórnia, tendo sido promovido por meio de vários concursos até alcançar a 

titularidade e a estabilidade na cátedra nos Estados Unidos. Também foi nomeado 

doutor honoris causa pelas Universidades de Kansas, Federal do Rio de Janeiro, 

Nacional de Mar del Plata e UCES de Buenos Aires. Cargos alguns dos muitos que 

ocupou após a abertura democrática em 1989, sendo inclusive eleito deputado (1993) 

e senador (2003-2008), membro titular do Conselho de Universidades e do Conselho 

Nacional de Educação e Cultura, e Presidente do Parlamento Cultural do Mercosul. 

Foi por vinte anos consecutivos membro titular do Conselho Administrativo e do 

Comitê Político; cinco vezes vice-presidente, e presidente do Partido Liberal Radical 

Autêntico. 

Toda a introdução acerca dos êxitos de Juan Manuel Marcos visa demonstrar 

que produz ensaios sobre o Paraguai com argumento de autoridade, seja porque é 

paraguaio, seja porque galgou diversas titulações ao longo da vida de prestígio 

acadêmico e profissional. Trata-se de um intelectual que se soma aos anteriores para 

continuar com esse propósito comum sobre propagar a cultura paraguaia.  

Em Nicolau Marcos escreve sobre outro paraguaio, Augusto Roa Bastos, a ser 

enaltecido logo mais. Juan Manuel Marcos aborda de forma reflexiva e poética a ideia 

de um “coma transparente”, termo relacionado ao Governo do Paraguai, à época do 

personagem histórico José Gaspar Rodriguez de Francia, conhecido por seu regime 

autoritário e isolacionista, que comandou o país de 1814 a 1840, de modo centralizado 

e com um rígido controle sobre a sociedade. O termo "coma transparente" reflete a 

natureza isolada do Paraguai durante seu governo, onde a comunicação com o mundo 

exterior era limitada e o país parecia estar em um estado de "coma" para o resto do 
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mundo. 

Por sua vez, o paraguaio Augusto Roa Bastos (1917-2005) já se encontra 

falecido, assim como o brasileiro Wilson Bueno (1949-2010), e não teve participação 

direta em Nicolau, mas teve sua participação por via reflexa, quando Juan Manuel 

Marcos (como também o americano David William Foster) resolveu tratar da sua obra 

mais exponencial, Yo, el Supremo. Roa Bastos, considerado um dos maiores autores 

da literatura latino-americana. Nascido em 13 de junho de 1917, em Assunção, a 

capital do Paraguai, teve uma infância marcada por dificuldades econômicas e pela 

experiência de viver em um país com forte influência de conflitos políticos. 

Durante sua juventude, Roa Bastos trabalhou como jornalista e participou de 

atividades políticas, o que influenciou profundamente sua visão de mundo e sua 

produção literária. Depois viveu exilado por alguns anos devido às ditaduras do 

Paraguai, retornando posteriormente ao país. Sua obra é reconhecida 

internacionalmente pelo estilo inovador, pelo profundo mergulho na história, cultura e 

política do Paraguai; afinal, foi expectador e ator das mudanças que atravessaram o 

país, sendo inclusive vítima da ditadura hostil, que ocorreu principalmente sob o 

regime de Alfredo Stroessner (1954-1989).  

Sua obra mais famosa é o romance Yo el Supremo (1974), considerado uma 

das maiores realizações da literatura latino-americana. O livro apresenta uma 

narrativa complexa, ao mesclar elementos de realidade com ficção, sobre o ditador 

José Gaspar Rodríguez de Francia, explorando temas como poder, autoritarismo e 

memória. Além disso, Roa Bastos escreveu poesia, contos e ensaios que refletem 

suas preocupações sociais e políticas. Sua escrita é marcada por uma linguagem rica, 

simbólica e inovadora, contribuindo significativamente para a literatura do século XX 

na América Latina e, consequentemente, para o fortalecimento das redes em torno do 

Paraguai. 

Juan Manuel Marcos e Augusto Roa Bastos são dois intelectuais que marcaram 

a literatura latino-americana, cada um com seu estilo e contribuições. Juan Manuel 

Marcos foi um escritor e jornalista que atuou em diversos veículos de comunicação, 

incluindo o jornal Nicolau. Ele é conhecido por suas obras que exploram temas sociais 

e culturais, muitas vezes refletindo sobre a história e a identidade da América Latina. 

Seus textos costumam ser bastante detalhados e carregados de uma perspectiva 

crítica, buscando promover uma reflexão profunda no leitor.  
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Augusto Roa Bastos também escreveu ensaios e artigos que abordam 

questões políticas e sociais, sempre com uma linguagem rica e envolvente. Ele 

publicou diversos textos em jornais e revistas, de modo que sua participação reflexa 

em Nicolau ilumina como suas opiniões e análises contribuíram para o debate público 

na época. 

Já o americano David William Foster (1940-2020) atuou como professor na 

Arizona State University por décadas, sendo considerado pela comunidade 

acadêmica como uma das maiores autoridades mundiais em cultura latino-americana, 

eis que sua área de trabalho mais constante é o espanhol, ministrando regularmente 

cursos de língua, literatura e cultura. Doutor aos 23 anos, tem uma produção científica 

exemplar, que inclui a responsabilidade por 53 livros publicados em diversos idiomas 

e em diversos países. Afora isso, é responsável por coletâneas de ensaios, estudos 

monográficos, organização de antologias e volumes de referências bibliográficas para 

pesquisadores; a justificar o interesse no estudo de obras do paraguaio Augusto Roa 

Bastos, que eu ouso presumir ter sido alavancada pela distribuição de Nicolau para 

mais de 200 universidades norte-americanas, em 1994. 

Ainda contamos com a presença de Jorge Canese (1947), um dos mais 

importantes poetas paraguaios da geração, devido à sua história de vida cheia de dor 

e superação, participando em Nicolau de forma espetacular. Ele nasceu em meio à 

ditadura de Higinio Morínigo (1940-1948), depois teve que enfrentar uma das mais 

longas e cruéis ditaduras militares do século XX: a de Alfredo Stroessner (1954-1989), 

sendo aprisionado e torturado no final dos anos 1970 nos porões da ditadura; sua obra 

Paloma blanca, paloma negra foi proibida pela mesma ditadura logo após o seu 

lançamento (1982). Jorge Canese foi aluno e amigo do gravurista Lívio Abramo (que 

viveu no Paraguai nesses anos terríveis), e retratou o sofrimento, a humilhação e, 

sobretudo, o medo de viver em um regime tão brutal. Em Nicolau, ora traz notas com 

desenhos do gravurista, ora entrevista Lívio Abramo. 

Lívio Abramo (1903-1992) também é um colaborador indireto em Nicolau. Foi 

um gravador, desenhista e pintor paulista de renome internacional. Realizou suas 

primeiras gravuras em 1926. Viajou para a Europa com o prêmio da viagem do Salão 

Nacional de Arte Moderna de 1950. Neto do anarquista italiano Bortolo Scarmagnan, 

é parte de uma família influente na arte, na imprensa e na política brasileira. No 

começo dos anos de 1930 teve influência da fase antropofágica de Tarsila do Amaral. 

Durante o governo Getúlio Vargas filia-se ao Partido Comunista Brasileiro (PCB), do 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1926
https://pt.wikipedia.org/wiki/Europa
https://pt.wikipedia.org/wiki/1950
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bortolo_Scarmagnan
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tarsila_do_Amaral
https://pt.wikipedia.org/wiki/Get%C3%BAlio_Vargas
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qual é expulso em 1932. 

Foi preso por motivos políticos por duas vezes. Retornou à gravura em 1935. 

De volta ao Brasil, em 1953, foi premiado como o melhor gravador nacional na 2ª 

Bienal Internacional de São Paulo. Deu aulas de xilogravura na Escola de Artesanato 

do Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM/SP). Foi convidado pelo Itamaraty a 

integrar a Missão Cultural Brasil-Paraguai, posteriormente, Centro de Estudos 

Brasileiros. Mudou-se para o Paraguai em 1957, foi fundador do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico do Paraguai e dirigiu até 1992, ano de seu falecimento, 

o Setor de Artes Plásticas e Visuais. Margarida Nepomuceno (2013), pesquisadora da 

trajetória de Lívio Abramo durante seu período de residência no Paraguai, observa: 

 

La organización de la muestra del MAM de San Pablo, em 1959, en Paraguay, 
la primera organizada por Lívio Abramo en aquél país, contó con el apoyo del 
gobierno brasileño, por medio de la Missión Cultural Brasileña. Fueron 
enviadas a Asunción cerca de 100 obras entre pinturas, grabados y dibujos 
de Lasar Segall, Anita Malfatti, Tarsila do Amaral, Víctor Brecheret, Portinari, 
Volpi, del proprio Lívio Abramo y de otros (Nepomuceno, 2013, p. 186). 

 

Natalia Krivoshein de Canese, mãe do catedrático Jorge Canese, nasceu em 

Praga em 07/05/1926, muito jovem abandonou seu país para se estabelecer no 

Paraguai, onde se naturalizou. Estudou guarani no Instituto de linguístico Guaraní del 

Paraguay, onde obteve o título de professora de língua e cultura guarani. 

Posteriormente, no Instituto Superior de la lengua de la Facultad de Filosofia graduou-

se como licenciada em língua guarani. A pesquisadora se dedica a investigação da 

realidade linguística do Paraguai, possuindo vários livros publicados.  

De acordo com o portal guarani13 Miguel Chase-Sardi (1924-2001) nasceu em 

Assunção em 24 de dezembro de 1924; durante trinta anos foi coordenador do Centro 

de Estudos Antropológicos; promoveu a integração desse Centro à Universidade 

Católica (CEADUC). Foi cofundador do Suplemento Antropológico. Fez parte do seu 

Conselho Editorial desde a sua fundação. Era membro do Conselho Diretivo da 

Associação Indigenista do Paraguai (AIP). Foi distinguido, em 1992, como Sócio 

Honorário. Ex-membro e presidente do Conselho Consultivo do Instituto Paraguaio do 

Indígena (INDI). Criador e Diretor do Projeto Marandu do CEADUC. Organizador do 

Primeiro Parlamento Indígena Americano do Cone Sul, em 1974. 

 
13 Disponível em: https://www.portalguarani.com/1638_miguel_chase_sardi__.html. Acesso em 27 de 
maio de 2025. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1935
https://pt.wikipedia.org/wiki/1953
https://pt.wikipedia.org/wiki/Itamaraty
https://pt.wikipedia.org/wiki/1992
https://www.portalguarani.com/1638_miguel_chase_sardi__.html
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Assessor dos indígenas na criação do Conselho Indígena e da Associação de 

Comunidades Indígenas, sendo um dos dois únicos membros não indígenas. 

Recebeu o Prêmio América do Sul 1988, concedido pelo Centro de Estudos Históricos, 

Antropológicos e Sociais Sul-Americanos (CEASS). Foi o organizador e coordenador 

do Projeto de Educação de Líderes Indígenas da AIP, com apoio do Instituto 

Indigenista Interamericano, de 1985 a 1988. Publicou cerca de 200 artigos. Publicou, 

em 1992, O Preço do Sangue, estudo sobre a Cultura e o Controle Social entre os 

Avá-Guarani, que recebeu o Prêmio O Leitor, no mesmo ano, como melhor livro de 

ciências sociais do ano, entre outros feitos que sucederam. Faleceu em 18 de março 

de 2001. 

Luis León Bareiro, citado em Nicolau, também é uma figura importante na 

literatura do Paraguai, lembrado por sua poesia que reflete a cultura, a história e as 

tradições do seu país; reconhecido por sua sensibilidade, criatividade e pelo uso de 

uma linguagem que captura a essência da identidade paraguaia. Sua obra contribui 

significativamente para a literatura latino-americana, destacando-se por sua 

profundidade e autenticidade, inclusive por considerar “uma terceira margem” em 

termos de linguagem. A expressão é uma metáfora bastante conhecida na literatura, 

que representa um espaço de silêncio, de separação e de reflexão que fica além do 

comum, do cotidiano e do entendimento imediato.  

Essa "terceira margem" simboliza um lugar onde a comunicação e a 

compreensão vão além das palavras, um espaço de introspecção, de isolamento ou 

de conexão com algo mais profundo, muitas vezes relacionado à identidade, à cultura 

ou ao mistério da existência. É uma maneira poética de expressar que há aspectos 

da vida e do ser que estão além do alcance da linguagem convencional, convidando 

o leitor a refletir sobre o que não podemos expressar ou compreender facilmente. 

Feitas as devidas digressões sobre o conceito de redes intelectuais, bem como 

esmiuçadas as frentes de trabalho de Wilson Bueno, Luli Miranda, Josely Vianna 

Baptista, Juan Manuel Marcos, David William Foster, Jorge Canese, Natalia 

Krivoshein de Canese, Miguel Chase-Sardi, nos próximos tópicos passo a sensibilizar 

porque o Paraguai ganhou maior visibilidade, com exemplos concretos das edições 

publicadas por cada um deles em Nicolau, a reforçar que formaram rede intelectual 

em torno do periódico. Ao se conectarem por meio de trocas culturais, jornalísticas, 

acadêmicas, de modo interdisciplinar e transnacional, promovendo a circulação de 

ideias e tradições. Nicolau é um exemplo dessa dinâmica ao funcionar como um 
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espaço de diálogo e notoriedade para essas vozes.  

Por meio do jornal esses intelectuais puderam divulgar suas obras, refletir sobre 

a cultura paraguaia e latino-americana, estabelecendo conexões que atravessaram 

fronteiras geográficas e culturais. Essa rede não se limitou ao espaço físico ou político, 

mas se expandiu para impactar o fenômeno literário de forma ampla, fortalecendo 

laços que ultrapassaram fronteiras e hierarquias. A colaboração entre esses autores 

e suas obras exemplifica como as redes intelectuais funcionam, promovendo 

intercâmbios inovadores, preservação cultural e uma compreensão profunda das 

identidades nacionais e latino-americanas. 

 

2.3 Considerações históricas do Paraguai 
 

A estratégia de utilizar as vias de comunicação do jornalismo literário de Nicolau 

para reagir a uma dominação anterior serviu como eco que reverberou em múltiplos 

arranjos de intelectuais em rede, que adotaram temas em torno da cultura paraguaia, 

com vínculos de caráter relacional, evidenciando-se elementos substanciais que 

deixaram explícitas estas interconexões fundamentais para o prestígio do jornal, cujo 

fortalecimento dos laços dos seus idealizadores, colaboradores e intelectuais 

destacados, culminou na expressiva representatividade do País estudado. 

Surge uma vontade de acentuar a distribuição dessas literaturas que merecem 

tradução e divulgação. Por exemplo, Douglas Diegues, poeta brasileiro, nascido em 

1965, em Ponta Porã, fronteira do Brasil com o Paraguai, considerado de vanguarda, 

estudioso dos povos indígenas, em sua rede social, fala que o Nicolau é o jornal que 

mais deu espaço à cultura paraguaia até hoje.  

Tendo em vista o escopo central deste trabalho, que é correlacionar a literatura 

deste periódico à representatividade e difusão da cultura paraguaia, urge enriquecer 

a pesquisa com elementos acerca da história deste País, com foco nas guerras, 

regimes autoritários, marginalização internacional e desafios socioeconômicos, 

visando compreender como fatores internos e externos contribuíram para o 

isolamento e a fragilidade estrutural do país no contexto latino-americano. 

Como principal fonte, os tradicionais sites de busca esclarecem: Estado 

Nacional desde 1811, o Paraguai é um dos menores países da América do Sul. 

Historicamente colonizado por espanhóis, já se envolveu em diversos conflitos com 

os países vizinhos. Sua cultura predominante tem forte influência indígena, a exemplo 
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da adoção do guarani como segundo idioma oficial. A economia está concentrada na 

produção de bens agropecuários. Há notoriedade como produtor e exportador de 

energia elétrica. Possui na sua composição populacional muitos residentes 

estrangeiros, inclusive brasileiros, os chamados “brasiguaios”. 

A história do Paraguai é singular na América Latina, pois enfrentou um dos 

maiores conflitos bélicos da região, viveu sob regimes autoritários prolongados e 

experimentou formas diversas de isolamento político e econômico, questões que 

moldaram a atual estrutura social e institucional do país, gerando uma herança de 

subdesenvolvimento e instabilidade que persiste até os dias atuais.  

Logo após a independência foi governado por José Gaspar Rodríguez de 

Francia (1814-1840), que instaurou um regime fortemente centralizador e 

isolacionista, numa ditadura que colocou o país à margem das potências. Esse 

isolamento impediu o desenvolvimento de instituições democráticas e aprofundou o 

distanciamento do país em relação à economia atlântica. Anos depois, a Guerra da 

Tríplice Aliança (1864-1870) representou uma ruptura brutal com a trajetória nacional. 

Comandado por Francisco Solano Lopes, o Paraguai enfrentou Brasil, Argentina e 

Uruguai em um conflito cujas causas envolviam disputas territoriais e interesses 

imperialistas.  

A Guerra aniquilou grande parte da população paraguaia (estima-se que entre 

60 a 70% da sua população, principalmente de homens) e destruiu completamente 

sua infraestrutura, o que levou a uma reconfiguração profunda da sociedade. Além 

das perdas humanas e materiais, o Paraguai foi submetido à ocupação estrangeira 

até 1876, o que retardou sua recuperação econômica e política.  

Já entre 1932 e 1935, o país enfrentou uma disputa territorial contra a Bolívia, 

conhecida como Guerra do Chaco. Após os distúrbios externos, de elevado grau 

bélico, o Paraguai ainda passou por grandes complicações políticas internas 

marcadas pela sucessão de governos ditatoriais. A história política no século XX foi 

marcada por consecutivos regimes autoritários. O mais duradouro foi o de Alfredo 

Stroessner, que governou de 1954 a 1989 com apoio dos Estados Unidos no contexto 

da Guerra Fria. Ele implantou um regime militar repressivo, com perseguições 

políticas e controle das instituições, marcadas por silêncio e medo, onde a liberdade 

de expressão era completamente tolhida. 

Após a ditadura, o Paraguai passou por processos formais de 

redemocratização, mas continua a enfrentar sérios problemas sociais e econômicos. 
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Ainda ocupa uma posição periférica na economia sul-americana, com dependência de 

parceiros como o Brasil, especialmente no setor energético (vide Itaipu Binacional). A 

informalidade, a pobreza rural, a concentração fundiária, e o analfabetismo funcional, 

são características persistentes. E o que cogitar da expressividade do país no cenário 

literário? Entre as literaturas nacionais hispano-americanas, a paraguaia é uma das 

menos conhecidas. Fora do país, poucos autores são lidos.  

São autores paraguaios de destaque: Augusto Roa Bastos, escritor que ganha 

alcance em Nicolau por meio de Juan Manuel Marcos e David William Foster; Rubén 

Bareiro Saguier; Elvio Romero; Gabriel Casaccia; e Josefina Plá. O panorama político 

no Paraguai, assim como sua situação cultural e econômica, foram fatores que 

influenciaram a baixa produção literária. 

Sintetizando, a história do Paraguai é marcada por uma combinação de 

isolamento político, guerras destrutivas e ditaduras prolongadas que moldaram sua 

atual condição socioeconômica. A superação desses desafios requer reformas 

estruturais profundas, fortalecimento das instituições democráticas e da justiça social, 

e integração regional mais efetiva.  

Nicolau atua como arquivo, representatividade da cultura, bem como resgata 

toda essa história rica de detalhes e superação, pois os intelectuais engajados na 

propagação da cultura paraguaia em torno do jornal Nicolau resgatam esse escorço 

histórico e as necessidades contemporâneas latentes, em consonância com as 

tendências de abertura política do contexto contemporâneo do Nicolau. 

Graças ao comando de Wilson Bueno, amante da cultura paraguaia, e adepto 

do portunhol, a presença do país é garantida diante da região sul, expandida por todo 

o Brasil, repercute mundialmente, ultrapassa as fronteiras e alcança bibliotecas e 

leitores internacionais. Junto à Luli Miranda, convidada a atuar como tradutora, é 

possível mais que pesquisar a cultura guarani e a cultura Mbyá, principalmente manter 

viva a identidade dos povos indígenas, com valorização das suas tradições. Nesta 

conjuntura, outra intelectual de renome é Josely Vianna Baptista, porque amplia a 

conversação e respeito desses povos. Neste caso, já se apresentam dois brasileiros 

e uma paraguaia em rede no Nicolau em torno do Paraguai. Acrescento que Natalia 

Krivoschein de Canese, paraguaia naturalizada, também é forte atuante no ativismo 

do bilinguismo. 

A rede intelectual constituída ganha outros adeptos, como Juan Manuel 

Marcos, cuja própria vivência particular trará à lume temas sociais e culturais de 
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extrema relevância quando se pensa na representatividade paraguaia dentro da 

identidade da América Latina. Referido autor ainda utiliza o veículo de comunicação 

de Nicolau para trazer outro expoente da cultura paraguaia, Augusto Roa Bastos, que, 

ao viver exilado, tem literaturas vastas sobre os períodos de censura na época da 

ditadura militar, que durou 35 anos (1954-1989). São intelectuais que retratam o modo 

como as pessoas eram presas de forma arbitrária, exiladas e reprimidas dentro do 

país. Entre os exilados e desaparecidos, estavam artistas e escritores. Encontra-se 

muito da produção literária do país sendo criada por autores paraguaios noutros 

países, sendo considerada mais numerosa do que a produzida na própria pátria. 

Por ora, já temos uma rede de intelectuais composta por brasileiros e 

paraguaios, sendo que o americano David William Foster também teve voz. Ao ser 

catedrático nos EUA, durante décadas tem estudado temas afetos ao idioma espanhol 

e à América Latina, de tal modo que participa das discussões que envolvem essa 

época de ditadura hostil, enquanto construtor de expectativas de mudanças. 

Acrescento ainda as contribuições de Jorge Canese, que foi torturado e 

aprisionado. Como também as contribuições antropológicas de Miguel Chase-Sardi, 

sobre as relações Nivacle. Além do poeta paraguaio Luis León Bareiro, este 

indiretamente, pois revisitado em textos de Juan Manoel Marcos.  

Tudo o que foi dito será adiante bem detalhado, com o devido apontamento da 

participação de cada intelectual, citando a edição e o tema central da publicação, a 

corroborar que as produções do jornalismo literário, permeadas pelo Nicolau, 

promoveram uma representatividade da cultura paraguaia por meio da união entre 

força comunicativa, qualidade estética e liberdade de expressão, criando, assim, uma 

rede intelectual em seu entorno, principalmente por brasileiros e paraguaios, sendo 

que cientistas de outras nacionalidades também participaram dessa dinâmica. 

De fato, o Brasil compartilha diversos elementos históricos, culturais e sociais 

com o Paraguai. Embora existam fatores que marcam o distanciamento entre os dois 

países — como as tensões fronteiriças, os traumas deixados por conflitos armados e 

manifestações xenofóbicas —, há também aspectos que promovem a aproximação — 

tais como a geografia compartilhada, a presença de culturas indígenas comuns, as 

relações comerciais e, especialmente, o intercâmbio de experiências humanas 

mediadas por olhares sensíveis e plurais.  

Nesse sentido, o jornal Nicolau desempenhou um papel significativo ao 

fomentar esse diálogo intercultural, promovendo a valorização da cultura paraguaia e 
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ampliando os horizontes de compreensão entre os dois países. 

 

2.4 Temas afetos a este País 
 

Nesta defesa consta a apresentação de que Nicolau foi o veículo literário que 

mais deu visibilidade ao Paraguai além de suas fronteiras. A argumentação encontra 

respaldo no fato de que foram publicados no jornal, pelo menos, 14 textos acerca da 

cultura paraguaia. Muito se falou da língua, da cultura guarani e de outros povos 

originários provenientes daquele país, das tensões nas fronteiras, dos aspectos 

religiosos, sociais, políticos, geográficos e econômicos. 

O paraguaio que mais escreveu no jornal foi Juan Manuel Marcos, escritor e 

político, pois teve 3 artigos de sua autoria publicados. Na seção de crítica literária: o 

primeiro artigo no nº 4 (1987)14, na qual escreve sobre a obra Yo, El Supremo, repriso: 

de outro autor paraguaio Augusto Roa Bastos. Depois, no nº 17 (1988)15, publica outro 

artigo chamado A Terceira Margem de Luis León Bareiro, que discute o trabalho deste 

poeta paraguaio. Ele também publicou no nº 43 (1992)16, agora na seção Circuito, um 

artigo falando sobre a situação dos escritores no Paraguai.  

Além do texto de Juan Manoel Marcos, há outro de David William Foster no nº 

7 (1988)17, agora temos um americano também falando sobre a obra Yo, El Supremo 

(1974). Já o poeta paraguaio Jorge Canese publicou, tanto na edição nº 06 (1987)18, 

Paraguay: Erro Geográfico, sendo este o meu artigo preferido sobre o Paraguai, 

quanto no nº 13 (1988)19 uma entrevista que fez com o artista brasileiro Lívio Abramo. 

O Paraguai também é referenciado na publicação sobre sua cultura indígena. 

Há três traduções de Josely Vianna Baptista e Luli Miranda de textualidades indígenas 

paraguaias. A primeira, publicada no nº 5 (1987)20 é a tradução de um dos cantos 

míticos dos Mbyá encontrados na obra El Canto Resplandeciente de Carlos Martínez 

Gamba (escritor e poeta paraguaio); a segunda, no nº 14 (1988)21, junto com a 

tradução do ensaio escrito pelo pesquisador paraguaio Miguel Chase-Sardi sobre 

como é a religião prática na cultura guarani, feita como forma de ilustrar esse assunto 

 
14 Anexos, Figura 08. 
15 Anexos, Figuras 09 e 10. 
16 Anexos, Figura 11. 
17 Anexos, Figuras 12 e 13. 
18 Anexos, Figura 14. 
19 Anexos, Figuras 15,16 e 17. 
20 Anexos, Figura 18. 
21 Anexos, Figuras 19 e 20. 
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a tradução de um dos cantos dos Mbyá, onde é mostrado que o conceito de “alma” e 

“palavra” são traduzidos em uma só palavra Ñe'ẽng; e a terceira e última, no nº 18 

(1988)22, é publicada a tradução do “Mito Nasuc”, que faz parte da literatura oral de 

uma das etnias do chaco paraguaio. Essa tradução foi elaborada para complementar 

um ensaio publicado pelo pesquisador paraguaio Miguel Chase-Sardi na mesma 

edição de nº 18 (1988)23,  onde ele escreve acerca de um ritual de aproximação 

amorosa realizado por essa etnia e ilustrado pelo mito.  

A despeito dos diversos intelectuais paraguaios citados alhures, a primeira 

paraguaia a ter voz no impresso foi Luli Miranda. Como visto, além de escritora, era 

também psicóloga e professora de língua e cultura guarani. Tal qualificação e amor 

pelo idioma originário de seu país impulsionaram sua colaboração em Nicolau, 

especialmente como tradutora. Por outro lado, também aparecem artigos autorais 

sobre a língua e a cultura guarani, na seção Ensaios, nº 2 (1987)24, tratando da 

abrangência desta língua na América Latina, sob o título Guarani: Primeiras Luzes. 

No nº 14 (1988)25 o autor e acadêmico paraguaio Miguel Chase Sardi publicou 

um estudo sobre a religião dos guaranis, eixo no qual giram os signos de sua cultura. 

No nº 18 (1988)26, traz a história mítica dos indígenas Nivacle. A linguista checa 

Natalia Krivoshein de Canese, na edição nº 15 (1988)27 publica um texto sobre o 

bilinguismo no Paraguai e a importância de uma política educacional voltada para a 

preservação do guarani.  

Luli Miranda foi particularmente precisa ao destacar a relevância do uso do 

guarani no contexto paraguaio, contribuindo para “acender luzes” sobre a importância 

dessa língua. O guarani é uma das línguas indígenas mais significativas da América 

Latina, tendo status oficial no Paraguai, ao lado do espanhol. Além de seu uso 

predominante naquele país, é também falado por comunidades indígenas no Brasil — 

especialmente no Mato Grosso do Sul e na região Sul —, bem como em áreas do 

norte da Argentina e da Bolívia. Conforme documentado por Miranda, o guarani 

alcança atualmente mais de quatro milhões de falantes, evidenciando sua vitalidade, 

seu papel central na preservação das identidades culturais e linguísticas da região. 

 
22 Anexos, Figuras 21 e 22. 
23 Anexos, Figuras 23 e 24. 
24 Anexos, Figura 04. 
25 Anexos, Figuras 19 e 20. 
26 Anexos, Figuras 23 e 24 
27 Anexos, Figura 25. 
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Essa língua é uma verdadeira ponte que conecta os povos da América Latina, 

ajudando a preservar a cultura, as tradições e a história desses povos indígenas. No 

Brasil, o guarani faz parte do patrimônio cultural e é um símbolo de resistência e 

identidade para muitas comunidades. No Paraguai, o guarani é uma língua viva, falada 

no dia a dia, na escola, na mídia, muitas famílias usam o guarani na conversa, na 

música, na poesia e na cultura popular, fortalecendo a conexão com suas raízes 

indígenas; o que mostra o quanto ela é importante para o país. Então, o guarani não 

é só uma língua, mas uma conexão viva entre diferentes povos e países, fortalecendo 

a diversidade e a riqueza cultural. 

Bartolomeu Melià, foi um jesuíta e antropólogo espanhol, nascido em 07 de 

dezembro de 1932, radicou-se no Paraguai em 1954, quando ingressou na 

Companhia de Jesus, onde iniciou seus estudos da língua e da cultura guarani. 

Conquistou o doutorado em 1969, pela Universidade de Estrasburgo, com a tese A 

criação de uma língua cristã nas missões dos guarani no Paraguai. No Brasil, desde 

1977, atuou como professor visitante da USP e da UNICAMP. Retornou ao Paraguai 

depois da queda da ditadura em 1989. Oito anos antes de seu falecimento, que se 

deu em 06 de dezembro de 2019, publicou em Assunção o livro Mundo Guaraní, no 

qual o autor reitera a vivacidade do guarani paraguaio: 

 

Se puede afirmar que la lengua propria dos paraguayos, tanto de indígenas 
guaraníes -lo que no es de extrañar-, como las de criollos y mestizos, em todo 
el tiempo colonial y el primer siglo de independencia fue el guaraní, aunque 
la lengua “oficial” de la administración civil y aún la eclesiástica era el 
castellano. Este carácter diglósico que afecta la relación entre castellano y 
guaraní, se prolonga hasta la actualidad (Melià, 2011, p. 104). 
 

Quando o Nicolau publicou sobre essa língua, essencialmente oral, originária 

de uma amálgama de várias etnias, por certo que prestigiou a cultura paraguaia, que 

é uma mistura vibrante de tradições indígenas e influências europeias, especialmente 

espanholas, sendo que uma das maiores riquezas do país justamente é o uso do 

guarani, que não é só uma língua oficial, mas também uma parte fundamental da 

identidade paraguaia.  

No Paraguai a questão indígena é a base em que se sustenta toda a cultura do 

país. Os povos indígenas, incluindo os povos guarani, têm uma história de resistência 

e luta por seus direitos. Eles mantêm vivas suas tradições, mitos e cosmovisões, que 

muitas vezes envolvem histórias de criação, seres espirituais e lendas que explicam 
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o mundo ao seu redor. Esses mitos são passados de geração em geração e fazem 

parte do patrimônio cultural do país. Josely Vianna Baptista, por exemplo, descreve o 

mito Nasuc, na edição de nº 18 (1988, p. 18-19)28, para o qual a língua é um ritual que 

transcende a narração do sentido referencial, em estado de transe, sendo a palavra 

mágica. 

Quando Josely Vianna Baptista atuava conjuntamente com Luli Miranda para 

traduzir oralidades da cultura Mbyá-guarani, na edição de nº 14 (1988)29, ainda que de 

parte de Missiones, província argentina, em O canto resplandecente exalta-se 

reflexamente a cultura guarani ainda preservada no Paraguai, no Brasil, e demais 

partes da América Latina.   

A cultura Mbyá-Guarani é uma das mais ricas e tradicionais do povo indígena 

dessa região, é muito ligada à natureza, com uma forte conexão espiritual com a terra, 

os rios e as florestas. Eles têm uma organização social coletiva, valorizando a 

comunidade, a família e os conhecimentos tradicionais passados de geração em 

geração. A língua guarani é uma parte fundamental da identidade deles e é falada por 

muitos membros da comunidade. Além disso, eles têm uma forte tradição de rituais, 

danças, músicas, artesanato, que ajudam a preservar suas raízes culturais. 

Tal cultura também é marcada pelo respeito à natureza e à espiritualidade, 

vendo a terra como um ser vivo que deve ser cuidado e protegido, pois valoriza a 

harmonia com o meio ambiente e a convivência comunitária; tudo isso foi muito bem 

retratado pela atuação conjunta de intelectuais em Nicolau. Soma-se às colaborações 

de Luli Miranda e Josely Vianna Baptista o conhecimento de Miguel Chase-Sardi, aliás 

o mito Nasuc foi traduzido por Josely Vianna Baptista a partir das pesquisas deste. 

Em realidade, Chase-Sardi vem estudando há mais de 20 anos a religião desses 

indígenas chamados Nivacle, coletando e gravando seus relatos. 

No texto de Baptista, o mito Nasuc é abordado como uma figura importante na 

tradução, representando uma espécie de símbolo ou conceito que ajuda a entender 

certos aspectos culturais e linguísticos. Ela discute como o mito é utilizado para 

explorar as relações entre linguagem, cultura e identidade, destacando a importância 

de compreender esses elementos para uma tradução fiel e sensível. E no ensaio sobre 

o amor entre os Nivacle, Chase-Sardi enriquece o acervo da literatura oral desta etnia 

do chaco paraguaio.  

 
28 Anexos, Figuras 21 e 22. 
29 Anexos, Figura 18. 
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Ele abordou o amor entre os Nivacle como uma parte importante de sua cultura 

e suas relações sociais. Destaca que não é apenas uma questão individual, mas 

também está ligado às suas práticas, rituais e à forma como eles veem as relações 

familiares e comunitárias. O intelectual mostra que esse ritual de união é permeado 

por valores de seus povos, respeito mútuo e uma conexão profunda com a natureza 

e a espiritualidade. Não em vão, a tradutora Josely Vianna Baptista faz questão de 

elucidar a palavra que significa alma: Ñe´~eng.  

Em adendo, o artigo de Chase-Sardi sobre a Religião Guarani traz à lume mitos, 

cantos e práticas que reforçam a relação dos indígenas guarani com seus deuses e 

espíritos, além de ser uma forma de manter viva a sua tradição e resistência 

cultural. Com chancela da historiadora Natalia Krivoshein de Canese, editora da 

revista cultural guarani Nemity, que em Nicolau aponta para a importância de uma 

política educacional voltada para o resgate e preservação da única língua indígena 

das Américas que sobreviveu amplamente à hegemonia linguística do conquistador. 

 O Paraguai também tem uma forte tradição de escritores e artistas que, em 

diferentes momentos, enfrentaram exílio por motivos políticos ou sociais. Alguns 

desses escritores tiveram que deixar o país, mas continuaram produzindo obras que 

representam a luta, a esperança e a identidade do povo paraguaio.  

Comecemos por Juan Manuel Marcos, que não foi exilado propriamente, mas 

vivenciou isso de perto relativamente ao exílio de seu pai, com apego acadêmico 

herdado também de sua mãe. Atravessando três países para galgar suas titulações. 

A primeira de Filosofia em sua terra natal, o doutorado desta ciência na Espanha e o 

doutorado em letras nos Estados Unidos, estendendo a pesquisa no pós-doutorado 

para filosofia política e administração, com passagem por Harvard, vale recordar. 

Em Nicolau, aborda a figura do poder e a figura do ditador pela perspectiva da 

famosa obra Yo el Supremo, de Augusto Roa Bastos, especialmente focando na 

história do Paraguai e na figura de José Gaspar Rodríguez de Francia, que foi um líder 

autoritário no país. Já se sabe que o livro é uma narrativa que mistura ficção e história, 

explorando os pensamentos, as ações e a influência do ditador, além de refletir sobre 

o poder, a solidão do líder e as consequências de suas decisões. É uma obra profunda 

que questiona a autoridade e o impacto do autoritarismo na sociedade. Por certo que 

tamanha articulação de fatos e sentimentos só poderia surgir de um paraguaio - no 

caso Augusto Roa Bastos - que para fugir da prisão e da possível tortura, deixou seu 

país rumo a Buenos Aires em 1947. 
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Quem não foge ao tema é o intelectual americano David William Foster, que 

em Nicolau retoma os estudos acerca do paraguaio Roa Bastos, desta feita trazendo 

um relevante paradoxo: de que o Paraguai foi um dos primeiros países a se tornar 

independente; contudo, um dos primeiros também a experimentar o que estava 

destinado a se transformar em dura realidade da experiência latino-americana, a 

ditadura tirânica.  

Ao me deparar com a nacionalidade deste estudioso e recordar o fato de que 

em 1994 Nicolau foi a única publicação da América do Sul escolhida pela Columbia 

University para participar de um projeto de distribuição em mais de 200 bibliotecas 

norte-americanas, penso que essa repercussão internacional do periódico, aliada aos 

interesses prévios de David William Foster como professor da literatura hispano-

americana na Arizona State University, permearam o interesse comum em dar 

representatividade ao Paraguai perante o mundo, como fez dentro do jornal Nicolau. 

Juan Manuel Marcos atua de forma persistente para dar visibilidade ao seu país 

em Nicolau, seja quando pesquisa a clássica obra de Roa Bastos, seja ao propagar a 

poesia de Luis León Bareiro (paraguaios colaboradores por citação). A partir do olhar 

sensível sobre o trabalho poético do paraguaio Bareiro, Marcos reflete sobre o 

movimento a que o extremo racionalismo nos condena: “remar sempre no mesmo rio”. 

Ele aponta a necessidade de um olhar livre sobre o passado/presente que o faz leve 

do lastro ideológico da nossa linguagem, para que se descubra “a terceira margem do 

rio”, como forma de redescobrir a dimensão do progresso como produto não só da 

razão, mas também da imprescindível emoção; tudo conforme consta na epígrafe do 

artigo A terceira margem de Luis León Bareiro. 

Outras questões marcantes em Nicolau são as abordagens de que o Paraguai 

enfrenta alguns desafios políticos, econômicos e sociais que são importantes de 

entender. Politicamente, o país às vezes enfrenta instabilidade e questões 

relacionadas à transparência e à corrupção, o que pode dificultar o desenvolvimento 

de políticas sólidas. Economicamente, o Paraguai é dependente da agricultura, o que 

o torna vulnerável às flutuações do mercado internacional. Além disso, há desafios 

relacionados à desigualdade social e ao acesso a serviços básicos em algumas 

regiões. Socialmente, o país também lida com questões como a pobreza, a 

desigualdade de oportunidades e a inclusão de comunidades indígenas que, muitas 

vezes, enfrentam dificuldades de acesso à educação, saúde e direitos básicos.  
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Apesar desses desafios, o Paraguai também tem potencial para crescer e se 

desenvolver, com esforços contínuos para melhorar a situação de seu povo. Neste 

aspecto, Nicolau é vital ao dar voz a intelectuais comprometidos com o avanço do 

país, sejam paraguaios nascidos, paraguaios naturalizados, brasileiros que se 

identificam com o Paraguai, brasileiros que se erradicaram lá, americanos outros que 

se sensibilizam com os temas afetos a esta cultura.  

Neste contexto, Jorge Canese é de extrema relevância, porque aborda 

questões relacionadas à representação e compreensão do Paraguai em mapas e 

textos, destacando possíveis equívocos ou imprecisões na sua localização ou 

delimitação geográfica. Ele discute como esses erros podem afetar a percepção sobre 

o país, sua história e sua cultura, além de refletir sobre a importância de uma 

representação precisa e cuidadosa do território paraguaio. 

Em Paraguay: Erro geográfico, Canese, de maneira espirituosa, abre os 

trabalhos afirmando que não é escritor de artigos nem faz jornalismo, de passagem 

por Curitiba em 1987, quando visitou a APEEPR (Associação dos Professores de 

Espanhol do Estado do Paraná), sentindo-se mimado pelos curitibanos e pelos 

paraguaios que lá vivem, conheceu o jornal Nicolau e não se esquivou ao convite de 

Wilson Bueno para escrever notas acerca da mediterraneidade do Paraguai. Ele 

prefere se intitular de poeta paraguaio em relação conflitiva com o seu país (o que 

entendo natural, após sofrer tortura e exílio), perfilhando as seguintes elocubrações 

na edição de nº 06 (1987): 

 

É fácil afirmar que o Paraguai é/foi, e será?, um erro histórico; é o comum, o 
convencional, o corrente; à esquerda e a direita o afirmam, os bons e os 
maus, a história oficial paraguaia e latino-americana o dizem, cada qual a seu 
modo. Eu preferiria sustentar a hipótese do Paraguai como erro geográfico, 
não só pela passagem/tráfego, trágico?, e os contrabandos de fabulosas e 
pequenas tonelagens, mas também pela função/posição de lixeira, lugar de 
desordem, do atraso, da incomunicação (Canese, 1987, p. 17). 
 

Ora, Canese, como nacional, explicita seu entendimento sobre o Paraguai e 

reforça os conflitos advindos para aqueles que, mais que se debruçaram sobre a 

pesquisa, foram testemunhas de transições políticas cruéis e nefastas, que 

repercutem em todo contexto social, humano e literário. Em Nicolau ainda entrevistou 

Lívio Abramo, um dos primeiros artistas brasileiros, de São Paulo, a se interessar pela 

classe operária, influenciado pelos impressionistas alemães, fixou-se mais tarde no 
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Paraguai, em 1957, praticando desenho, pintura, água-forte e xilogravura, além de ser 

agraciado em missão cultural e diplomática de iniciativa do governo brasileiro. 

Os compilados anteriores robustecem a tese de que, mediante a constituição 

de uma rede intelectual, a presença do Paraguai é garantida em Nicolau. O país foi 

retratado de várias formas: destacando sua cultura, sua história de resistência, os 

desafios sociais e políticos, além da beleza natural e das tradições únicas. Essas 

representações ajudam a divulgar a riqueza do Paraguai para o mundo e a fortalecer 

a compreensão sobre sua identidade.  

Nicolau inovou não só pelo espírito vanguardista, inclusive pelo fato de colocar 

o Paraguai em evidência, saindo do território nacional, para a mira global, já se 

podendo notar o quanto o seu trabalho é relevante como arquivo de época. Deixo aqui 

a minha contribuição para entusiastas do tema, quiçá para embasar a fortuna crítica 

de trabalhos acadêmicos futuros. 
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3 COMO SE VERIFICA A PRESERVAÇÃO DO LEGADO 

 

3.1 Problematização entre os conteúdos 

 

Conforme analisado no segundo capítulo, o jornal Nicolau configura-se como 

um importante arquivo de memória e veículo de resistência cultural. Sua trajetória 

permanece viva por meio das edições catalogadas na Biblioteca Pública do Paraná, 

de cópias fac-símiles dos originais, de artigos acadêmicos, documentários, ensaios e 

resenhas disponíveis em plataformas digitais, que compõem uma expressiva fortuna 

crítica. O legado do periódico também se manifesta nos desdobramentos da rede de 

intelectuais que, por meio de suas contribuições, ampliaram a visibilidade da cultura 

paraguaia.  

Essa representatividade se concretizou tanto pela abordagem de temáticas 

direta ou indiretamente ligadas ao Paraguai quanto pela projeção nacional e 

internacional de nomes que passaram pelo jornal, como Wilson Bueno e Josely Vianna 

Baptista — expoentes da estética neobarroca —, cuja afinidade temática se manteve 

em suas obras publicadas após o encerramento da publicação. Outro aspecto 

relevante foi o fortalecimento do “portunhol”, como estratégia discursiva para transpor 

fronteiras linguísticas e fomentar o entrelaçamento de culturas. A partir deste ponto, 

pretende-se correlacionar os temas abordados pela rede de intelectuais que contribuiu 

para a presença da cultura paraguaia em Nicolau com outras produções de natureza 

semelhante publicadas no jornal. 

Não somente Luli Miranda, Miguel Chase-Sardi, e Natalia Krivoshein se 

ocuparam de conteúdos relacionados à linguagem do espanhol, do guarani, aos 

idiomas coexistentes na construção de identidade latino-americana, em defesa do 

ensino obrigatório como valorização; temos a edição nº 07 (1988)30, no qual o assunto 

também foi pautado pela professora Ziole Zanotto Malhadas, para que uma segunda 

língua estrangeira seja oferecida ao jovem estudante desde o 1º grau. É retomado na 

edição nº 08 (1988)31, sob a falta de implementação de políticas a respeito da 

importância do ensino e da figura do professor, pela nota Escola X Progresso, da 

assistente social Cleonice Ravazio. 

Ensinar espanhol nas escolas brasileiras é fundamental por várias razões. 

 
30 Anexos, Figura 26. 
31 Anexos, Figura 27. 
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Primeiro, o espanhol é uma das línguas mais faladas do mundo, e aprender esse 

idioma abre muitas portas para oportunidades de trabalho, intercâmbio cultural e até 

mesmo para fortalecer relações comerciais, especialmente na América Latina, em que 

há o predomínio do idioma, e o Brasil se conecta mediante fronteira. Ter um segundo 

idioma na escola ajuda os estudantes a desenvolverem habilidades cognitivas, como 

a criatividade e o raciocínio lógico, além de ampliar sua visão de mundo. 

No caso do Brasil, especialmente nas regiões próximas ao Paraguai, aprender 

espanhol pode facilitar a comunicação, promover o turismo e fortalecer a integração 

regional. Quanto às políticas públicas, há esforços para incluir o ensino de espanhol 

nas escolas públicas e privadas, reconhecendo sua importância para o 

desenvolvimento econômico e cultural do país. Algumas iniciativas buscam capacitar 

professores e criar currículos que valorizem o bilinguismo, promovendo uma educação 

mais inclusiva e conectada às realidades do nosso território. Nicolau se ateve ao tema 

de modo recorrente, para incentivar a adoção de medidas efetivas. 

A importância do espanhol na literatura de fronteira é significativa, 

especialmente porque essa região costuma ser um espaço de convivência e troca 

cultural entre brasileiros, paraguaios e outros povos. Como o espanhol é uma língua 

amplamente falada na fronteira, ele acaba influenciando as obras literárias produzidas 

nesse contexto. A literatura de fronteira muitas vezes reflete essa mistura de culturas, 

identidades, histórias e o uso do espanhol ajuda a expressar essa diversidade de 

forma mais autêntica. 

Além disso, sua presença na literatura permite uma comunicação próxima com 

as comunidades locais, valorizando suas línguas e tradições. Isso também ajuda a 

fortalecer o sentimento de pertencimento e a promover o diálogo intercultural. Na 

fronteira como Brasil-Paraguai, o espanhol não só enriquece as narrativas, como 

também reforça a importância de reconhecer e valorizar as múltiplas identidades que 

coexistem nessa região tão dinâmica. 

No contexto da América Latina, a implementação do ensino obrigatório de 

espanhol e o reavivamento do guarani, representam uma estratégia fundamental para 

a preservação, valorização e fortalecimento das identidades culturais e linguísticas da 

região. Essa política educacional promove a inclusão de línguas indígenas no 

currículo formal e contribui para o reconhecimento da diversidade cultural como um 

elemento central na construção das narrativas nacionais e latino-americanas. 

Do ponto de vista da literatura comparada, o ensino dessas línguas possibilita 
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uma abordagem pluralista e intercultural, permitindo o estudo de obras literárias em 

suas línguas originais e promovendo o diálogo entre diferentes tradições culturais. O 

espanhol, como língua de circulação regional e internacional, serve como uma ponte 

que conecta diversas comunidades e autores latino-americanos, facilitando a 

circulação de ideias, temas e estilos literários. Por outro lado, o guarani, como língua 

indígena, com forte presença na cultura paraguaia e em outras regiões, é fundamental 

para a compreensão das narrativas, mitos e saberes tradicionais que enriquecem o 

panorama literário deste cenário. 

A obrigatoriedade do ensino dessas línguas também tem implicações políticas 

e sociais, ao promover o reconhecimento dos povos indígenas e suas culturas, 

contribuindo para a redução de desigualdades e para a valorização da diversidade. 

Além disso, ao incorporar no currículo escolar, não somente o espanhol, como 

também o guarani, as instituições educacionais fomentam o orgulho cultural e a 

resistência às formas de marginalização histórica enfrentadas por esses povos. 

Essa política educacional amplia o campo de estudo, permitindo análises 

comparativas entre obras em espanhol e em guarani, revelando as interseções, 

diferenças e diálogos entre as tradições literárias. O ensino obrigatório de espanhol e 

do guarani fortalece as identidades culturais assim como enriquece o entendimento 

crítico das literaturas latino-americanas, promovendo uma visão inclusiva, plural e 

intercultural da nossa história literária e cultural. 

Em diversas oportunidades, como já traçamos, Nicolau não se furtou ao tema. 

O jornal contribuiu de várias maneiras para valorizar a cultura e a literatura de fronteira, 

incluindo o uso do espanhol, do guarani, do “portunhol”, e a valorização das 

identidades locais, desempenhando um papel importante ao divulgar histórias, vozes 

e manifestações culturais que refletem a diversidade da região de fronteira.  

Ao publicar matérias, crônicas, artigos, poesias, depoimentos, entrevistas, 

ilustrações, e muito mais, que abordam a convivência entre diferentes culturas e 

línguas, o periódico ajudou a fortalecer o entendimento e o respeito pelas 

comunidades que vivem na fronteira, muitas das quais têm o espanhol ou o guarani 

como língua principal de comunicação, sendo o papel das tradutoras Luli Miranda e 

Josely Vianna Baptista fundamental para isso.  

Além disso, ao dar espaço para autores locais como Juan Manuel Marcos e 

Jorge Canese, Nicolau incentivou a produção literária e artística que celebra essa 
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mistura de culturas, atuando como um veículo de valorização da identidade de 

fronteira, promovendo o diálogo intercultural, contribuindo para que a cultura e a 

literatura do Paraguai ganhem mais visibilidade na região. 

A questão indígena também é destacada. Os povos indígenas do Brasil e do 

Paraguai têm uma história rica e diversa, com culturas, línguas e tradições únicas que 

existem há milhares de anos na América do Sul. No Brasil, há uma grande variedade 

de povos indígenas, cada um com suas próprias línguas, costumes e formas de viver. 

Eles habitam diferentes biomas, como a Amazônia, o Cerrado, o Pantanal, e muitos 

ainda mantêm suas práticas tradicionais de agricultura, caça, pesca e artesanato. Os 

grupos se distribuem entre acampamentos provisórios e aldeias. Os acampamentos 

provisórios se localizam geralmente na beira de estradas, sendo locais de 

comercialização do artesanato. As aldeias são assentamentos maiores e mais 

perenes, existindo dentro de áreas demarcadas, mas também fora delas. Infelizmente, 

esses povos enfrentam desafios como a perda de terras, a violência, a discriminação 

e a ameaça à sua cultura e modo de vida. 

No Paraguai, também há uma presença significativa de povos indígenas, como 

os guarani, que são um dos grupos mais conhecidos e numerosos, os quais têm uma 

forte ligação com a natureza e uma cultura rica, que inclui línguas, músicas, danças e 

tradições espirituais. Mais do que isso, os indígenas estão na base da constituição 

social. Assim como no Brasil, eles enfrentam dificuldades relacionadas à preservação 

de suas terras e direitos, além de lutar para manter suas identidades culturais. Os 

povos indígenas são essenciais para a diversidade cultural e ecológica da América 

Latina. É importante valorizar e proteger seus direitos, suas terras e suas tradições, 

reconhecendo a importância de sua contribuição para a história e a sociedade. 

Os mitos indígenas paraguaios refletem a relação profunda que esses povos 

têm com a natureza, os seres espirituais e a origem do mundo. Algumas histórias 

explicam a criação do universo, das plantas, dos animais e até das pessoas, sempre 

com uma conexão forte com a espiritualidade e o respeito à natureza. Por exemplo, 

muitos mitos falam sobre Ñandé Reko, os chamados "Espíritos da Natureza", que 

protegem as florestas, os rios e os animais. Esses seres são considerados sagrados 

e devem ser respeitados, pois fazem parte de uma tradição que preza pelo equilíbrio 

do mundo natural.  

Outro mito conhecido é o da origem do povo guarani, que conta como os 

ancestrais foram criados pelos espíritos e receberam a missão de cuidar da terra e 
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viver em harmonia com ela. Essas histórias ensinam valores como o respeito, a 

solidariedade e a preservação do meio ambiente. Além disso, há lendas sobre animais 

que têm um papel especial, como a onça, que representa força e coragem, sendo 

vista como um espírito guardião. Tais narrativas, muitas vezes orais em vez de 

escritas, ajudam a transmitir conhecimentos e tradições de geração em geração, 

mantendo viva a cultura indígena no Paraguai, inspirando a preservação de outras 

comunidades. Com as traduções publicadas em Nicolau, inclusive de cantos, eterniza-

se esse saber mítico, hoje protegido por acervo digital. 

Já catalogamos as edições que se conectam ao Paraguai diretamente, agora 

vamos exemplificar outros trechos que se conectam indiretamente, por também se 

preocuparem com a questão dos indígenas. Nicolau pautou o tema, como na edição 

nº 05 (1987)32, no artigo Os Índios e a Constituinte de Carlos Marés, quando o 

Secretário da Cultura da época discute a participação dos povos indígenas no 

processo de elaboração da Constituição de 1988. Ele destaca a importância de 

reconhecer os direitos e a cultura indígena, além de criticar a falta de 

representatividade e atenção adequada às demandas desses povos durante a 

constituinte. O texto reforça a necessidade de inclusão e respeito às identidades 

indígenas no cenário político brasileiro. 

Já na edição nº 21 (1989)33, o sociólogo José João de Oliveira escreve sobre 

cidadania indígena, demonstrando preocupação com os recursos que o Governo 

Federal repassa para a FUNAI, o que pode resultar em prejuízos no dever de 

representar as comunidades indígenas e assisti-las em suas necessidades. Na edição 

nº 22 (1989)34, o filósofo Sérgio Domingues escreve sobre ÍNDIOS, pois viveu entre a 

comunidade craô (índios Krahô) a partir de 1980, tendo convivido também, por algum 

tempo, com os xavantes e rock-botsa. O mesmo pesquisador, na edição nº 31 (1990)35 

colhe depoimentos de líderes indígenas, sob a óptica de como pensam por si só, 

vivendo com respeito mútuo, colaboração coletiva, com rituais que não passam de 

apreço à natureza e aos bons espíritos, estranhando a repúdia aos seus costumes, já 

que o homem branco, por exemplo, consome cachaça para matar uns aos outros, 

revelando comportamentos de violência uns com os outros, e de desrespeito ao meio 

 
32 Anexos, Figura 28. 
33 Anexos, Figura 29. 
34 Anexos, Figuras 30 e 31. 
35 Anexos, Figuras 32, 33 e 34. 
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ambiente, visando expansão econômica constante. 

Os dois autores (José João de Oliveira e Sérgio Domingues) discutem a 

importância de reconhecer e valorizar os direitos dos povos indígenas no Brasil. Eles 

destacam que a cidadania indígena vai além do reconhecimento formal, envolvendo 

o respeito às suas culturas, tradições e territórios. Ademais enfatizam os desafios 

enfrentados por esses povos, como a luta por terras e a preservação de suas 

identidades diante das pressões externas. Os artigos reforçam a necessidade de uma 

abordagem mais inclusiva e respeitosa para garantir que os indígenas tenham seus 

direitos plenamente reconhecidos na sociedade brasileira. 

Outrossim, na edição nº 28 (1989)36, Olívio Jekupé escreve Coisa de índio. À 

época ainda não era autor consagrado, o que veio a ocorrer a partir de 2002, contando 

hoje com mais de 20 obras publicadas, sendo palestrante de sucesso em diversas 

universidades. Desde muito cedo esse indígena guarani se posiciona contra o 

extermínio de sua cultura, para que se liberte do opressor mesmo após 500 anos de 

dominação, inflamando os leitores mais inconformados, os que apoiam à causa, e os 

que pertencem às culturas minoritárias, convidando a todos para que não abandonem 

a luta. Temos aqui um retrato fiel de união entre a participação de um colaborador e o 

propósito de Nicolau enquanto veículo de preservação e resistência. 

O Paraguai também enfrenta desigualdade social, pobreza, acesso limitado a 

serviços básicos, violência, tráfico de drogas, vulnerabilidade de grupos indígenas, 

instabilidade política e dependência da agricultura, especialmente de commodities. O 

Brasil lida com desigualdades regionais, pobreza, violência, racismo, corrupção, 

polarização política, desemprego, informalidade e crise econômica.  

Ambos países enfrentam obstáculos que dificultam o desenvolvimento social, 

político e econômico, mas também possuem potencial de crescimento devido aos 

seus recursos naturais, população jovem e cultura vibrante, para avanços futuros com 

esforços em áreas estratégicas. 

Em paralelo às dificuldades enfrentadas no Paraguai, bem pontuadas em 

Nicolau pelos intelectuais Juan Manuel Marcos, Jorge Canese, temos a edição nº 05 

(1987)37, com o artigo No País dos Enjeitados, de João Antônio, autor de Malagueta, 

Perus e Bacanaço (1963), Leão-de-chácara (1975), Dedo-duro (1982), Menino do 

Caixote (1983) e Abraço ao meu amor (1986), no qual aborda a situação de pessoas 

 
36 Anexos, Figura 35. 
37 Anexos, Figura 36. 
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marginalizadas e esquecidas pela sociedade brasileira. Ele destaca as dificuldades 

enfrentadas por esses indivíduos, muitas vezes excluídos do convívio social e das 

políticas públicas. O texto traz uma reflexão sobre a necessidade de maior atenção e 

solidariedade para com esses "enjeitados", ressaltando a importância de ações que 

promovam inclusão, dignidade e esperança para todos. 

Ainda, temos na edição nº 27 (1989)38 o advogado Wagner D´angelis 

defendendo os direitos humanos, o tema é de suma importância e converge para tudo 

o que já foi pesquisado, narrado, hipotetizado e comprovado. Na medida em que os 

direitos humanos são direitos universais e inalienáveis que pertencem a todas as 

pessoas, independentemente de sua origem, raça, gênero, religião ou qualquer outra 

característica. Eles garantem condições básicas para uma vida digna, como liberdade, 

igualdade, segurança, educação, saúde e respeito. 

A importância de defender os direitos humanos é imensurável, pois eles são a 

base para uma sociedade justa, igualitária e pacífica. Quando protegemos esses 

direitos, estamos promovendo o respeito às diferenças, combatendo a discriminação 

e garantindo que todas as pessoas tenham a oportunidade de viver com dignidade. 

Além disso, defender os direitos humanos ajuda a prevenir abusos, injustiças e 

violações, contribuindo para um mundo solidário e harmonioso. Neste contexto, 

impossível não dialogar com o pressuposto da literatura como um direito humano, 

pois, segundo Antonio Candido (2011): 

 

Portanto, a luta pelos direitos humanos abrange a luta por um estado de 
coisas em que todos podem ter acesso aos diferentes tipos de cultura. A 
distinção entre cultura popular e cultura erudita não deve servir para justificar 
e manter uma separação iníqua, como se do ponto de vista cultural a 
sociedade fosse dividida em esferas incomunicáveis, dando lugar a dois tipos 
de incomunicáveis de fruidores. Uma sociedade justa pressupõe o respeito 
dos direitos humanos, e a fruição da arte e da literatura em todas as 
modalidades e em todos os níveis é um direito inalienável (Candido, 2011, p. 
186). 
 

Considerando que a literatura, do ponto de vista deste sociólogo, tem o poder 

de nos humanizar, permitindo que desenvolvamos nossa individualidade dentro de um 

contexto que representa o coletivo, forçoso reconhecer a contribuição do periódico 

Nicolau ao abrir espaço para a representatividade da cultura paraguaia.  

 
38 Anexos, Figura 37. 
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De acordo com tudo o que aprendi com a Doutora Lívia Santos de Souza, 

doscente da UNILA (PPGLC), que ministrou a grade de Representações Narrativas 

Simbólicas e Construção de Identidades Transfronteiriças na América, é inegável que 

a fronteira é algo criado pelo homem. Na literatura a palavra fronteira não passa pela 

ideia de espaço geográfico. Fronteira é uma linha divisória ficcional, que envolve muito 

mais que um atravessar físico. O conceito é mais amplo, quase um método para se 

enxergar a arte. Fronteira é um tema motivador para se expandir muitos 

conhecimentos, para se buscar um valor inovador. Para ela deve-se sair da zona de 

medo, de estranhamento, aquela demarcação do “eu” versus “eles”, aquele espaço 

em que não se sabe o que esperar do outro, para confluir num ponto de conexão. 

Destarte, fronteira é um espaço ambíguo: um campo de possibilidade muito grande, 

pois se divide ao mesmo tempo que coaduna. Em conclusão, afirma que se deve 

extrair o melhor dessa porosidade.  

Em diversas passagens, o jornalismo literário de Nicolau provoca uma reflexão 

importante sobre a inclusão e o respeito às diferenças. É dizer que os intelectuais que 

se conectaram em rede se ocuparam do preconceito e da exclusão social, pois 

retrataram a situação de pessoas que são marginalizadas pela sociedade, muitas 

vezes por suas diferenças ou por estarem em condições desfavoráveis; mais que 

preocupados, estavam engajados numa mudança de perspectiva, em seres atores 

sociais ativos rupturas paradigmáticas pungentes.  

As narrativas encontradas dentro do jornal Nicolau apresentam uma profunda 

reflexão sobre como esses indivíduos “apartados” são vistos e tratados, convidando o 

leitor a pensar sobre a importância de enxergar além das aparências e de promover 

mais empatia e compreensão. 

 

3.2 Desdobramentos da rede, o neobarroco 

 

Considerando tudo que se aprendeu, Nicolau pode ser enaltecido como 

arquivo, para consultas sobre o trabalho executado conjuntamente, que antecedeu o 

destaque que posteriormente receberam individualmente autores como o próprio 

Wilson Bueno, editor-chefe do jornal, além de Josely Vianna Baptista, especialmente 

tradutora à época.  

Certo que as redes intelectuais não são um fenômeno recente, por séculos que 

intelectuais, cientistas, acadêmicos, leigos se conectam pelas mais variadas razões, 
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em determinado espaço, numa demarcada época, para determinado fim. Inclusive 

Nicolau deve o seu nascimento, ascensão e ultratividade (prolongação dos seus 

efeitos no tempo) justamente a essa rede de intelectuais que articulou os tipos mais 

diversos de pessoas e colaboradores, não só para publicar este projeto, 

principalmente para fazer circular informação e difundir ideias.  

Merece destaque a biografia do principal editor do Nicolau. Wilson Bueno foi 

apresentado aos leitores brasileiros em 1986, pelo poeta curitibano Paulo Leminski, 

com a publicação da coletânea de contos Bolero’s Bar (Criar Edições, Curitiba); mas 

foi a partir do seu ingresso como jornalista de Nicolau, na qualidade de editor-chefe, 

cuja primeira edição sabemos que foi publicada em 1987, que sua carreira começa a 

crescer exponencialmente. Claro, seja por talento nato, quanto pela derradeira ajuda 

dos contatos obtidos, que somente os grandes postos de trabalho facilitam. É dizer 

que Wilson Bueno foi agraciado desde a sua participação em Nicolau.  

Contemporaneamente às edições publicadas no jornal sob o seu comando, 

Wilson Bueno também escreveu: em 1991, Manual de Zoofilia (Noa Noa, 

Florianópolis); em 1992, Ojos de água (El Territorio, Argentina) e Mar Paraguayo 

(Iluminuras, São Paulo); sendo que esta última é a obra responsável pela sua 

projeção, reconhecimento nacional e internacionalmente, na qual ele introduz uma 

narrativa recheada de expressões em português, espanhol e guarani; os textos 

anteriores refletem a mitopoética do amor erótico humano.  

Sabiamente, antes mesmo do seu lançamento oficial em 1992, Wilson Bueno 

já traçava o roteiro de Mar Paraguayo no próprio jornal Nicolau, como ocorreu na 

edição nº 06 (1987)39, na edição nº 11 (1988)40 e na edição nº 26 (1989)41, nesta com 

introdução da novela por Néstor Perlongher, o que é muito relevante do ponto de vista 

do entrelaçamento das culturas, a visibilidade que o jornal permitiu, além do 

importante lugar, que pode ser visto como gênese, no Brasil, da estética neobarroca, 

já que congrega importantes escritores que a ela se filiam, como Josely Vianna 

Baptista e o próprio Néstor Perlongher. 

 É importante lembrar que a atuação de Wilson Bueno no jornal Nicolau se 

estendeu até a 55ª edição, publicada em 1994. Mesmo após sua saída, o autor 

manteve uma produção literária constante e continuou a demonstrar forte vínculo com 

 
39 Anexos, Figura 38. 
40 Anexos, Figuras 39 e 40. 
41 Anexos, Figuras 41 e 42. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Paulo_Leminski


87 

a cultura paraguaia. Entre suas obras publicadas nesse período, destacam-se: Cristal 

(1995); Pequeno Tratado de Brinquedos (1996); Medusario – mostra de poesia latino-

americana (1996), organizada por José Kozer, Roberto Echavarren e Jacobo Sefamí; 

Jardim Zoológico (1999); Os Chuvosos (1999); Meu Tio Roseno, a Cavalo (2000); uma 

nova edição de Mar Paraguayo (2002), desta vez no Chile; Once Poetas Brasileños 

(2004), publicada em Cuba; Amar-te a ti nem Sei se com Carícias (2004); Cachorros 

do Céu (2005); outra edição de Mar Paraguayo (2006), no México; Bolero's Bar (2007); 

uma nova edição de Os Chuvosos (2007); Ilhas (2007); Pincel de Kyoto (2007); Canoa 

Canoa (2007), publicada na Argentina; A Copista Kafka (2007); Diário Vagau (2007); 

O Gato Peludo e o Rato-de-Sobretudo (2009). 

Wilson Bueno faleceu em 2010, mas sua obra seguiu sendo editada 

postumamente. Entre as publicações lançadas após sua morte, destacam-se: Mano, 

a Noite Está Velha (2011); Mascate (2014), publicada no Paraguai; uma nova edição 

de Ilhas (2017); e Novêlas Marafas (2018), lançada no Uruguai. Bueno continuou 

colhendo os frutos de sua participação em Nicolau, mesmo após a sua despedida. Em 

2000 ganhou a Bolsa Vitae de Literatura, a mais expressiva bolsa literária brasileira, 

com o romance Amar-te a ti nem sei se com carícias, também finalista do Prêmio 

Zaffari & Bourbon de melhor romance publicado em língua portuguesa no biênio 2003-

2004, o qual foi adotado como leitura obrigatória do Vestibular Unificado/2005, da 

UFMS. Em 2006, o livro Cachorros do céu foi finalista no Prêmio Portugal Telecom de 

Literatura, um dos mais importantes do setor. A obra Meu Tio Roseno a Cavalo foi 

finalista no Prêmio Jabuti de Literatura em 2001.  

Josely Vianna Baptista, tradutora e escritora curitibana, construiu uma trajetória 

literária marcada pela presença significativa na literatura contemporânea brasileira, 

com uma produção que transita por temas como identidade, memória e cultura. Entre 

suas principais obras, destacam-se: A Casa das Máquinas (1984), romance que 

aborda questões de memória e história pessoal; O Livro das Semelhanças (1990), 

coletânea de poemas que explora a linguagem e a subjetividade; Ar (1991); 

Corpografia (1992), realizada em colaboração com o artista visual Francisco Faria; a 

criação da coleção Cadernos da Ameríndia (1996), dedicada ao repertório cultural e 

textual de etnias indígenas sul-americanas; A concha das mil coisas maravilhosas do 

velho caramujo (2001), obra que, no ano seguinte, recebeu o VI Prêmio Internacional 

del Libro Ilustrado Infantil y Juvenil del Gobierno de México; A Mulher que Escrevia 

(2004), romance que mescla elementos autobiográficos e ficcionais, refletindo sobre 

https://pt.wikipedia.org/wiki/UFMS
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%AAmio_Portugal_Telecom_de_Literatura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%AAmio_Portugal_Telecom_de_Literatura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%AAmio_Jabuti_de_Literatura
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o ato da escrita e a experiência feminina; e Roça barroca (2011), que reúne os mitos 

poéticos da criação do mundo segundo os guarani Mbyá, além de poemas autorais. 

O conjunto da sua obra possui sensibilidade, preocupação constante com a 

construção de identidade no contexto brasileiro, sendo que esta última observação se 

harmoniza quando afastamos o objetivo inicial do jornal de construir meramente uma 

identidade paranaense. É dizer que sua passagem por Nicolau concorreu para que se 

tornasse uma escritora renomada, cujas criações foram traduzidas para diversos 

idiomas, ampliando seu alcance internacional. Sua poesia, em particular, foi traduzida 

para o francês, inglês e espanhol, contribuindo para a difusão de sua visão estética e 

temática. Que mérito uma tradutora também ser traduzida!  

Josely Vianna Baptista editou a coleção Cadernos de Ameríndia, dedicada à 

cultura de etnias indígenas sul-americanas. E como tradutora é referência no campo 

da literatura hispano-americana ao verter para o português mais de cem obras de 

grandes autores, como Julio Cortázar, Jorge Luis Borges e José Lezama Lima; o que 

também fez em Nicolau, com as edições referendadas. 

Este trabalho foi inicialmente pensado para tratar da teoria das redes 

intelectuais que em Nicolau permearam a propagação da cultura paraguaia fora de 

seu território. Na medida em que as pesquisas avançaram, cheguei a comparar o 

aspecto inovador do jornal com o movimento vanguardista da “Tropicália”.  

Agora pretendo inserir nova conjectura, pois os estudos apontam que Nicolau 

é um lugar de gênese da estética neobarroca no Brasil. Não se pode escapar da 

discussão de que o neobarroco também é um traço que estaria na base da formação 

da rede intelectual que promove a presença do Paraguai no periódico, sendo certo 

que a estética barroca com a neobarroca não se confunde, contudo o entendimento 

desta depende da conceituação daquela. Vejamos. 

Uma simples busca nos sites consagrados para essa finalidade permite obter 

o conhecimento de que a literatura barroca é um estilo literário que surgiu no século 

XVI e se destacou principalmente na Espanha e em Portugal, mas também em outros 

países. Ela é marcada por uma linguagem elaborada, cheia de figuras de linguagem, 

contrastes fortes, e uma busca por expressar a complexidade da condição humana. 

Os textos barrocos costumam explorar temas como a vaidade, a fugacidade da vida, 

a religiosidade e a dualidade entre o espiritual e o material. Além disso, a literatura 

barroca costuma usar recursos como o paradoxo, a antítese e a metáfora para criar 

um efeito dramático e emocional.  
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Especialmente na América Latina, a literatura barroca sobretudo levanta 

questões referentes à história e à colonização, uma vez que se trata da estética 

predominante naquele período histórico. Em Nicolau, o poeta e jornalista mineiro 

Carlos Ávila entrevista o poeta e tradutor paulista Haroldo Campos na edição nº 15 

(1988), o qual defende com todas as letras: “Para mim o Barroco é fundamental”. 

Já a literatura neobarroca é um movimento que surgiu no final do século XX e 

início do XXI, como uma retomada e atualização do estilo barroco, mas com uma 

abordagem contemporânea. Ela valoriza a complexidade, a multiplicidade de sentidos, 

a mistura de diferentes estilos e referências culturais. Essa corrente busca explorar a 

riqueza de formas e significados, muitas vezes brincando com a linguagem. 

Em apertada síntese, o neobarroco traz a discussão desses temas da 

colonização para a contemporaneidade. É uma continuidade do barroco, uma estética 

retomada como se não tivesse acabado, assim como é visto o processo de 

colonização por muitos estudiosos contemporâneos. Labriola (2008) nos auxilia na 

compreensão do barroco: 

 

O barroco apresentava-se como chave discursiva para inventar uma imagem 
da América Latina que pudesse dar conta de sua identidade diferenciada, 
multicultural, heterogênea, misturada, mutante, plural. Tratava-se, em 
definitiva, de uma preocupação política que se refletia na literatura de ficção, 
na apreciação da arte colonial e, também, no trabalho da crítica e da 
historiografia (Labriola, 2008, p. 162-163). 

 

Segundo Wolf (2012), o conceito de neobarroco formulado por Severo Sarduy 

refere-se a uma arte sem emissor identificável, marcada pela repetição, irregularidade 

e ausência de uma escritura fundadora, bem como de um desenvolvimento formal 

coerente capaz de esclarecer suas próprias irregularidades. É preciso considerar que 

no Brasil e na América Latina, a literatura neobarroca ganhou destaque por valorizar 

a diversidade cultural, as tradições locais e as questões sociais, além de refletir sobre 

a identidade latino-americana. Ela é importante porque desafia as formas tradicionais 

de narrativa e poesia, promovendo uma escrita experimental e plural. Todos esses 

elementos se alinham perfeitamente com a trajetória de Nicolau. 

Importante traçar um escorço histórico, para contextualizar. No começo do 

período colonial da América Latina os hábitos e as lendas dos indígenas 

redimensionaram a cultura da Europa, principalmente de Portugal e da Espanha. 

Durante o período imperial, os europeus, colonizadores e imigrantes, que se 
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estabeleceram no “Novo Mundo”, deixaram manifestações próprias, que se 

mesclaram à preexistente cultura popular indígena.  

Os indígenas deixaram como herança o hábito da ingestão de plantas 

herbáceas, seja para cura, como para deleite. O povo paranaense também recebeu 

dos tropeiros o costume de consumir chimarrão, café e de se alimentar de feijão-

tropeiro. Os africanos, em larga escala vindos como escravos, trouxeram a feijoada, 

cachaça, danças e ritos que também foram incorporados. Tradições estrangeiras 

como, por exemplo, alemãs, libanesas, japonesas, polonesas e ucranianas 

adicionaram-se às manifestações originárias dos povos indígenas, de Portugal, da 

Espanha e da África, diversificando ainda mais a cultura do Paraná.  

A propósito, não se pode pensar o jornal Nicolau pela óptica da identidade, de 

características comuns que não contemplam a diversidade. A cultura do Paraná é o 

conjunto de manifestações artístico-culturais desenvolvidas pelo povo paranaense. É 

possível observar a cultura local no artesanato, nos costumes, nos hábitos, na 

culinária, nas religiões, no folclore, ou seja, nas diferentes maneiras de expressão. 

Dessa forma, o Paraná constitui uma imensa formação cultural que recebeu influência 

de grupos que migraram de seus países por diversos motivos.  

Toda essa miscigenação diz respeito à cultura paranaense, representada e 

manifestada na arquitetura, música, artes cênicas e visuais, especialmente na 

literatura. Tudo isso se constata na redação do jornalismo literário de Nicolau, o qual 

deve ser considerado também como um lugar de germinação da estética neobarroca 

no Brasil. 

Na primeira edição do jornal (1987)42, Josely Vianna Baptista, traduz parte de 

Paradiso, de Lezama Lima, uma obra rica e complexa, cheia de simbolismo e 

linguagem poética, que explora temas como a busca pelo conhecimento, a relação 

entre o mundo espiritual e o material, e a experiência da criação artística. O livro é 

considerado uma das principais obras da literatura cubana e da literatura latino-

americana, destacando-se pelo seu estilo denso e cheio de referências culturais e 

filosóficas, próprias da estética neobarroca. O original apresenta escrita de difícil 

compreensão, cuja atuação de Josely permitiu ressignificar esta estética.  

Já na edição de nº 02 (1987, p. 11)43 Josely Vianna Baptista contempla a obra 

de Alejo Carpentier, outro cubano, no texto autoral América, em busca dos passos 

 
42 Anexos, Figura 43. 
43 Anexos, Figura 44. 
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perdidos, a escritora explora a história e a cultura do continente americano, 

destacando suas raízes, desafios e a busca por identidade. Ela reflete sobre o 

passado e o presente da América, enfatizando a importância de compreender suas 

origens para construir um futuro mais consciente e unido. 

Presentemente tanto Néstor Perlongher quanto Josely Vianna Baptista são 

considerados representantes da estética neobarroca na América Latina, ambos foram 

ativos colaboradores de Nicolau.  

O escritor argentino escreve formas neobarrocas na edição nº 19 (1989)44, 

como também tem o texto As Tias traduzido por Josely Vianna Baptista na edição nº 

23 (1989)45. A preocupação com a cultura ameríndia pode ser considerada aliada a 

esta estética. Assim como um lugar de incentivo ao uso do portunhol na escrita 

literária, uma vez que nele se deu a publicação das primeiras páginas de Mar 

Paraguayo de Wilson Bueno, um dos ícones da escrita nesse idioma em trânsito 

linguístico, sendo que Néstor Perlongher faz o prefácio, intitulado, Sopa Paraguaia. 

E nesse campo fértil para criações artísticas literárias, o portunhol ganhou 

expressividade, sendo praticado por Wilson Bueno, nosso genial brasileiro, tanto 

quanto por Néstor Perlongher, antropólogo e poeta argentino, sendo que este, por 

Sopa Paraguaia, introduz o livro célebre daquela, Mar Paraguayo, que consagra essa 

modalidade de comunicação, delineando uma coesão narrativa do espaço-tempo, ao 

mesmo compasso em que tangem as fronteiras entre o nacional e o transnacional. 

Referidos escritores são capazes de criar narrativas que transgridem ou 

transcendem os espaços tangíveis, gerando alternativas ou possibilidades que 

ultrapassam o mero conceito de construção ou manutenção da identidade. Em 

escorço histórico traçado por Echavarren (1994), o autor cita: 

 

Transplatino, a través del Río de la Plata, que atraviesa, sugiere una 
trayectoria transnacional, una peregrinación poética, climática e histórica, 
recorriendo varios idiomas y contextos. A partir de su estadía en San Pablo, 
Perlongher, junto con el brasileño Wilson Bueno, practicaron el portuñol, esa 
mezcla transfronteriza, transcreativa, estimulados sin duda en esto por 
Haroldo de Campos, que abrió para el portugués un ámbito plurilingüe a 
través de traducciones o “transcreaciones” de Goethe, Homero, la Biblia, 
poesía rusa, Joyce, entre otros. Tanto Haroldo de Campos como Perlongher 
y Wilson Bueno son a su vez deudores de un escritor prodigioso y versado 
en lenguas: Guimarães Rosa (Echavarren, 1994, p. 06). 
 

 
44 Anexos, Figura 45. 
45 Anexos, Figura 46. 
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Como translinguismo, o portunhol é uma fusão linguística que ocorre sobretudo 

em cidades de fronteira, como Foz do Iguaçu e Ciudad del Este, situadas em países 

de língua portuguesa e língua espanhola. Ao passo que existe uma fronteira 

geográfica entre o Brasil e o Paraguai, cheia de regras para transpasse, pode-se 

afirmar que o portunhol elimina a fronteira linguística, permitindo a fluidez cultural.  

Devido à semelhança entre os idiomas do português e do espanhol, dado que 

ambos têm origem no latim, é muito comum que os nativos que as dominam sintam-

se confortáveis na tentativa de praticar a língua distinta, crendo simplesmente que 

basta trocar uma palavra do português pela correspondente do espanhol, sem levar 

em conta a gramática ou a concordância necessária, podendo ser considerado com 

uma maneira de se falar, principalmente porque não possui regras e termos próprios, 

razão pela qual, ainda, formalmente, não pode ser considerado um idioma próprio. 

Pensar na escrita “wilsonbueniana” é adentrar num jogo de linguagem que 

sobrepõe a própria coisa narrada, uma vez que ele se apossa de uma arquitetura-

verbal que conflui maneiras distintas de se narrar, inserido como um expoente da 

práxis neobarroca latino-americana. Complementa Portella (2021): 

 

O neobarroco, fenômeno que aponta para a multiplicidade de linguagem, 
ainda que não se configure como escola literária, transparece uma 
heterogeneidade congruente na disparidade. Nota-se, desse modo, que a 
escrita wilsonbueniana participa em consonância com práticas poéticas 
realizadas por países hispânicos, os quais, além de trabalharem com a 
conjunção de linguagens várias, abordam as fronteiras como lugares de 
negociação entre as diferenças, proliferando uma língua poética rica de 
signos plurais. Por mais que se aluda ao hibridismo de línguas, linguagens, 
cultura, reapropriação de estilos formais, polifonia, contextos e formas 
presentes na concepção e recepção de Mar paraguayo, a crítica continua a 
avaliar seu opus magnum como fato ou isolado dentro de sua produção - uma 
espécie de experimentalismo da linguagem, determinado somente a essa 
novela - , ou minorando sua produção subsequente, em detrimento ao que 
poderíamos chamar de poética neobarroca extensiva, ou seja, uma escrita 
estudada e exercitada ao longo de toda sua produção literária (Portella, 2021, 
p. 12). 

 

O poeta, tradutor, ensaísta e editor da revista eletrônica Zunái, Cláudio Daniel 

(2010, p. 207) ainda afirma que Wilson foi um ser humano raro, que se emocionava 

ao descobrir um poeta jovem de qualidade e fazia o possível para divulgar os novos 

autores, especialmente na época em que foi editor do jornal literário Nicolau, sendo 

um personagem dos mais elementares propagadores da poesia neobarroca na 

América Latina. Nicolau permitiu a criação de literaturas entre gêneros e fronteiras, eis 

que assim era pautada a criação artística do seu maior editor-chefe. 
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O signo neobarroco é vislumbrado na atuação conjunta de Wilson Bueno com 

Josely Viana Baptista. A poeta e tradutora, desde sua participação no Nicolau, leva 

adiante um projeto que inclui a tradução ou recriação de textos ameríndios, inclusive 

da etnia guarani. Ao discorrer sobre Roça Barroca (2011), Débora Cota (2019) fala 

sobre sua presença na obra de Batista, recordando que a autora explora “o barroco 

na sua forma grandiloquente, no seu gosto pela multiplicidade de formas e materiais, 

mas especialmente alia esta estética à literatura ameríndia contemporânea”. 

Por isso se argumenta que, em Nicolau, Josely Viana Baptista, em rede 

intelectual com Wilson Bueno e tantos outros, não realiza apenas um trabalho de 

tradução dos mitos ameríndios ou traduções de trabalho de Néstor Perlongher; em 

realidade ela inaugura um cuidadoso e inventivo trabalho de criação, com 

características neobarrocas latentes, ao investir em textos provindos do guarani, 

literaturas indígenas, ricas em elementos míticos e poéticos, com abordagem sensível 

à situação em que se encontram estes povos nas Américas, especialmente a Latina. 

Em compasso com Luli Miranda, Josely Vianna Baptista sinaliza a 

complexidade de se traduzir um texto oral, que é passado de geração em geração, 

levado a registro muitas vezes por antropólogos, sendo a tradução do português uma 

versão das inúmeras existentes, o que retoma a escola literária barroca em sua versão 

para a contemporaneidade, o neobarroco, o que também se ousa chamar de fim da 

aversão à latinidade.  

É dizer que, em Nicolau, Wilson Bueno e Josely Vianna Baptista não 

divulgaram tão somente autorias próprias, ao revés, valeram-se da afinidade para, em 

rede intelectual, fomentar a discussão neobarroca na atualidade, tanto quanto 

representar o Paraguai fora de seus contornos, ambos ganhando maior notoriedade 

após a passagem deles pelo icônico jornal.  

Em realidade, o neobarroco é um elemento chave para entender a rede que se 

estabelece no jornal em torno do Paraguai, uma vez que tanto Wilson Bueno quanto 

Josely Vianna Baptista fomentaram discussões alinhadas a essa estética, seja através 

da literatura ameríndia, seja através de uma linguagem experimental que conecta 

culturas.  

 

3.3 O portunhol e as fronteiras linguísticas 
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É muito comum no meio acadêmico se atribuir a invenção do portunhol a Wilson 

Bueno, e a formatação em “portunhol selvagem” a Douglas Diegues. Quando não se 

fala em criadores, ao menos são tratados como precursores. No artigo Literatura, 

Cultura e Linguagem na/da Fronteira Brasil/Paraguai, a autora Geovana Quinalha de 

Oliveira, doutora em estudos literários pela UFSC em nota de rodapé (2022, p. 68), 

afirma que Wilson Bueno é considerado o fundador do portunhol selvagem na 

literatura brasileira, enquanto Douglas Diegues é considerado seu maior 

representante, cujos livros narrativos e poéticos, entrevistas e manifestos, são todos 

escritos a partir dessa linguagem híbrida. 

Na verdade, o portunhol não foi inventado por uma pessoa específica. Ele 

surgiu de forma natural, como uma mistura de português e espanhol que acontece 

quando falantes de ambos os idiomas tentam se comunicar, especialmente na 

fronteira entre Brasil e países de língua espanhola.  

É mais uma combinação espontânea do que uma invenção planejada, 

possibilitando a derrubada das fronteiras linguísticas. Aliás, “fronteira linguística” é 

uma linha imaginária que separa duas áreas onde diferentes línguas ou dialetos são 

falados. Ela indica onde uma língua termina e outra começa, muitas vezes refletindo 

diferenças culturais, históricas ou geográficas. Essas fronteiras podem ser bem 

definidas ou mais flexíveis, dependendo do contexto. 

O portunhol tem uma importância fundamental na América Latina porque 

funciona como uma hibridez de comunicação entre falantes de português e espanhol, 

especialmente nas regiões de fronteira. Ele facilita o entendimento e a convivência 

entre comunidades que vivem próximas, ajudando na troca cultural, comercial e social. 

Além disso, o portunhol reflete a convivência e a interação diária entre diferentes 

povos, mostrando como as línguas podem se misturar de forma fluída. Como “inventa-

línguas”, Wilson Bueno é um dos grandes propulsores da vertente literária do 

portunhol. E, como visto, esse poeta e escritor paranaense tornou-se ainda mais 

conhecido como editor do influente suplemento cultural Nicolau. 

É válido lembrar que os anos de 1990 foram importantes no debate da inserção 

da obrigatoriedade do ensino do espanhol no Brasil através da Lei n.º 9.394, de 1996, 

e Nicolau não deixou de pautar este tema em suas páginas dedicando a ele um artigo, 

na edição de nº 03 (1987)46, por meio da presidente da APEEPR, Nair Takeuchi, 

 
46 Anexos, Figura 47. 
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intitulado O ensino do espanhol no Paraná, ou seja, o jornal participa da discussão do 

momento que antecede à Lei. Ele dedica ainda outro artigo, no nº 07 (1988)47, 

intitulado Língua e Cultura, ao ensino de línguas estrangeiras. 

No primeiro artigo é chamada a atenção para os esforços realizados pela 

Associação dos Professores de Espanhol do Estado do Paraná para que a língua 

espanhola se tornasse uma opção nos currículos das escolas de primeiro e segundo 

grau, bem como para a conscientização da comunidade escolar e geral sobre o direito 

de escolher uma língua estrangeira na escola. Já no segundo artigo se fala da 

importância da iniciação de uma língua estrangeira para os alunos na escola, pois, 

muitas vezes essa era a única oportunidade de eles conhecerem outras línguas.  

A forma positiva como foi tratado o tema demonstra a não limitação do periódico 

aos desígnios da língua nacional, além de sua preocupação com a interlocução, como 

também com a cultura dos demais países da América Latina, cuja língua oficial é o 

espanhol. Acima disso tudo, demonstra sua dedicação à cultura do país vizinho, o 

Paraguai, que configura um importante índice de sua não limitação ao estado 

paranaense. 

Não posso abordar o tema do “portunhol” sem trazer à lume o significativo 

trabalho de Isabel Jasinski (2020) - doutora em Literatura pela UFSC, professora e 

pesquisadora das Literaturas Hispânicas na graduação em Letras e na pós-graduação 

em Estudos Literários da UFPR -, que considero um dos mais completos sobre o tema. 

O artigo Redes de literaturas de fronteiras como existência e pluralidade discute como 

as redes de literatura de fronteira, especialmente em línguas como o portunhol, 

representam uma forma de existência plural e comunitária. A incansável pesquisadora 

analisa obras de autores latino-americanos que vivem nas regiões de fronteira entre 

Brasil, Paraguai e Uruguai, destacando como esses escritores usam as línguas de 

fronteira, muitas vezes em agramaticalidades e misturas, para criar narrativas que 

desafiam as formas tradicionais de língua, identidade e território. 

O conceito de redes é central na reflexão, pois essas literaturas se articulam 

por meio de conexões múltiplas e horizontais, formando comunidades de existência 

que se deslocam, se reconfiguram e se desterritorializam constantemente. Essas 

redes não buscam uma obra definitiva ou uma identidade fixa, mas uma expressão 

que seja plural, heterogênea e em movimento, refletindo a complexidade das 

 
47 Anexos, Figura 48. 
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fronteiras sociais, culturais e linguísticas.  

As literaturas de fronteira, de acordo com Jasinski (2020), funcionam como 

espaços de resistência cultural e de afirmação de uma pluralidade de vozes, que se 

articulam nas redes sociais, nas edições independentes e nas ações performáticas 

dos autores. Essas redes representam uma forma de comunidade de existência, onde 

o “ser-em-comum” se dá na relação, na troca de palavras e na partilha de 

experiências, sem a busca por uma essência ou identidade universal. A pesquisadora 

delineia que o portunhol não é um idioma de uso recente. Segundo Jasinski (2020): 

 

A criação literária de línguas a partir de práticas da oralidade não é exclusiva 
da contemporaneidade, mas ganhou força especialmente desde o começo do 
século XX, em que se destacam muitos exemplos latino-americanos de 
criação literária de línguas, como nas obras de Sousândrade, Oliverio 
Girondo, João Guimarães Rosa, José María Arguedas, entre outros. No caso 
do portunhol, Contos gauchescos (1912) e Lendas do sul (1913), de Simões 
Lopes Neto, La divina increnca (1915) de Juó Babanére, e o conto homônimo 
de Los desterrados (1926), de Horacio Quiroga, podem ser considerados 
antecessores dessa expressão literária, comenta Diego Portillo (2018, p. 31, 
32). Além deles, cabe destacar o projeto linguístico do artista argentino Xul 
Solar que, inscrito no movimento martinfierrista, juntamente com Jorge Luis 
Borges, e outros escritores, propôs, nos anos de 1920, a criação do 
neocriollo, uma mistura de espanhol e português, para ser usado como língua 
franca em toda a América Latina (...) Por outro lado, em seu clássico texto “El 
portunhol em la poesia”, apresentado em 1984 no Encontro de Professores 
de Espanhol do Estado de São Paulo, realizado na Universidade de São 
Paulo, Néstor Perlongher (2000) aponta as obras Serafim Ponte Grande 
(1933), de Oswald de Andrade, Galáxias (escrito entre os anos de 1963 e 
1975, publicado na íntegra em 1984) de Haroldo de Campos e alguns trechos 
de Capítulo decapitado (1981) do mexicano Héctor Olea, como exemplos do 
portunhol literário (...) Damián Cabrera assinala também El último vuelo del 
pájaro campana (1995), do escritor paraguaio Andrés Colman Gutiérrez 
(2014, p. 175-176, tradução nossa), e considera que, na primeira década do 
século XXI, “aqueles que se alinhavam ao portunhol selvagem‟ viam as 
interferências linguísticas como uma instância criativa e configuravam uma 
zona de interferências que não respondia aos mecanismos ou economias da 
linguagem coloquial” (...) Esta breve cronologia, sem o intuito de esgotar a 
questão, não poderia deixar de incluir Mar paraguaio (1992), de Wilson 
Bueno, uma referência importante para escritores como Douglas Diegues, 
como muitos já destacaram (Jasinski, 2020, p. 8-9). 
 

Em suma, o artigo mostra que as redes de literatura de fronteira, especialmente 

as que envolvem o portunhol (e outras línguas), são modos de existir que desafiam as 

fronteiras fixas, promovendo uma pluralidade de sentidos e uma comunidade que se 

constrói na relação, na multiplicidade e na des(re)territorialização constante. Essas 

redes são, portanto, espaços de resistência, criatividade e afirmação de uma 

identidade fronteiriça como uma comunidade de existência plural e dinâmica, cujo 

jornal Nicolau não deixa de ser um exemplo. 
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Importante recordar que ao longo de seus cinco séculos de história, o Brasil 

apresentou inúmeros problemas para a demarcação de seu território, envolvendo 

entraves diplomáticos e conflitos armados, como a Guerra da Tríplice Aliança. A 

demarcação das fronteiras deixou muitos problemas, mais intensos e constantes em 

cidades com intenso intercâmbio de mercadorias e pessoas. Por certo que existe uma 

tensão na fronteira entre o Brasil e o Paraguai. A começar que a região é rota 

internacional do tráfico de drogas e território disputado por facções criminosas como 

o PCC (Primeiro Comando da Capital), com forte atuação de grupos guerrilheiros.  

Todavia esses problemas não se restringem apenas ao contrabando, tráfico de 

drogas e evasão de divisas etc. São notados também na relação que o homem 

mantém com a natureza do país vizinho. O jornal Nicolau atenuou este entrave, ao 

possibilitar a formação de uma rede intelectual sobre esta cultura tão especial, que a 

apresenta para além de certo estereótipo comum relativo ao país, que o vincula 

apenas a aspectos negativos e preconceituosos. 

Não somente o uso da estética neobarroca é um desdobramento da formação 

da rede de intelectuais que no jornal Nicolau deu visibilidade ao Paraguai, também a 

opção pelo uso do portunhol, como no caso do paraguaio Jorge Canese, que passou 

constantemente a se valer deste recurso literário, como nos ensina Geovana Quinalha 

de Oliveira (2022): 

 

Esse território de efervescente dinâmica torna o interior da fronteira entre 
Brasil e Paraguai um lugar de tensão irredutível, do não ser, da procura, da 
equivalência e da diferença produzidos a partir de trocas e resistências 
culturais de um entremeio que ora abarca o de dentro e o de fora, ora os 
separam e, às vezes, permite um se sobrepor ao outro, o que justifica abordá-
lo enquanto paisagem local nunca pronta, acabada, sempre por construir e 
problematizar. Trata-se, portanto, de um entre-lugar cuja forma anárquica de 
formular a si pode ser observada, por exemplo, na literatura das (re)inventivas 
e mescladas linguagens dos brasileiros Wilson Bueno, Douglas Diegues, 
Joca Terron, Xico Sá, Ronaldo Bressane e, mais recentemente, da autora 
Clara Averbuck. Muito embora esses/essas e outros/as autores/as tenham 
nomeado seus trabalhos linguísticos de formas diversas, a exemplo do 
“portuñol selvaje”, “transportuñol borracho”, ou simplesmente “portunhol”, o 
fato é que todos/as trabalham com a mesma força motriz: o hibridismo próprio 
da língua oral fronteiriça representado em um “poética de fronteira” (...) Na 
literatura paraguaia atual esse recurso estético em forma de língua-
movimento é praticado por um grupo de escritores e escritoras como Jorge 
Canese, Cristiano Bogado, Edgar Pou, Monteserrat Álvarez, Puba Abaroa,  
entre outros/as. Em 2007, a maioria dos/as componentes desses dois grupos 
– o brasileiro e o paraguaio – em conjunto com autores/as argentinos/as 
criaram o Encontro “Interfronteiras do Portunhol Selvagem”, realizado na 
cidade de Assunção, conforme divulgação no jornal Folha de São Paulo, sob 
o título “Hablás portunhol?”. Diversos textos, entre poemas e narrativas, 
foram lançados durante este Encontro em formato impresso e/ou em canais 
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eletrônicos, sobretudo em blogs, a exemplo do blog “Poetas das 3 fronteiras”. 
Todavia, o Encontro não teve por objetivo nenhum tipo de oficialização do 
idioma oral (Oliveira, 2022, p. 68-69). 
 

É possível dizer que Nicolau, quando se antecipou à publicação da novela Mar 

Paraguayo, inaugurou essa linguagem, gestada no cotidiano das pessoas que 

habitam regiões fronteiriças, como a do Brasil/Paraguai, de certa forma registrando 

um idioma predominantemente oral, que passa a se manifestar por escrito neste 

jornalismo literário, e nas obras posteriores de intelectuais que formaram rede, como 

nos casos de Wilson Bueno e Jorge Canese.  

A propósito, conforme Adalberto Muller (2021, online), Jorge Canese passou a 

ser Jorge Kanese, e escreve hoje numa língua própria, que mistura o espanhol, o 

guarani e o português; outro intelectual que fortalece os desdobramentos da rede 

intelectual constituída em Nicolau. 

 

3.4  Uma última indagação: identidade paranaense? 

 

Vale citar que, já na primeira edição (1987)48, a personalidade pública do 

governador do Estado do Paraná à época, Álvaro Dias, fez questão de enaltecer o 

acesso à cultura como um dos direitos fundamentais do homem nos regimes políticos 

inspirados pelos princípios de liberdade e participação, e que Nicolau pretende ser 

porto seguro e paisagem de esperança para grande parcela da imigração paranaense. 

Sobre o discurso inaugurador do jornal, considero louvável a primeira parte 

quanto ao respeito dos direitos humanos, e questionável a parte final sobre desiderato 

de constituir uma identidade paranaense. A pesquisa do documentário Nicolau de 

folha a folha (2018, online) também revela que se a iniciativa política do jornal partiu 

do Secretário de Cultura, René Ariel Dotti, fundamental registrar que sua fundação 

está intimamente atrelada à jornalista Adélia Lopes, que, como já foi dito, editou o 

suplemento Almanaque no Estado e era assessora de comunicação da Secretaria. De 

fato, uma mulher visionária.  

Conforme ela mesma recordou na edição nº 02 (1987)49, tudo porque, depois 

de viajar 600 km até Aluminosa, à beira do rio Paranapanema, desbravando uma 

localidade pouco conhecida e conhecendo o escultor popular José de Freitas Miranda, 

 
48 Anexos, Figura 49. 
49 Anexos, Figuras 50 e 51. 



99 

teve o insight de que “Curitiba pouco sabe do Paraná”. A partir deste vislumbre, foi a 

principal responsável para que a Secretaria de Cultura deixasse de confeccionar 

somente o boletim “raiz” e publicasse “de modo autoral”. Surge então o Nicolau.  

É registrar que o início do jornal está intrinsecamente relacionado a uma 

vontade de dar visibilidade a todo o Estado do Paraná em sua Capital, onde foi editado 

e publicado, noutras palavras, foi pensado para criar “uma identidade paranaense”. 

De acordo com Marco Aurélio de Souza (2021), o início do jornal remonta a um cenário 

político que propunha uma mudança de prioridades, em que um jurista, René Ariel 

Dotti, que se tornaria o Secretário de Cultura à época, defende a união de todos os 

paranaenses em torno das causas que interessam à “hegemonia do Estado”: 

 

Por ocasião do seminário “A Constituinte e o Poder Legislativo”, a Assembleia 
Legislativa do Paraná recebeu o jurista René Dotti em um evento voltado à 
promoção de discussões relevantes para a elaboração de uma nova 
constituição estadual. Convidado a palestrar no parlamento, o advogado, que 
naquele ano se tornaria o Secretário de Cultura de Álvaro Dias, dividiu o seu 
longo discurso em duas partes: a primeira debatendo as diferentes 
constituições brasileiras do período republicano; a segunda tematizando 
questões específicas do estado, sob o título de “As prioridades do Paraná”. 
Nesta última, chama atenção o destaque dado pelo jurista às questões 
culturais e identitárias, como que antecipando suas diretrizes de trabalho à 
frente da pasta que em breve comandaria (Souza, 2021, p. 58). 
 

Buscava-se nesse sentido, um “devir paranaense”, nos dizeres do precursor 

René Ariel Dotti: 

A integração do território paranaense com todas as formas de expressão 
constitui outra importante prioridade. As mais variadas e fecundas 
manifestações de vida do Estado e da Sociedade devem convergir na 
perspectiva de uma unidade federativa com estilos próprios de existência 
(Costa, 1994, p. 606, apud De Souza, 2021, p. 58). 
 

Em realidade, De Souza (2021), nos artigos: A paranização do Paraná: 

literatura & identidade cultural no jornal "Nicolau" (1987-1996), assim como em 

Identidade cultural como assunto do Estado: o paranismo revisitado do jornal Nicolau 

(1987-1996), sustenta que Nicolau possuía uma forte estratégia editorial que 

contribuiu para a consolidação de uma autoconsciência da literatura paranaense, a 

denominada postura “paranista”50 e assim ele debruça a sua pesquisa sobre o papel 

desempenhado no desenvolvimento histórico da literatura paranaense. 

 
50 O autor toma por base a clássica definição do historiador Romário Martins, para quem o termo 
paranista designa todo aquele que trabalha para a afirmação do Paraná frente ao conjunto da nação, 
possuindo por ele “uma afeição sincera, e que notavelmente a demonstra em qualquer manifestação 
de atividade digna” (Martins, 1946, p. 121).   
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Aqui o meu propósito é demonstrar que a obra transpôs seu intento inicial, ao 

permitir o engajamento de grande parte da intelectualidade do período (escritores, 

artistas visuais, jornalistas, historiadores etc.), de artistas inaugurais (compositores, 

poetas e afins), dando vozes a múltiplas etnias (inclusive a paraguaia), marcando de 

forma indelével não somente a história cultural da região curitibana.  

Noutras palavras, se o Paraná é o fim, o objetivo da criação de Nicolau ganha 

elasticidade, sendo considerado um jornalismo literário plural e multiterritorial, uma 

vez que alcançou a inserção de temas, colaboradores e culturas que não dizem 

respeito exclusivamente ao estado paranaense.  

            Estou sustentando que, ainda que o Paraná fosse o foco em sua origem, 

Nicolau não se reduz à busca de uma “paranização”. Talvez esse foi o desiderato 

político quando se disponibilizou verba pública para a sua criação, especificamente o 

desejo de se chegar a uma “identidade” do que constitui a cultura do estado do 

Paraná. Contudo, na medida em que o jornal foi se desenvolvendo, revelou-se 

contraditório insistir na defesa de uma “identidade”, no sentido de uma essência pronta 

e acabada, de uma “identidade de grupo” ou de uma homogeneidade voltada à 

definição do que é um lugar, que não reflete à natureza peculiar da região.  

Em minha análise, prefiro partir da perspectiva de que o periódico abriga uma 

coletividade ou uma comunidade. Abordar o Paraná, neste caso, é percorrer as 

singularidades que o conformam sem unificação e que a ele se interconectam. O 

conceito de comunidade delineado no Indicionário do Contemporâneo (2018) se 

alinha ao meu posicionamento de que Nicolau abriga diferentes subjetividades: 

 

Uma definição contemporânea de comunidade atenta aos problemas 
causados pelos nacionalismos do século XX passa por uma difundida 
consciência de integração a uma rede na qual o impacto da ação de um de 
nós é, do mesmo tempo, inevitável, imprevisível, e incontrolável, produzindo 
efeitos que se propagam por todos os outros. A política mais vanguardista 
está sendo feito de modo mais coletivo, horizontal, sem passar pelas 
instituições tradicionais (partidos, sindicatos etc.) e, o que é mais radical, sem 
planos programáticos. Não à toa, condiz com a necessária problematização 
das noções de sujeito e indivíduo, nação e povo. E ainda na especificidade e 
impropriedade na arte respondem, de algum modo, a essa mesma 
sensibilidade que não se acomoda confortavelmente a uma definição precisa 
e a uma divisão em esferas de pertencimento, porque reconhece suas 
conexões e interações (Pedrosa, 2018, 55-56). 
 

Repriso o quão temeroso é sustentar estaticamente uma identidade 

paranaense, porque isso importa na exclusão do caráter pluricultural que esse 

conceito aborda, uma vez que nem sempre considera o caráter interconectado com 
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outros países de algumas cidades que compõem o Estado, como também não 

dimensiona o grande fluxo imigratório que redesenha essa identidade. 

A propósito, Nicolau se diferencia por diversos motivos. A começar pela 

espirituosa referência à São Nicolau, considerado uma inspiração para a lendária 

figura do Papai Noel, cujo nome escolhido, que significa povo vitorioso, visa 

justamente homenagear diversas etnias residentes em Curitiba, a capital do Paraná. 

como: poloneses, italianos, árabes, alemães, entre outros, assim realçando a 

realidade imigratória característica do sul do país.  

Foi a jornalista Adélia Maria Lopes que esclareceu o nome escolhido. Logo na 

edição de nº 01, escreveu A Opção Nicolau (1987)51, explicando que o título, além de 

soar simpático, contempla as várias correntes imigratórias que contribuíram para a 

cultura paranaense. Conforme Deina, Santos e Ferro (2018): 

 

O editorial do primeiro número explicava que o nome ‘Nicolau’ seria uma 
homenagem aos "múltiplos estratos imigrantes" que, ao longo dos anos, 
moldaram a cultura do estado do Paraná. Dizia ainda que a publicação não 
pretendia estar a serviço de tendências, grupos, escolas, facções, "mesmo 
porque tal postura alienaria, de um projeto aberto e democrático, a 
significativa contribuição de parcelas ponderáveis da 'intelligentsia' nacional" 
(Deina et tal. 2018, p. 2). 
 

Dando exemplos práticos dessa pluralidade, na edição de nº 01 (1987, p. 10), 

o jornalista Geraldo Teixeira discorre sobre a “ilha Michaud”, em referência à Ilha de 

Superagui, no Litoral do Paraná, que inspirou o trabalho do pintor suíço Guilherme 

William Michaud, o qual viveu parte da sua vida na Ilha de Superagui, que faz parte 

do município de Guaraqueçaba, no litoral do Paraná, com diversos elementos dos 

tempos de colônia. É dizer que a questão geográfica do Paraná foi abordada, mas 

teve que passar por um artista suíço e menções acerca de outros colonos europeus 

que habitam a região.  

A cultura japonesa também é mencionada, na edição nº 05 (1987), quando 

Paulo Leminski escreve Ventos ao Vento, rabiscos em direção a uma estética; sendo 

novamente retomada na edição nº 06 (1987), por Eliane Eme Sato, então estudante 

de comunicação da Universidade Estadual de Londrina. A cultura chinesa ganha 

enfoque na edição nº 10 (1988), em reportagem da própria Adélia Maria Lopes. Na 

edição nº 13 (1988) o artista alemão Fritz Winters, ilustrador conhecido por seu 

 
51 Anexo, Figura 52. 
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trabalho em diversas áreas, incluindo ilustrações para livros, revistas e jornais, 

consagrado pintor do pós-guerra, é referenciado. 

Dentro dessa problemática de visibilidade, o jornal acaba entrando em cena, 

inclusive ao tratar da cultura paraguaia - diretamente em contato com a brasileira por 

meio da fronteira. Partindo da premissa de que o Paraná faz parte de uma região 

fronteiriça, esse trânsito à cultura dos países vizinhos é notável, dada a presença 

importante de escritores provenientes destes países ou da abordagem de temas 

transversais a eles, como a cultura Mbyá-guarani e as línguas espanhola e guarani, o 

que foi bem retratado por Luli Miranda, na edição nº 05 (1987). 

É considerar que Nicolau indubitavelmente teve iniciativa política, a criação do 

“devir paranaense”52, da identidade do Paraná, de modo a destacar esse Estado entre 

os demais Federados; contudo o objetivo primário fora naturalmente transmutado, 

uma vez que a rede de intelectuais que atuou no jornal favoreceu o alcance maior que 

o vislumbrado em sua origem, ao possibilitar a participação de múltiplos indivíduos, 

paranaenses ou não, brasileiros ou não, que enalteceram múltiplas culturas, inclusive 

a paraguaia. 

Conquanto tenha produzido jornalismo literário, em Nicolau não somente 

jornalistas tiveram voz, de tal sorte que outros pesquisadores e catedráticos, como o 

médico Marcos Almeida, na edição nº 02 (1987), participaram ativamente, e, no caso 

deste, com uma valiosa contribuição sobre a problemática que estamos aqui tratando: 

 

E é fazendo cultura, saúde e política que nós queremos contribuir para a 
formação de uma nova unidade paranaense, respeitando as características 
regionais, mas sem regionalismos, tão ao sabor dos interesses das elites, 
como é bem exemplo a tese paranista dos empresários e homens públicos 
sôfregos em ficar com maiores fatias do bolo de recursos do estado. Uma 
unidade cultural sanitária política, comprometida com as mudanças e que 
faça o povo avançar. Não nos interessa só o “Avança Paraná” pretensamente 
homogeneizador das diferenças sociais reais. Ele pode e deve se constituir 
num avanço que diminua as desigualdades, os preconceitos e abra caminho 
para o novo. Na cultura, na saúde, na política. E não só nelas (Almeida, 1987, 
p. 5). 
 

As cartas dos leitores do jornal Nicolau também servem como prova 

incontestável do desprezo à referência de uma identidade paranaense. Por exemplo, 

na edição de nº 11 (1988, p. 26), denota-se o alcance geográfico, não limitado aos 

interesses da região curitibana meramente, ou da criação de um devir do Estado do 

 
52 Conceito do jurista René Ariel Dotti. 
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Paraná, pois foram publicadas opiniões de pessoas fora da Capital: Cascavel (PR), 

Francisco Beltrão (PR), Londrina (PR), Medianeira (PR), Praia de Leste (PR), Santo 

Antônio da Platina (PR), como também leitores de cidades localizadas noutros 

Estados brasileiros: Araraquara (SP), Fortaleza (CE), Natal (RN), Niterói (RJ), Porto 

Alegre (RS), Ribeirão Preto (SP), Rio Branco (AC), Rio de Janeiro (RJ), Salvador (BA), 

Santo Antônio de Jesus (BA), São Paulo (SP), Vitória (ES); até mesmo de outro país: 

Manágua (Nicarágua). 

A tarefa de fixar características comuns somente ao Paraná afasta o 

reconhecimento de que esse Estado faz divisa com outros, assim como faz fronteira 

com outros países, além de receber imigrantes vindos das mais diversas regiões do 

Brasil e do Mundo. Ou seja, a pretensão de criar um periódico que enaltecesse 

somente o Paraná é diminuta, pois se trata de um Estado multicultural, que abriga 

diversos povos e etnias. É preciso reconhecer, justificar e explorar cientificamente 

essa fluidez do Estado em comento, sobre o que ora me debruço.  

Não em vão o seu período de veiculação é conhecido historicamente como A 

Era Nicolau (Demeneck, 2014, online), porquanto publicou algumas das melhores 

páginas jornalísticas da época. 

Justamente pelo alcance nos estados federados, sucessivamente para o 

mundo, parece simplório considerá-lo um jornal meramente curitibano; apesar da 

origem regional, faz tempo que sua relevância se estende além das fronteiras. Aponto, 

pois, a deficiência do conceito de “devir paranaense”, o qual não reflete totalmente as 

publicações do jornal. Não se pode pensar o Paraná dentro desta delimitação do 

território somente. Se é para cogitar um “devir”, que não seja o da identidade 

paranaense, mas sim um devir da comunidade literária, considerando todos os 

sujeitos ativos que a inspiram.  

Falar em “paranização” é fechar e não abrir fronteiras como na prática fez o 

periódico. E para romper barreiras na América Latina, o portunhol assume relevante 

papel. Ainda bem que o jornal Nicolau, não somente se alçou à introdução do tema, 

como fortemente contribuiu para ser palco de visibilidade, do idioma, e da cultura 

paraguaia nele refletida, acrescentando seu idioma próprio: o guarani, como forma de 

trazer textos sobre culturas ameríndias ancestrais, mitos poéticos e tantos outros 

temas pertinentes a uma estética sensível. 

Nicolau deu grande visibilidade ao Paraguai, publicando textos sobre língua, 

povos indígenas, literatura, questões sociais, econômicas e políticas do país. De 
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forma direta, quando diversos autores paraguaios tiveram espaço, contribuindo para 

uma rede de intercâmbio cultural que ampliou a presença do Paraguai no Brasil e no 

mundo. De forma reflexa, quando escritores e tradutores brasileiros, ou catedráticos 

americanos se debruçaram sobre suas tradições, obras publicadas e outros temas. 

Essa relação reforça o papel do jornal como um espaço de diálogo e valorização da 

cultura latino-americana, saindo do âmbito regional para uma perspectiva global. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Interessa retomar que a pesquisa partiu da hipótese de que Nicolau é o jornal 

brasileiro que mais espaço proporcionou à cultura paraguaia no Brasil e no mundo; 

para comprovar que, mediante a constituição de uma rede intelectual, sua presença é 

garantida. Em conclusão, retomo as questões centrais do trabalho, apresentando as 

respostas sintetizadas às perguntas feitas no capítulo inaugural. 

De que forma o Paraguai ganha lugar num periódico que deseja se voltar para 

a cultura do estado do Paraná?  

A presença do Paraguai no periódico Nicolau se dá por meio de uma estratégia 

de constituição de uma rede de intelectuais, artistas, tradutores e pesquisadores que 

atuaram de forma colaborativa e transnacional. Essa rede foi articulada por Wilson 

Bueno que, além de editor-chefe, foi um catalisador de vozes paraguaias e de suas 

tradições culturais.  

O jornal promoveu a circulação de textos, traduções, entrevistas, ensaios e 

obras que abordam a história, a língua, os mitos, as tradições indígenas e as questões 

sociais do Paraguai. Foram pautados temas como: língua guarani e culturas indígenas 

(Mbyá, Mito Nasuc, Nivacle); religião e cosmovisão ameríndia; poesia, literatura e 

crítica literária paraguaia; questões sociopolíticas, ditadura, exílio, fronteiras, 

identidade; geografia cultural.  

Essa estratégia de inclusão e valorização da cultura paraguaia foi reforçada por 

meio de trocas culturais e publicações, ampliando a visibilidade do país. Assim, o 

Paraguai ganha espaço não apenas como tema, mas como parte integrante de uma 

rede de circulação de saberes e expressões culturais, consolidando sua presença na 

esfera mundial.  

A atuação coordenada de intelectuais paraguaios, brasileiros, europeus e 

norte-americanos no Nicolau construiu uma rede transnacional que deu visibilidade ao 

país vizinho no Brasil assim como de aspectos compartilhados entre os países.  

O periódico: rompeu com o nacionalismo editorial ao valorizar uma literatura 

latino-americana periférica; estabeleceu um diálogo intercultural e bilíngue, com 

ênfase na oralidade indígena e no contexto político-literário paraguaio; reafirmou o 

valor da tradução como forma de mediação cultural; serviu como arquivo de época, 

essencial para compreender as tensões entre literatura, política e identidade na 

América Latina. 
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Quem são os responsáveis por esta abertura ao país vizinho? 

 Intelectuais atuaram em rede em Nicolau, destacando-se Wilson Bueno, cujo 

interesse pela cultura paraguaia era fundamental. Além dele, figuras como Josely 

Vianna Baptista, tradutora, poeta e pesquisadora de culturas indígenas, manifestando-

se nas edições de nº 05, 09, 14 e 18; Luli Miranda, tradutora e estudiosa da língua 

guarani, manifestando-se nas edições de nº 02, 05 e 14; ambas desempenharam 

papéis essenciais na promoção da cultura paraguaia. Outro nome relevante inclui 

Juan Manuel Marcos Álvarez, filósofo, político e ensaísta paraguaio, nas edições de 

nº 04, 17, 43.  

Essa rede também contou com intelectuais de diferentes nacionalidades, como 

David William Foster, que, por meio de suas pesquisas e publicações, reforçou a 

presença do Paraguai na literatura latino-americana (7). Além de Jorge Canese (6 e 

13), Lívio Abramo, Natalia Krivoshein de Canese (15), Miguel Chase-Sardi (14 e 18). 

Esses responsáveis, por meio de suas obras, traduções, entrevistas e debates, 

promoveram uma abertura cultural que atravessou fronteiras e consolidou a 

visibilidade do país. 

Do que se fala quando se menciona o Paraguai neste periódico brasileiro? Por 

que o Paraguai ganha espaço neste periódico brasileiro? 

Ao mencionar o Paraguai, Nicolau abordou uma vasta gama de temas que 

envolvem sua história, cultura, língua, mitos indígenas, questões sociais, políticas e 

econômicas.  

Destacaram-se textos sobre a resistência indígena, a importância do guarani 

como língua oficial e símbolo identitário, além de ensaios e traduções de mitos, lendas 

e manifestações culturais ameríndias. O jornal também publicou análises sobre a 

história de conflitos bélicos, regimes autoritários, processos de exílio e resistência 

cultural, além de debates sobre a situação social, a marginalização de povos 

indígenas e as lutas por direitos civis.  

Essas publicações reforçaram a imagem do Paraguai como uma cultura de 

fronteira, marcada por uma identidade híbrida, que dialoga com as tradições indígenas 

e as influências euro-brasileiras, latino-americanas e globais. Assim, o Paraguai é 

retratado como um país de resistência, diversidade e complexidade cultural, cuja 

presença no Nicolau contribui para ampliar.  

Sobre a língua guarani, encontramos ensaio de Luli Miranda, textos de Natalia 

Krivoshein de Canese, traduções de Josely Vianna Baptista e Miguel Chase-Sardi. 
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Sobre a cultura indígena (Guarani, Mbyá, Mito Nasuc, Nivacle), temos Traduções de 

cantos míticos, mitos e rituais por Josely Baptista e Miguel Chase-Sardi. Sobre a 

literatura paraguaia, críticas e análises de obras de Roa Bastos e Luis León Bareiro, 

por Juan Manuel Marcos e David Willian Foster. Sobre poesia e exílio, Jorge Canese 

expõe o Paraguai como “erro geográfico”, sendo o tema tratado por outros autores. 

Sobre religião ameríndia, trabalhos de Miguel Chase-Sardi sobre práticas guarani e 

nivacle, traduzidos por Josely Vianna Baptista. Sobre política e ditadura, abordagens 

em análises da obra Yo, el Supremo e em ensaios sobre os efeitos sociais do 

autoritarismo, de Juan Manuel Marcos e David Willian Foster. Sobre bilinguismo, 

apontado por Natalia Krivoshein de Canese como pilar de resistência cultural. Sobre 

representações cartográficas e fronteiriças, crítica de Jorge Canese à marginalização 

geopolítica do país. 

Em síntese, o Paraguai ganha espaço em Nicolau por representar a 

necessidade de mudanças latentes em todas as esferas, sejam políticas, econômicas 

e sociais, o que se alinha ao conceito transgressor do periódico. 

Como se configura a rede intelectual que assegura a presença da cultura 

paraguaia no jornal? 

Aqui se aplicam os comentários para a pergunta “Quem são os responsáveis 

por esta abertura ao país vizinho?” e acrescento que a presença do Paraguai na pauta 

de Nicolau - por meio de textos, traduções, entrevistas e traduções de mitos indígenas 

- reforça a importância de uma rede de intercâmbio cultural que promove a visibilidade 

de uma cultura muitas vezes marginalizada.  

Como visto, essa rede, composta principalmente por intelectuais brasileiros e 

paraguaios, atuou como um espaço de diálogo, resistência e afirmação de identidades 

de fronteira, onde o portunhol e a estética neobarroca emergiram como elementos de 

ruptura e criatividade. 

Foi confirmado o pressuposto de que se trata de uma rede de intelectuais? 

Podemos justificar a formação de uma rede de intelectuais em torno do jornal 

Nicolau a partir das teorias de Álvaro Fernández Bravo e Eduardo Deves-Valdés, que 

abordam, respectivamente, as redes culturais como estruturas dinâmicas, móveis e 

multifacetadas, e as redes intelectuais como sistemas que conectam pensadores, 

instituições e ideias ao longo do tempo, promovendo circulação de conhecimentos e 

intercâmbios transdisciplinares. 
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Primeiramente, Fernández Bravo (2011) destaca que as redes culturais 

funcionam como metáforas poderosas para compreender a circulação de objetos 

culturais, discursos e relações humanas, sempre em movimento, reconfigurando-se 

constantemente. No contexto do Nicolau, essa teoria explica como o jornal atuou como 

uma teia de conexões entre escritores, artistas, tradutores, acadêmicos e leitores, 

formando uma malha de sentidos que integrava diferentes linguagens, culturas e 

territórios. Essa rede não era fixa, mas se expandia e se reestruturava, promovendo 

intercâmbios de ideias que ultrapassaram fronteiras regionais e nacionais, 

fortalecendo a visibilidade da cultura paraguaia e latino-americana. 

Por outro lado, Eduardo Devés-Valdés (2007) enfatiza que as redes intelectuais 

são sistemas que conectam pensadores, instituições e ideias ao longo do tempo, 

influenciando a produção do conhecimento e fomentando colaborações 

interdisciplinares. No caso do Nicolau, essa teoria justifica a formação de uma 

comunidade de intelectuais que, por meio do jornal, estabeleceram uma circulação 

contínua de textos, traduções, ensaios, críticas e manifestações artísticas em torno do 

Paraguai. Essa rede foi composta por figuras como Wilson Bueno, Josely Baptista, 

Luli Miranda, Juan Manuel Marcos, David Foster, Jorge Canese, Natalia Krivoshein de 

Canese, Miguel Chase-Sardi, principalmente, que, ao colaborarem com textos, 

traduções, entrevistas, reflexões, criaram um espaço de diálogo intercultural. 

A combinação dessas duas perspectivas reforça a ideia de que Nicolau não foi 

apenas um veículo de comunicação, mas uma plataforma que promoveu uma rede de 

circulação de ideias, que articulou diferentes sujeitos ativos na produção cultural e 

literária. Essa rede foi dinâmica, multifacetada e capaz de integrar vozes diversas, 

contribuindo para a construção de uma identidade cultural plural, transnacional e 

resistente às fronteiras fixas.  

Assim, a teoria de Fernández Bravo explica a natureza móvel e heterogênea 

dessas conexões culturais, enquanto a de Devés-Valdés evidencia a importância das 

redes de intelectuais na formação de um pensamento crítico e na preservação de 

memórias e tradições. 

Portanto, a formação dessa rede de intelectuais em torno do Nicolau, 

sustentada pelas teorias desses autores, evidencia-se como um sistema de trocas 

contínuas, que promoveu a circulação de conhecimentos, a valorização de culturas 

marginalizadas e a resistência cultural, contribuindo para a ascensão do Paraguai e 
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para a afirmação de uma literatura de fronteira que desafia questões geográficas, 

linguísticas e ideológicas.  

O jornal circulou noutras regiões do Brasil e do mundo? 

O periódico pode ser analisado como um instrumento editorial singular que 

proporcionou visibilidade inédita ao Paraguai fora de suas fronteiras, especialmente 

nos anos 1980 e 1990, com reflexões que repercutem até hoje. Nicolau é um jornal 

cultural que atua como forma de diplomacia literária. 

A trajetória do jornal Nicolau revela-se como um marco na história do jornalismo 

cultural brasileiro e latino-americano, destacando-se por sua ousadia, inovação e forte 

conexão com as culturas de fronteira, especialmente a paraguaia. Sua criação, 

impulsionada por uma rede de intelectuais, artistas e profissionais comprometidos 

com a valorização da diversidade cultural, promoveu uma circulação de ideias, textos 

e manifestações artísticas que desafiaram os padrões tradicionais de comunicação e 

contribuíram para a construção de uma identidade cultural plural e transnacional. 

O jornal não apenas funcionou como um espaço de resistência e memória 

cultural, mas também como um arquivo vivo de uma época de redemocratização, de 

experimentações estéticas e de debates sobre temas sensíveis, como: erotismo; 

loucura; racismo; feminismo; direitos indígenas; problemas sociais, políticos, 

econômicos; além de questões de fronteira linguística.  

Sua influência ultrapassou as fronteiras do Paraná, alcançando 

reconhecimento nacional e internacional, evidenciado pelos prêmios recebidos e pela 

circulação global de suas edições. 

Basta recordar que logo no segundo ano já tinha mais de 20mil assinantes pelo 

mundo, de acordo com o jornalista Thadeu Wojciechowski (2018, online). Embora a 

informação pareça imprecisa, a edição de nº 11 contém carta de leitores por vários 

Estados do Brasil, a demonstrar que se estendeu além do Paraná.  

A premiação ocorrida em 1991 demonstrou sua propagação por toda a América 

Latina, assim como o engajamento de David Willian Foster, americano nato, e do 

paraguaio Juan Manoel Marcos, professor nos Estados Unidos, comprovam que 

também se estendeu para a América do Norte. 

Propostas: 

Como questões relevantes para futura pesquisa é possível aprofundar o estudo 

sobre a influência do neobarroco na literatura de fronteira latino-americana, 

explorando como essa estética contribui para a construção de identidades plurais e 
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transnacionais. Além disso, seria interessante investigar o papel das redes culturais 

na preservação e difusão das línguas indígenas, como o guarani, e sua relação com 

a literatura de fronteira. Outra linha é analisar o impacto de veículos de comunicação 

alternativos na formação de uma cidadania cultural mais inclusiva, especialmente em 

contextos de fronteira.  

Ainda mais promissor será utilizar o objeto central desta dissertação sob o 

enfoque da dramaturgia, à luz de todas as edições que deram destaque para o teatro 

e outras modalidades performativas, em conformidade com a pesquisa A atual cena 

latino-americana para além dos grandes centros geográfico, nas áreas de Linguística, 

Letras e Artes Cênicas, bem como em Teoria Literária, do pós-doutor, e louvável 

professor deste programa de pós-graduação, Fernando Mesquita de Faria, por quem 

tenho muita estima e admiração. 

Em arremate, narrar e preservar as conquistas do Nicolau, independentemente 

do viés escolhido, por meio de edições digitalizadas, documentários e estudos 

acadêmicos, é fundamental para que essa história continue inspirando novas 

gerações, valorizando a diversidade, a liberdade de expressão e a criatividade na 

construção de uma cultura latino-americana mais plural e viva. 
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ANEXOS 
 

Figura 01 – ANO I / Nº 1, julho de 1987, capa da primeira edição 
 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná  
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Figura 02 – ANO I / Nº 9, março de 1988, p. 21, poesia de Josely Vianna Baptista 
 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná  
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Figura 03 - ANO I / Nº 2, agosto de 1987, p. 27, exemplo de charge, de quadrinhos 
 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná  
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Figura 04 - ANO I / Nº 2, agosto de 1987, p. 12, Luli Miranda, geralmente tradutora 
de espanhol e guarani em Nicolau, atuando de modo autoral para enfatizar que o 

Paraguai é o único país na América Latina oficialmente bilíngue 
 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná  
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Figura 05 – ANO I / Nº 1, julho de 1987, p. 02, editorial da primeira edição, pelo 
editor-chefe Wilson Bueno 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná  
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Figura 06 – ANO III / Nº 23, maio de 1989, p. 14-15, Josely Vianna Baptista traduz 
Otavio Paz, para trazer temas relacionados à mulher 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná  
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Figura 07 – ANO III / Nº 23, maio de 1989, p. 14-15, Josely Vianna Baptista traduz 
Otavio Paz, para trazer temas relacionados à mulher 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná  

 

 



122 

Figura 08 – ANO I / Nº 4, outubro de 1987, p. 23, o paraguaio, doutor em Filosofia 
pela Universidade de Madri, Juan Manuel Marcos, analisa a obra Yo el Supremo, de 
outro paraguaio, o autor Augusto Roa Bastos, com abertura do trabalho por Josely 

Vianna Baptista 
 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná  
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Figura 09 – ANO II / Nº 17, novembro de 1988, p. 10-11, Juan Manuel Marcos 
escreve sobre Luis León Bareiro 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná  
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Figura 10 – ANO II / Nº 17, novembro de 1988, p. 10-11, Juan Manuel Marcos 
escreve sobre Luis León Bareiro 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 11 – ANO VI / Nº 43, maio e junho de 1992, p. 10, Juan Manuel Marcos 
escreve sobre os talentos literários paraguaios que carecem de estímulo 

 
 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná  
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Figura 12 – ANO VI / ANO I / Nº 7, janeiro de 1988, p. 18-19, David William Foster 
estuda o autor Augusto Roa Bastos 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná  



127 

Figura 13 – ANO VI / ANO I / Nº 7, janeiro de 1988, p. 18-19, David William Foster 
estuda o autor Augusto Roa Bastos 

 
 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 14 – ANO I / Nº 6, dezembro de 1987, p. 17, primeira aparição do paraguaio 
Jorge Canese em Nicolau 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 15 – ANO II / Nº 13, julho de 1988, p. 22-24, Jorge Canese entrevista Lívio 
Abramo 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 16 – ANO II / Nº 13, julho de 1988, p. 22-24, Jorge Canese entrevista Lívio 
Abramo 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 17 – ANO II / Nº 13, julho de 1988, p. 22-24, Jorge Canese entrevista Lívio 
Abramo 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 18 – ANO I / Nº 05, novembro de 1987, p. 24, tradução de Luli Miranda e 
Josely Vianna Baptista do Canto Resplandecente da cultura Mbyá-guarani 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 19 – ANO II / Nº 14, agosto de 1988, p. 16, a Religião Guarani por Miguel 
Chase-Sardi 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 20 – ANO II / Nº 14, agosto de 1988, p. 17, outra atuação conjunta de Luli 
Miranda e Josely Vianna Baptista 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 21 – ANO II / Nº 18, dezembro de 1988, p. 18-19, O mito Nasuc, por Josely 
Vianna Baptista 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 22 – ANO II / Nº 18, dezembro de 1988, p. 18-19, O mito Nasuc, por Josely 
Vianna Baptista 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 23 – ANO II / Nº 18, dezembro de 1988, p. 16-17, Miguel Chase-Sardi 
escreve sobre o AMOR entre os NIVACLE 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 24 – ANO II / Nº 18, dezembro de 1988, p. 16-17, Miguel Chase-Sardi 
escreve sobre o AMOR entre os NIVACLE 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 

 



139 

Figura 25 – ANO II / Nº 15, setembro de 1988, p. 12, o bilinguismo no Paraguai 
comentado por Natalia Krivoshein de Canese 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 

 
 



140 

Figura 26 – ANO I / Nº 7, janeiro de 1988, p. 02, defesa do ensino de língua 
estrangeira pela professora Zióle Zanotto Malhadas 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 27 – ANO I / Nº 8, fevereiro de 1988, p. 03, importância do ensino 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 28 – ANO I / Nº 5, novembro de 1987, p. 16, o Secretário da Cultura Carlos 
Marés manifesta-se a favor da inclusão do povo indígena no processo de elaboração 

da Constituição Democrática por vir 
 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 29 – ANO III / Nº 21, março de 1989, p. 03, O sociólogo José João de 
Oliveira escreve sobre CIDADANIA INDÍGENA 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 30 – ANO III / Nº 22, abril de 1989, p. 4-5, o filósofo Sérgio Domingues narra 
o seu convívio em aldeias indígenas 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 31 – ANO III / Nº 22, abril de 1989, p. 4-5, o filósofo Sérgio Domingues narra 
o seu convívio em aldeias indígenas 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paran 
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Figura 32 – ANO IV / Nº 31, março de 1990, p. 16-18, o filósofo Sérgio Domingues 
traz novos elementos sobre o seu convívio em aldeias indígenas 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 33 – ANO IV / Nº 31, março de 1990, p. 16-18, o filósofo Sérgio Domingues 
traz novos elementos sobre o seu convívio em aldeias indígenas 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 34 – ANO IV / Nº 31, março de 1990, p. 16-18, o filósofo Sérgio Domingues 
traz novos elementos sobre o seu convívio em aldeias indígenas 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 35 – ANO III / Nº 28, dezembro de 1989, p. 03, coisa de índio por Olívio 
Jekupé 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 36 – ANO I / Nº 05, novembro de 1987, p. 21, crítica social ao Brasil 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 37 – ANO III / Nº 27, setembro, outubro e novembro de 1989, p. 03, a defesa 
dos direitos humanos pelo advogado Wagner D´angelis 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 38 – ANO I / Nº 6, dezembro de 1987, p. 25, introdução à novela Mar 
Paraguayo de Wilson Bueno 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 39 – ANO I / Nº 11, maio de 1988, p. 12-13, outra oportunidade em que 
Wilson Bueno antecipa a publicação de Mar Paraguayo 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 40 – ANO I / Nº 11, maio de 1988, p. 12-13, outra oportunidade em que 
Wilson Bueno antecipa a publicação de Mar Paraguayo 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 41 – ANO III / Nº 26, agosto de 1989, p. 10-11, mais trechos da “novela em 
progresso”, por Néstor Perlongher e Wilson Bueno 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 42 – ANO III / Nº 26, agosto de 1989, p. 10-11, mais trechos da “novela em 
progresso”, por Néstor Perlongher e Wilson Bueno 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 43 – ANO I / Nº 1, julho de 1987, p. 09, tradução crítica de Josely Vianna 
Baptista de parte da obra Paradiso, do cubano Lezama Lima, como prova da gênese 

do neobarroco no Brasil 
 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 44 – ANO I / Nº 2, agosto de 1987, p. 11, outra tradução de Josely Vianna 
Baptista que reforça a tese de que Nicolau atua como “porta de entrada” da estética 

neobarraca no Brasil 
 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 45 – ANO III / Nº 19, janeiro de 1989, p. 16, o neobarroco mais uma vez 
evidenciado, agora por Néstor Perlongher 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 46 – ANO III / Nº 23, maio de 1989, p. 7, Néstor Perlongher é traduzido por 
Josely Vianna Baptista, com evidências da estética neobarroca 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 47 – ANO I / Nº 3, setembro de 1987, p. 03, artista plástico Eduardo 
Nascimento desabafando sobre os desafios da profissão, e Nair Takeush, presidente 

da APEEPR, defendendo o ensino oficial do espanhol 
 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 48 – ANO I / Nº 7, janeiro de 1988, p. 02, Nair Takeush reitera importância do 
ensino de língua estrangeira 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 49 – ANO I / Nº 1, julho de 1987, p. 02, apresentação pelo governo Álvaro 
Dias 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 50 – ANO I / Nº 2, agosto de 1987, p. 22-23, o vislumbre da jornalista Adélia 
Maria Lopes de que Curitiba pouco sabe do interior do Paraná 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 51 – ANO I / Nº 2, agosto de 1987, p. 22-23, o vislumbre da jornalista Adélia 
Maria Lopes de que Curitiba pouco sabe do interior do Paraná 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 
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Figura 52 – ANO I / Nº 1, julho de 1987, p. 03, justificativa do nome Nicolau pela 
jornalista Maria Adélia Lopes 

 

 

Fonte: Biblioteca pública do Paraná 


